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SE^IIIO niSTunBio 
Domingo, as- ]J horas, quando 

desfilava pelas ruas do centro da 
cidade, a procissão de "Corpus 
Chrlstl". um rapaz muito bem pos. 
to. que. .«« achava na esquina da 
rua Direita e praça do Patriur- , 
qha. não »e descobriu, conservan­
do ostensivamente seu chapéu na,' 
cabeça. il 

Os crentes, que acompanhavam 
o cortejo, revoltaram-se Com es­
sa attitude e exigiram em altos' 
bradog que elle se descobrisse.' 
Elle, no entanto, sorrindo, para', 
ft turba, não tirou o chapéu, em-

, bora o clamor da multidão já ss 
tivesse transformado em franca 
ameaça. Foi então que innumerns 
populares tenta/am lynchal-o. in-' 
vestindo contra elle. O rapaz pou­
se em fuga, occuHando-se na Lei- ' 
teria Campo Bello. situada á rua j 
de S&o Bento, até onde foi per-, 
seguido pelos mais exaltados. ! ! 

O sub-delesrado de plantão na j 
policia Central compareceu ao lo­
cal, onde deu garantias ao moco. 
protegendo-o contra a ira do po­
vo. 

Na policia Central, para onde 
foi conduzido, declarou a víctima 
da exaltação popular, ser o enge­
nheiro Flavio d» Carvalho. de 
31 annos de edíide. residente á 
praça Oswaldo Cruz, 1. 

Nas suas declarações, disse. que. 
ha tempos, se vem dedicando a 
estudos sobre a psychologia das 
multidões e tem m*smo algun* 
trabalhos Inéditos sobre a maté­
ria. Para melhor orientação los 
seus estudos, resolvera fazer uma 
experiência sobre a "capacidade 
aggríssiva de uma massa religio­
sa â resistência da força das leis ! 
clvlg, ou determinar se a forca 
da crença c maior do que a força 

j da lei e do respeito á vida huraa- \ i na". |! Com eŝ e intuito se postou no ponto citado e quando passava a procissão de "Corpus Chiisti" n.lo descobriu, sendo quasi lynchado pcios crentes, revoltados com cs-6n sua attitude. Terminou suas declarações dl- • ec-ndo que, nfio visava offender a ' re';giâo do povo. pois esperava o>y farto que s» verificasse tal rea-
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A E X P E R I Ê N C I A 

Era dia de Corpus Christi; um sol agradável banha­
v a a c i d a d e , h a v i a u m a r f e s t i v o p o r t o d a p a r t e ; m u l h e ­
res, h o m e n s e c r e a n ç a s m o v i a m cores be r r an t e s de t ec i ­
d o o r d i n á r i o ; negras ve lhas de ó c u l o s e b a t i n a o u q u a l ­
q u e r cousa de p a r e c i d o ; g r u p o s de h o m e n s de cor se­
g u r a n d o es tandar tes , v e l a s ; a n j i n h o s su jos e n f e i t a d o s 
c o m est re las d e p a p e l d o u r a d o m a l p regadas ; mu lhe re s 
go rdas v e s t i d a s de c o r de rosa cabe lo b e m e m p l a s t a d o 
o l h a v a m o m u n d o e m r e d o r c o m i n f i n i t a p i edade . U m a 
s u c c e s s ã o de gaze amare l a , de t ec idos p re tos , v e l u d o s , 
pad re s rendados , c r i a n ç a s engomadas , p i n t a d a s e su j a s 
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de p ó de a r roz , o l h a v a m c o m e s p a n t o ; f r e i r a s go rdas e 
p á l i d a s se m e c h i a m c o m o bezouros enormes , e o t r a f e g o 
p a r a d o . O l h e i p a r a a c a t h e d r a l e v i n o t o p o d a escada­
r i a h o m e n s bea tos que a r r a n j a v a m c o m u m c u i d a d o 
sexua l r a m o s de f o l h a s , f lo res , panos d o u r a d o s e cousas 
e m t o r n o de u m a l t a r . A l u z v i v a d o sol des t acava o p ó 
de a r roz r o x o das negras e os enfe i t es su jo s das f achadas . 

Pa rec i a q u e o v e s t u á r i o d o p o v o f a z i a u m t o d o 
h a r m o n i o s o c o m a a r c h i t e c t u r a e m r e d o r ; o p r o t e s t o 
d a a l m a pelas vestes co lo r idas , pe la s u j e i r a p i n t a d a 
se c o n c i l i a v a p e r f e i t a m e n t e c o m o e x h i b i c i o n i s m o i n ­
f a n t i l , c a ro l a e p a c a t o d a a r c h i t e c t u r a . A s c o r n i j a s , os 
ó v u l o s , as f l exas dos p r é d i o s s e m e l h a v a m ser t a m b é m 
de p a p e l de seda e v e l u d o . 

C o n t e m p l e i p o r a l g u m t e m p o este m o v i m e n t o es­
t r a n h o de f é c o l o r i d a , q u a n d o m e occor reu a i d é a de 
f aze r u m a e x p e r i ê n c i a , desvendar a a l m a dos c r e n t e s ; 
p o r m e i o de u m reagente q u a l q u e r que p e r m i t i s s e es tu­
d a r a r e a c ç a o nas f i s i o n o m i a s , nos gestos, n o passo, n o 
o lha r , s en t i r e m f i m o pu l so d o a m b i e n t e , p a l p a r p s y c h i -
c a m e n t e a e m o ç ã o t empes tuosa d a a l m a c o l e c t i v a , re­
g i s t a r o escoamento d'essa e m o ç ã o , p r o v o c a r a r e v o l t a 
p a r a v e r a l g u m a cousa d o inconsc ien te . D é i m e i a v o l t a , 
s u b i r a p i d a m e n t e e m d i r e c ç ã o á c a t h e d r a l , t o m e i u m 
e lec t r i co , e m e i a h o r a depois v o l t a v a m u n i d o de u m 
b o n é . 

A p r o c i s s ã o f o r m a d a escoava vaga rosa ao s o m de 
u m c â n t i c o sem c a d ê n c i a . Massas de p o v o , c a b e ç a s 
descobertas , ass i s t iam á passagem, embevec idos , s a t u ­
rados de b o n d a d e e a u t o - s a t i s f a c ç ã o . Pa rec i a q u e t o d o s 
t i n h a m a l c a n ç a d o o l i m i t e do c é o ; uns o l h a v a m p a r a 
os o u t r o s sa t i s fe i tos , saciados. 

T o m e i logo a r e s o l u ç ã o de passar e m r e v i s t a o 
c o r t e j o , conse rvando o m e u c h a p é o n a c a b e ç a e a n d a n d o 
e m d i r e c ç ã o opos t a á que el le seguia p a r a m e l h o r o b -

, s e rva r o e f e i t o d o m e u a c t o i m p i o n a f i s i o n o m i a dos 



Padres rendados, c r i a n ç a s engommadas , p in tadas e sujas 
de p ó de arroz, o lhavam c o m espanto. 
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crentes . A m i n h a a l t u r a , a c i m a d o n o r m a l , m e t o r n a v a 
m a i s v i s i v e l , des tacando a m i n h a a r r o g â n c i a , e f a c i l i ­
t a n d o a t a r e f a de c h a m a r a a t e n ç ã o . A p r i n c i p i o m e o l h a ­
v a m c o m espan to — m e r e f i r o á a s s i s t ê n c i a , p o r q u e 
aquel les que e r a m d a p r o c i s s ã o se p o r t a v a m d i f e r e n t e ­
m e n t e , elles e r a m os e le i tos de deus, os escolhidos , e 
f o r m a v a m u m a massa e m m o v i m e n t o l e n t o , c o n t r a s ­
t a n d o e m q u a l i d a d e c o m a a s s i s t ê n c i a i m ó v e l ; e r a m , 
p o r t a n t o , p r a t i c a m e n t e , o ú n i c o m o v i m e n t o e m t o d o o 
i m e n s o percurso d a p r o c i s s ã o , e esta s i t u a ç ã o de m o v i ­
m e n t o n a t u r a l m e n t e e x i g i a o m o n o p ó l i o d a a t e n ç ã o 
ge ra l , e u m a p r e s e n ç a p e r t u r b a d o r a c o m o era a m i n h a 
d e v e r i a i n f l u i r d i f e r e n t e m e n t e n a p r o c i s s ã o e m m o v i ­
m e n t o e n a a s s i s t ê n c i a . 

A p r o c i s s ã o era o p r i n c i p a l a t r a c t i v o . E x i g i a os 
o lhares de todos e u m e l e m e n t o p e r t u r b a d o r se t o r n a v a 
ass im, e m m a i o r o u m e n o r g r á o , u m r i v a l d a bea t a a ser 
desejada. I s t o e x p l i c a r á m a i s t a r d e p o r q u e a a t i t u d e d a 
p r o c i s s ã o p a r a c o m m i g o era b e m d i f f e r e n t e d a a t i t u d e 
d a a s s i s t ê n c i a . A ' m e d i d a que c a m i n h a v a receb ia d a 
p a r t e j o v e m d a a s s i s t ê n c i a o lhares a g r a d á v e i s e d a 
p a r t e v e l h a u m c e r t o desagrado. 

N a p r o c i s s ã o , u m g r a n d e n u m e r o de negros edosos 
me o l h a v a p a c a t a m e n t e , res ignados ; as ve lhas de a m ­
bas as cores n ã o se i n d i g n a v a m ; o l h a r de s u b m i s s ã o e 
sup l i ca que d i z i a " t e n h a d ó de m i m " , e a p a r t e de t e r 
d ó d i m i n u í a e m i n t e n s i d a d e á m e d i d a que a j u v e n t u d e 
crescia. 

Q u a n d o i n s i s t i a n a m i n h a a r r o g â n c i a m u i t a s o l h a ­
v a m p a r a c i m a e a p e r t a v a m c o m m a i s f e r v o r o o b j e c t o 
e n t r e as m ã o s ; m u i t a s vezes era u m a v e l a possante ; 
pa rec ia q u e o f e r v o r a u g m e n t a v a . A ' s vezes coch icha ­
v a m á descober ta d a m i n h a pessoa á c o m p a n h e i r a ao 
l ado . 

Os padres ve lhos e m o ç o s a f e c t a v a m u m a s u b m i s ­
s ã o d i v i n a o l h a n d o p a r a c i m a e de vez e m q u a n d o m e 
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e s p i a v a m s o r r a t e i r a m e n t e p a r a v e r o e f e i t o d a sua a t i ­
t u d e sobre o i n s ó l i t o passante . A r u a era e s t r e i t a e 
a a s s i s t ê n c i a se c o m p r i m i a . L o c o m o v i a - m e c o m d i f i ­
c u l d a d e , p e n e t r a n d o a m u l t i d ã o c o m o u m a f o l h a de 
p a p e l , de l ado , o n d u l a n d o - m e o m a i s p o s s í v e l . 

V i u m v e l h o a m i g o a uns m e t r o s de d i s t a n c i a e 
passei p o r el le f i n g i n d o que n ã o o v i a m a s e s t ava sciente 
de que ele m e h a v i a reconhec ido , a a lguns passos de 
d i s t a n c i a d e i m e i a v o l t a , j u s t a m e n t e a t e m p o p a r a v ê - l o 
m e reconhecer e v i r a r a cara . N ã o sei se era p o r q u e 
e s t ava a c o m p a n h a d o de u m a m o ç a o u d e v i d o á m i n h a 
a t i t u d e p r o v o c a d o r a . P a r e i p o r a l g u m t e m p o c o n t e m ­
p l a n d o a passagem de u m a i r m a n d a d e de h o m e n s de 
cor , t o d o s ves t i dos c o m uns panos b rancos e r o x o c re io , 
(o b r a n c o m o s t r a n d o a s u j e i r a do uso) todos m e o lha ­
v a m c o m cu r io s idade pass iva , c o m i n c o m p r e h e n s ã o 
m e s m o . Sen t i a , p o r e m , que c o m e ç a v a a aparecer u m a 
c e r t a i n d i g n a ç ã o gera l , u m a i n d i g n a ç ã o c o n t i d a ; n i n ­
g u é m se m a n i f e s t a v a mas via-se a d u v i d a dos assisten­
tes e a h u m i l h a ç ã o p a c a t a d a massa e m m o v i m e n t o . 

Os padres r e z a v a m c o m m a i s f e r v o r , as f r e i r a s i n ­
c r é d u l a s n ã o c o m p r e h e n d i a m , os ve lhos se p a r e c i a m 
c o m as ve lhas , e r a m de u m a r e s i g n a ç ã o e f e m i n a d a , l endo 
o b r e v i a r i o de m a i s p e r t o , a p e r t a n d o mais o t e r ç o o u 
o l h a n d o p a r a o c é o c o m m a i s a f i n c o . I m a g e n s co lo r ida s 
c a s t i ç a e s su jos , f i t a s , c r u c i f i x o s , pa s savam e r e p e t i a m -
se ca r regados p o r ve lhas e ve lhos q u e e v i d e n t e m e n t e 
se s e n t i a m h u m i l h a d o s c o m a m i n h a a t i t u d e , m a s pare­
c i a m orgu lhosos de p e r t e n c e r e m á u n i d a d e e m m o v i ­
m e n t o . A e m o ç ã o des ta p a r t e d o c o r t e j o era de a u t o -
c o n v i c ç ã o de s u p e r i o r i d a d e m a n i f e s t a d a p o r u m a sub­
m i s s ã o e f e m i n a d a ao chefe deus. 

N ã o t i n h a m a i s n a d a que obse rva r a l i . 
C o n t i n u e i o m e u c a m i n h o e m busca de u m n o v o 

p a n o r a m a , v e n c e n d o c o m d i f i c u l d a d e , a t r a v e z d a assis­
t ê n c i a c o m p a c t a , recebendo o c o n t a c t o i n d e s e j á v e l de 
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m u l h e r e s gordas suadas, h o m e n s b o j u d o s , magros , c o m 
co tove los a f i ados . O l h o p a r a a p r o c i s s ã o e v e j o u m n ã o 
acabar m a i s de f i l h a s de M a r i a todas de b r a n c o e p á l i ­
das, todas j o v e n s e m u i t a s del las b e m b o n i t a s . E r a r ea l ­
m e n t e u m n o v o p a n o r a m a e m c a m p o d i f e r e n t e ; u m a 
n o v a e m o ç ã o m a i s che ia de " i t " . Pa rec ia -me q u e o cor ­
t e j o se t o r n a r a m a i s v o l u p t u o s a m e n t e e f e m i n a d o , o 
c h e i r o m e s m o d o a m b i e n t e t i n h a m u d a d o . M o s t r e i - m e 
reso lu to , e c o m e n t h u s i a s m o p e r v a g u e i o o l h a r sobre 
as c a b e ç a s brancas , u m a v i s ã o de ros tos p á l i d o s , cabe­
los l ou ros e escuros, o lhos de t odas as cores r e m e c h i a m , 
u m a s c a r r e g a v a m es tandar tes o u c r u c i f i x o s n ã o sei 
b e m ; a m a i o r i a n ã o f a z i a n a d a o u t i n h a n a m ã o u m bre -
v i a r i o o u u m t e r ç o . N e m sequer c a n t a v a m n a q u e l e 
m o m e n t o . P e r c o r r i m a i s d e m o r a d a m e n t e t o d a a e x t e n -
ç ã o b r a n c a e obse rve i a l gumas caras a q u i e a l i . A l g u ­
mas j á m e t i n h a m v i s t o e c o m m u n i c a v a m o o c o r r i d o á s 
suas companhe i r a s . N ã o p a r e c i a m descontentes c o m a 
descober ta . N e n h u m a a n i m o s i d a d e 
H O c o r t e j o t i n h a p a r a d o . M o v i m e n t e i - m e u m p o u c o 
p a r a c h a m a r m a i s a a t e n ç ã o . A a s s i s t ê n c i a c o n t i n u a v a 
pass iva p a r a c o m i g o . O l h e i e m redor e v i d o o u t r o l a d o 
d a r u a u m a senhora conhec ida a c o m p a n h a d a de u m a 
m o ç a b e m b o n i t a . A m i n h a conhec ida , c o n v e n i e n t e m e n t e 
e v i t a v a m e reconhecer , p o r é m p o u c o depois , sem d u v i d a 
possu ida de a r r e p e n d i m e n t o sacro, ela m e a g r a c i o u c o m 
u m sorr iso q u a s i s a t â n i c o , em p e r f e i t a h a r m o n i a c o m 
o m e u es tado a v e n t u r e i r o . A g r a d e c i de longe , de u m a 
m a n e i r a n ã o c o m p r o m e t e d o r a , mas eu e s t ava m u i t o 
m a i s in teressado n a m o ç a ao l ado , que j á c o m e ç a v a a 
m e parecer a t r a h e n t e . 

M e u estado f i c t i c i o e x p e r i m e n t a l se a p r a z i a de 
e n c o n t r a r u m o b s t á c u l o , u m a q u a l q u e r cousa q u e des­
tacasse a m i n h a f a n t a z i a , d a n d o - m e a idea de q u e t i n h a 
de i r longe p a r a m e t o r n a r mes t r e das cousas. Sc i en t e 
d a m i n h a o b s e r v a ç ã o , e la o c u l t a v a p u d i c a m e n t e o seu 



A E X P E R I Ê N C I A 13 

o l h a r d o m e u , a u g m e n t a n d o a m i n h a c o t a de m o n s ­
t r u o s i d a d e . 

M i n h a a t i t u d e a t r a h i a e e m p a r t e m o n o p o l i z a v a 
a a t e n ç ã o . J á c o m e ç a v a m a d i s c u t i r e r a c i o c i n a r sobre 
o m e u gesto, padres e f r e i r a s . J á m e o l h a v a m de u m 
m o d o e x q u i s i t o . U m o u o u t r o i n d i v í d u o p r o t e s t a v a 
t i m i d a m e n t e , de longe , escondendo o seu g e s t o ; as 
f i l h a s de M a r i a se e n t r e o l h a v a m t í m i d a s e m e f i x a v a m 
submissas, e n c a n t a d o r a m e n t e , a p e r t a n d o n a m ã o o bre-
v i a r i o o u u m accessorio. 

E m p r e h e n d i i m e d i a t a m e n t e u m a serie de " f l i r t s " , 
escolhendo ' e n t r e o u t r a s 2 louras bon i t a s , 2 morenas 
b o n i t a s e 2 feias de cada t y p o . 

P r o c u r e i m a n t e r c o m as escolhidas u m " f l i r t " r a ­
z o á v e l , t a n t o q u a n t o m e era p o s s í v e l d e n t r o de u m 
a m b i e n t e q u e se t o r n a v a a cada i n s t a n t e m a i s h o s t i l . 
F u i l e n t a m e n t e co r r e spond ido , p r i n c i p a l m e n t e pelas fe ias . 
T r o c a m o s longas e v o l u p t u o s a s mensagens, promessas 
f i t i c i a s , a r r e p e n d i m e n t o s , e m f i m t o d a a c o s t u m a d a g a m -
m a a m o r o s a h u m a n a . 

A m i n h a a t i t u d e era r e a l m e n t e p r o v o c a d o r a . A 
a s s i s t ê n c i a , a t é e n t ã o pass iva , c o m e ç o u a i nqu ie t a r - s e . 
Os c o m e n t á r i o s j á c o r r i a m a b e r t a m e n t e . V i o pe r igo d a 
m i n h a s i t u a ç ã o e a g r a n d e d i f i c u l d a d e de q u a l q u e r f u g a 
e n t r e a massa c o m p a c t a ; p o r é m , o a lcance d a e x p e r i ê n ­
c ia e ra m a i o r d o q u e pa rec i a á p r i m e i r a v i s t a . A s f i l h a s 
de M a r i a e x c e d i a m a t o d a e x p e c t a t i v a . V a l i a a pena 
a r r i s c a r m a i s c i n c o m i n u t o s . E u q u e r i a r e a l m e n t e v e r 
se t o d a s se m a n i f e s t a v a m de u m a m a n e i r a c o n q u i s t a d a 
e submissa . I n i c i e i i m e d i a t a m e n t e u m v igoroso " v a m -
p i n g " c o m t o d a a massa b r a n c a , a p r i n c i p i o d a n d o p r e -
d i l e c ç ã o a u m a o u a o u t r a , e aos poucos a b o l i n d o a p r e -
d i l e c ç ã o e m e d e d i c a n d o a l t r u i s t i c a m e n t e a todas . O 
m e u successo n ã o f o i c o m p l e t o , m a s de todas aquelas 
q u e c e d e r a m á m i n h a a r r o g â n c i a , v a m o s d i ze r uns 70 % 
d o t o t a l p resente , u m a m e i a d ú z i a pa rec i a n ã o se p r e o -
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c u p a r c o m a p r i s ã o re l ig iosa , m e e n c a r a n d o r e so lu t a ­
m e n t e submissas . O u t r a s e r a m submissas t i m i d a m e n t e . 
Via -se que g u a r d a v a m u m a c e r t a r e c o r d a ç ã o g r a t a d o 
o u t r o de l a to r , o C h r i s t o . 

E r a e v i d e n t e q u e o m e u m u n d a n i s m o a t r a h i a pe lo 
seu ca rac te r audacioso, h e r ó i c o , — as f i l h a s de M a r i a , 
cedendo s o r r a t e i r a m e n t e , se m o s t r a v a m u n i c a m e n t e m u ­
lheres. 

U m a delas, p o r é m , des toou c l a r a m e n t e das o u t r a s . 
i r a u m a m o ç a a l t a , u m t a n t o che ia , t i n h a o n a r i z ar­

cado e segurava u m es t anda r t e . E l a se pa rec i a m a i s c o m 
u m sa rgen to de c a v a l a r i a q u e c o m u m a f i l h a d a V i r g e m , 
e o seu o l h a r f r a n c a m e n t e agress ivo m e e s c r u t a v a . 
N ã o p o d i a o u v i r o que e la d i z i a e m v o z b a i x a a sua c o m ­
p a n h e i r a , m a s os seus l á b i o s p a r e c i a m p r o f e r i r i n j u r i a s 
d o m a i s b a i x o c a l ã o . T e n h o ce r teza de que se estivesse 
ao seu alcance seria u n h a d o e m o r d i d o sem reservas. 

N o t e i , t a m b é m , u m f e n ô m e n o b e m cu r io so . A i n ­
t e r f e r ê n c i a d o c a n t o n a m i n h a a c t u a ç ã o . O u a s i t odas se 
esquec iam de m i m logo que c o m e ç a v a m a c a n t a r . 

Os p ro te s tos a u g m e n t a v a m . A m u l t i d ã o m e c o m ­
p r i m i a : o a m b i e n t e e s t ava pesado e h o s t i l . Segu i o 
m e u c a m i n h o c o m o p u d e , a p e r t a d o e c o t u c a d o , j á agres­
s i v a m e n t e . C o m d i f i c u l d a d e conseguia passar ; os h o m e n s 
n ã o se a r r e d a v a m u m dedo, e e ra o b r i g a d o a e m p u r r a -
los d o c i l m e n t e ; as m u l h e r e s d a a s s i s t ê n c i a p e r m a n e c i a m 
passivas, t a n t o q u a n t o m e f o i poss ive l obse rva r . 

E s t a v a p e n e t r a n d o u m a zona d i s t i n c t a m e n t e hos­
t i l , po i s pe la f r e n t e f a r t a m e n t e m u n i d o s de e s t andar tes 
e f i t a s v e r m e l h a s , c a s t i ç a e s , t e r ç o s e o u t r o s accessorios, 
apareceu u m a h o r d a de m o ç o s b e m ves t idos , m u i t o s dos 
quaes u s a v a m ó c u l o s . E r a m e v i d e n t e m e n t e pessoas de 
c o l é g i o s , un ive r s idades , p ro f i s ionaes d iversos . P e r t e n ­
c i a m á c h a m a d a classe b u r g u e z a e e s t a v a m cre io , t e n ­
t a n d o c a n t a r a l g u m a cousa. 



Os padres o l h a v a m para o ceu c o m mais a f i n c o e eu actua-
va sobre as f i l h a s de M a r i a . 
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M e u es tado j á era de a g i t a ç ã o . E u p e r c e b i a c l a ra ­
m e n t e q u e a m i n h a p r e s e n ç a i n d e s e j á v e l n ã o p o d e r i a 
ser a t u r a d a p o r m u i t o t e m p o , e, apesar dos p ro t e s to s 
i r r i t a n t e s que e c o a v a m ao m e u o u v i d o c o m o u m a 
a m e a ç a crescente, conserve i o m e u c h a p é o n a c a b e ç a 
e p r o c u r e i m a n t e r u m a a p a r ê n c i a de c a l m a . 

C o m o se m a n i f e s t a r i a a p a r t e j o v e m e m á s c u l a d a 
p r o c i s s ã o ? A t é que p o n t o chega o c o n t r o l e ances t r a l 
d o deus a a b a f a r a r e v o l t a do j o v e m ? E r a m q u e s t õ e s 
q u e m e p r e o c u p a v a m , apesar d o m e u es tado de g r a n d e 
t e n s ã o ne rvosa . N ã o p o d i a n e m m e s m o h e s i t a r — o 
m e u m e c a n i s m o de ca l cu lo p r econceb ido m e f a z i a a u t o ­
m a t i c a m e n t e conse rva r o c h a p é o n a c a b e ç a e enca ra r 
o m u n d o e m r e d o r c o m g r a n d e c a l m a apa ren te . D e i 
a lguns passos p a r a f r e n t e , q u a n d o m e c h a m a r a m pe lo 
n o m e . V i r o - m e e v e j o u m colega, u m v e l h o a m i g o m e u , 
de f i t a v e r m e l h a n o p e s c o ç o e b r e v i a r i o n a m ã o . N ã o 
m e s u r p r e h e n d i . E l e m e pega pe lo b r a ç o e m e l e v a p a r a 
u m recesso d a v i t r i n a de u m a casa de m o d a s a l i m e s m o 
ao l ado : " F l a v i o v o c ê prec isa t i r a r o c h a p é o " m e d i z 
e m t o m amis toso e f i r m e . 

R e s p o n d i i m e d i a t a m e n t e que n ã o perdesse o seu 
t e m p o , de m o d o a l g u m t i r a r i a o c h a p é o . O m e u a m i g o , 
p e r a n t e a p r e c i s ã o d a m i n h a resposta , n ã o p e r d e u o 
seu t e m p o e v o l t o u p a r a a p r o c i s s ã o . 

F o i p r a t i c a m e n t e o p r i m e i r o p r o t e s t o , o p r i m e i r o 
que se m a n i f e s t o u a b a n d o n a n d o os l a ç o s d a p r o c i s s ã o . 
A i m p o r t â n c i a d o p r o t e s t o é acrescida pe lo f a c t o de 
ser f e i t o p o r u m colega. C h a m o a a t e n ç ã o sobre este 
p o n t o , q u e s e r á a m p l a m e n t e d i s c u t i d o m a i s t a r d e . 

C u r i o s o de v e r c o m o ser ia ap rec i ada a d e m a r c h e 
f racassada , conse rve i -me p a r a d o p o r a lguns in s t an te s , 
p r o c u r a n d o f i x a r a m i n h a a t e n ç ã o n a massa i n q u i e t a de 
j o v e n s c o m f i t a s v e r m e l h a s , m a s o t u m u l t o crescia. C o m 
d i f i c u l d a d e conseguia co lhe r o b s e r v a ç õ e s , e o m e u rac io -
c i n i o j á n ã o f u n c i o n a v a c o m o dan tes . A e m o ç ã o d o m o -
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m e n t o c o m e ç a v a a m e i n v a d i r aos poucos ; t e n t a n d o 
d o m i n a r o m e u m e c a n i s m o p reconceb ido de ca l cu lo , v i 
v a g a m e n t e u m a p o r ç ã o de caras m o ç a s , u m o u o u t r o 
v e l h o , a p a r t e de c i m a de velas n ã o sei b e m , u m c o m e ç o 
de i n d i g n a ç ã o m a i s o u m e n o s c o n t i d a , u m o u o u t r o gesto 
m o d e r a d o f e i t o c o m os dedos d i r i g i d o s a m i m , m a i s isso 
t u d o pa rec ia crescer. 

U m v e l h o n a a s s i s t ê n c i a disse q u a l q u e r cousa a 
q u e n ã o l i g u e i m u i t o . N a p a r t e c e n t r a l u m g r u p o de 
j o v e n s me a m e a ç a v a c o m os pulsos. O l h e i p a r a t r az . 
A p r o c i s s ã o e s t ava p a r a d a . T o d o s p a r e c i a m esperar 
a l g u m a cousa. 

A l g u é m g r i t a t i m i d a m e n t e : " t i r a o c h a p é o " . E n ­
d u r e c i o c o r p o e o l h e i e m r e d o r p o r c i m a d o m a r de 
c a b e ç a s . 

T o d o s se a g i t a v a m ; p a r e c i a m que f a l a v a m m u i t o e 
o v o l u m e de som a u g m e n t a v a sempre, mas as pa la ­
v r a s n ã o e r a m d i r i g i d a s a m i m . 

O l h e i p a r a f r e n t e p a r a ca l cu l a r a sah ida , q u a n d o 
a l g u é m g r i t a " t i r a o c h a p é o " ; seguem-se o u t r o s " t i r a o 
c h a p é o " . A sah ida es tava d i f í c i l — u m a b a r r e i r a de gente 
se i n t e r e s sava pe l a m i n h a sor te ; a t r a z de m i m h a v i a 
g r a n d e m o v i m e n t o . V i r o - m e e v e j o u m a p o r ç ã o de j o ­
vens e m a t i t u d e s a m e a ç a d o r a s . A l g u é m m e e m p u r r a e 
u m a p o r ç ã o de m ã o s m e a g a r r a m ; sacudo-me v i o l e n ­
t a m e n t e , desp rendendo-me das garras . A e m o ç ã o d o 
m o m e n t o se a p o d e r a v a de m i m cada vez ma i s , q u a n d o 
p o r d e t r a z m e a r r a n c a m o c h a p é o d a c a b e ç a . V i r o - m e 
i n s t a n t a n e a m e n t e , m a s o pe r sonagem j á t i n h a desapa­
r e c i d o . V i a apenas u m t u m u l t o de b r a ç o s , pernas e gente 
que c o n t i n u a v a m a g r i t a r " t i r a o c h a p é o " , conse rvando 
u m a d i s t a n c i a de 3 m e t r o s de m i m . P a r e ç i a m que re r 
a v a n ç a r , m a s e s t a v a m indecisos, g e s t i c u l a v a m m u i t o , 
V i m u i t a c a r a v e r m e l h a , r o x a m e s m o , roxas de r a i v a . 

C o n t e m p l e i p o r a lguns i n s t a n t e s esta scena cu r io sa ; 
u m a massa de gen te l e v a d a ao e x t r e m o d o o d i o dese-
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j a n d o m e d e v o r a r e c o n t r o l a d a p o r u m a e m o ç ã o q u a l ­
q u e r que a r e t i n h a indec i sa ; c o m a c a b e ç a descober ta , 
apesar d a t e n s ã o d o m o m e n t o , n ã o sei o que m e r e t i n h a 
n o l uga r , p r o v a v e l m e n t e u m res to de cu r io s idade , esta­
v a n o p o n t o de reso lver se d e v i a o u n ã o e x i g i r a e n t r e g a 
d o m e u c h a p é o , q u a n d o u m j o v e m que a p a r e n t a v a uns 
15 anos se a p r o x i m a e m e en t r ega o c h a p é o d i z e n d o 
" p o n h a se f o r h o m e m " . 

C r e i o que f o i o j o v e m que disse, m a s n ã o t e n h o 
cer teza. T a l v e z t e n h a s ido u m o u t r o , a t r a z o u ao l a d o . 
N ã o m e sen t ia m u i t o seguro, e m i n h a c a l m a a p a r e n t e 
e s t ava e m p e r i g o de ser de sman te l ada . E m r e d o r de 
m i m r e i n a v a u m p r o f u n d o s i l enc io . A o longe a i n d a se 
o u v i a m uns restos de c â n t i c o s ; t odos o l h a v a m p a r a o 
rapaz e p a r a m i m . A s i m p r e c a ç õ e s e os gestos t i n h a m 
cessado. A g r a d e c i o rapaz e conserve i -me indec i so p o r 
a lguns i n s t an t e s ; a e m o ç ã o d o m o m e n t o m e aconselha­
v a se r i amen te a a b a n d o n a r o t e r r e n o ; p o r é m , o m e u 
desejo e x p e r i m e n t a l p r o j e c t a d o de a n t e m ã o , m e d i z i a 
n u m sopro apenas p e r c e p t í v e l " c o n t i n u a , c o n t i n u a " . 
N ã o sabia b e m o que fazer . A agress iv idade d o p o v o , 
a i m i n ê n c i a de u m es touro n o s e n t i m e n t o de o d i o r e t i ­
do , m e i n c l i n a v a a f aze r o uso d a p a l a v r a c o m o u m m e i o 
de o r i e n t a r o i m e n s o p o t e n c i a l de o d i o a c u m u l a d o . 

O p a n o r a m a era r e a l m e n t e cu r io so ; u m a l t o p o t e n ­
c i a l de o d i o p a i r a v a sobre u m a massa, e x i g i n d o u m a 
sah ida . I n s t á v e l , s a t u r a d o de a n c i ã p a r a o m o v i m e n t o , 
e m b a i x o ag i t avam-se b r a ç o s , pe rnas e c a b e ç a s . T i n h a 
a i m p r e s s ã o de v e r u m a scena m i c r o s c ó p i c a de bonecos 
d e s c o n j u n t a d o s , onde b r a ç o s e pe rnas deba t i am-se sem 
p o n t o de apo io e sem l i g a ç ã o c o m cousa a l g u m a . Pa re ­
c i a m cas t iga r u m a n a t u r e z a vas ia . E u t i n h a m e esque­
c i d o que e s t ava n a s i t u a ç ã o e m que es tava . M i n h a per­
c e p ç ã o s a l t a v a f o r a d a rea l idade , m a s n e n h u m a v i s ã o 
e ra segura e o m e u o r g a n i s m o , sem d u v i d a , d e s c o b r i n d o 
i s t o , de u m a m a n e i r a de fens iva , i nconsc ien te , r eag i ra , 
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e m p u r r a n d o - m e d e n t r o d a rea l idade . S e n t i a que sahi r 
d a r ea l i dade e ra o m e l h o r m e i o de m e d i r a q u e d a e n t r e 
o i r r e a l e o f a c t o c o n c r e t o . 

Os j o v e n s ag i t ados m e p a r e c e r a m de repen te m u i t o 
reaes e m u i t o conc re tos ; e u m u d a v a de s i t u a ç ã o d o 
m e s m o m o d o c o m o se c o s t u m a escolher u m a s i t u a ç ã o 
c o n v e n i e n t e n u m sonho que seguiu u m c a m i n h o des­
a g r a d á v e l . 

A p a l a v r a era a ú n i c a a r m a que p o s s u í a e f aze r uso 
d a p a l a v r a i m p u n h a - s e , m e s m o p o r q u e o p e r í o d o de 
s i l enc io , apesar de b e m c u r t o n ã o p o d i a se p r o l o n g a r 
p o r m a i s t e m p o , m a s d ize r o q u e . . . E l o g i a r a a t i t u d e 
d o p o v o n ã o m e p a r e c i a seguro, p o r q u e d e n t r o d o m e u 
es tado de e s p i r i t o ser ia i ncapaz de e log ia r sem r i d i c u l a ­
r i z a r sem h u m i l h a r pe lo sarcasmo. J á c o m e ç a v a a d e f i ­
n i r u m p o u c o m e l h o r a p o s i ç ã o . R e s o l v i f aze r uso, o u , 
m e l h o r , t e n t a r f aze r uso d o p o d e r de r a c i o c í n i o das 
massas. Pense i que ape l ando p a r a a i n t e l i g ê n c i a t a l vez 
conseguisse a l g u m a cousa ; n ã o sabia p a r a o que m a i s 
ape la r . 

A b r i os m e u s b r a ç o s n u m gesto p a t r i a r c h a l e pa -
t h e t i c o e e x p l i q u e i c o m d o ç u r a : " e u sou u m c o n t r a 
m i l " . . . a a g i t a ç ã o i m m e d i a t a m e n t e cresceu e todos 
p a r e c i a m d i s c u t i r indecisos e n t r e s i . R e p e t i n o v a m e n t e 
o que a c a b a v a de d izer . O b a r u l h o d a d i s c u s s ã o a u g m e n -
t o u o v o l u m e . F i q u e i p a r a d o , sem saber o que fazer , 
t e m e n d o m e r e t i r a r b r u s c a m e n t e p o r q u e sem d u v i d a 
seria a g a r r a d o e e s t r a ç a l h a d o . V i a p e r f e i t a m e n t e que 
n e m elles p o d i a m c o n t i n u a r d i s c u t i n d o , n e m eu c o n t i ­
n u a r p a r a d o . A l g u m a cousa p rec i sava acontecer . M e u 
i n s t i n c t o de c o n s e r v a ç ã o m e m o s t r a v a que q u a n t o m a i s 
cedo acontecesse o que t i n h a de acontecer m e l h o r ser ia 
p a r a m i m ; o p o v o j á se a c u m u l a v a p o r t odos os lados ; 
g r u p o s se f o r m a v a m reso lv idos a t o m a r u m a a t i t u d e 
q u a l q u e r ; e m e p a r e c i a que t e r i a m a i o r p r o b a b i l i d a d e 
de escapar i n i c i a n d o u m a a c ç ã o i m m e d i a t a , u m a o f e n -
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s iva , d izemos , d o que esperar pe lo a t a q u e d o a d v e r s á r i o . 
A m i n h a i n f e r i o r i d a d e n ã o p e r m i t i a o u t r a a t i t u d e . 

O m e u apelo ao r a c i o c í n i o t i n h a f racassado p o r c o m ­
p l e t o . A massa t i n h a r eag ido pe l a e m o t i v i d a d e ances­
t r a l , e n ã o pe lo r a c i o c í n i o . A m i n h a d e m o n s t r a ç ã o n u ­
m é r i c a s ó consegu io h u m i l h a r , m e co loca r n u m a pos i ­
ç ã o m a i s a l t a q u e a a n t e r i o r . . 

O l h e i p a r a as caras d a m i n h a f r e n t e , t odas h o m i c i ­
das, v i n d i c a t i v a s , r e v o l t a d a s , t odas n a e x p e c t a t i v a . N ã o 
p o d i a sequer m e mexe r . Se desse u m passo ser ia agar­
r a d o e e s t r a ç a l h a d o . U m a idea m e o c o r r e u , de co locar -
m e n u m a p o s i ç ã o f a n t á s t i c a i n c r í v e l , i n a d m i s s í v e l , p r o ­
v o c a r u m a c o n f u s ã o m o m e n t â n e a n o s e n t i m e n t o das 
massas, u m a i n d e c i s ã o q u a l q u e r , p a r a f a c i l i t a r a m i n h a 
r e t i r a d a . R e s o l v i e n t ã o , i n s u l t a r as massas í m p i e d o s a -
m e n t e . " E u sou apenas u m " . . . comece i e m v o z b e m a l t a 
" v o c ê s s ã o cen tenas . . . " 

U m j o v e m de cabelos l o u r o s i n d i g n a d o p r o t e s t a 
" v o c ê s . . . q u e m . . . " A n a t u r e z a a p a r e n t e m e n t e p u e r i l 
d o p r o t e s t o m e s u r p r e h e n d e u s u m a m e n t e ; n ã o p o ^ i a 
c o m p r e h e n d e r , n u m m o m e n t o de e x c i t a ç ã o m á x i m a u m 
p r o t e s t o t ã o pequeno ; e ra e v i d e n t e que o desejo de n i v e ­
l a m e n t o es tava a l i , p o r e m o que eu n ã o c o m p r e h e n d i a é 
que ele se mani fes tasse p o r u m m u n d a n i s m o t ã o b a n a l , 
t ã o i n s i g n i f i c a n t e , m u i t o ma i s p r ó p r i o aos tagare las de 
s a l ã o , e e m m a g n í f i c o c o n t r a s t e c o m a scena que se 
desen ro lava n a q u e l l e m o m e n t o . 

M e u h u m o r e x c i t a d o n ã o p u d e p o r m a i s t e m p o 
c o n t e r u m r i so i r r e v e r e n t e . O senhor l o u r o s e n t i u o sar­
casmo d a s i t u a ç ã o , e a b o r r e c i d o b a l b u c i o u q u a l q u e r 
cousa, a b a n d o n a n d o a p o s i ç ã o de des taque e i m i s c u i n d o 
se n a massa. 

E u c o n t i n u a v a e m p e r f e i t a c o m m u n i c a ç ã o m e n t a l 
c o m a massa, sen t i a t odas as o s c i l a ç õ e s , e reagia de acor­
d o c o m a m i n h a t e n d ê n c i a n o m o m e n t o . M e u h u m o r 
f o r a p r o v o c a d o e m e passou pe la c a b e ç a a i d é a de f aze r 
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u m d i scurso c a t h o l i c o , e l o g i a n d o o deus e a f é , a v o n t a d e 
d o p o v o , c o n c o r d a n d o c o m a a t i t u d e agressiva, e m e 
e n t r e g a n d o h u m i l d e e submisso . P o r a lguns m o m e n t o s 
v i sua l i se i a e m o ç ã o e x t r a o r d i n á r i a q u e p o d i a m e p r o ­
p o r c i o n a r esta a t i t u d e . V i - m e o d i a d o e h u m i l h a d o e 
depois c h r i s t i a n a m e n t e p e r d o a d o e a b a n d o n a d o c o m 
despreso. V i m u l h e r e s gordas m e o l h a r c o m o se fosse 
m a i s e f e m i n a d o que u m a v i r g e m p u d i c a submissa ; h o ­
m e n s c o m desejos homosexuaes e sem d u v i d a v i r i a a l ­
g u m a m u l h e r q u e r e n d o m e a d o p t a r c o m o o r n a m e n t o 
de cabece i ra . 

A v i s ã o era e m o c i o n a n t e , m a s t e r r i v e l . N ã o p o d i a 
m e c o n f o r m a r e m m a t e r i a l i z a - l a . M e u s e n t i m e n t o de 
v i r i l i d a d e e ra p r o v a v e l m e n t e a c i m a dessa s u b m i s s ã o 
e eu t i n h a de c o n t i n u a r o m e u d iscurso n u m t o m agres­
s i v o e h u m i l h a n t e . S e n t i a que o m o d o pe lo q u a l a m i n h a 
e m o ç ã o e s t é t i c a se t i n h a d e s e n v o l v i d o n ã o m e p e r m i ­
t i r i a d i r i g i r - m e ao p o v o p o r "senhores" . 

" C o v a r d e s . . . " recomecei , " m i l c o n t r a u m " 1 E n ­
t r e m entes aparece n o v a m e n t e o j o v e m senhor l o u r o ; 
des ta vez d i spos to , segundo m e dec l a rou , a l u t a r c o m i g o 
sos inho . S e m p r o f e r i r p a l a v r a , c o m u m gesto c o m p r e -
h e n s i v e l , m o s t r e i a h o r d a a g i t a d a e m redo r e a i n c o n v e ­
n i ê n c i a p a r a m i m de q u a l q u e r l u t a n a q u e l l e m o m e n t o . 

E n t ã o o seu h e r o í s m o r e d o b r o u de m a g n i t u d e , e 
a lguns a m i g o s b e m i n t e n c i o n a d o s t e n t a r a m agar ra - lo . 
Q u a n t o m a i s p r o c u r a v a m agar ra - lo , m a i s ele se d e b a t i a 
c o m f u r o r h e r ó i c o . N o e n t a n t o , a c a b o u cedendo a m á v e l -
m e n t e á s s o l i c i t a ç õ e s dos seus amigos ú t e i s . 

U m a n o v a f o r m a de t u m u l t o se estabelecia . P r e ­
o c u p a d o , e u n ã o v i a n e n h u m a das caras e m r e d o r de 
m i m , m a s s e n t i a p e r f e i t a m e n t e q u e o p o t e n c i a l de o d i o 
a u g m e n t a v a . E r a s u f i c i e n t e obse rva r o m o v i m e n t o ge ra l 
e os des locamen tos pa rc iaes das massas e m redor , p a r a 
o b t e r u m a m e d i d a b a s t a n t e exac t a d o p e r i g o . 
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I a r e c o m e ç a r o m e u discurso, q u a n d o surge u m per­
sonagem pequeno, ves t ido de p re to , m o r e n o e m a g r o , 
que t a m b é m quer ia l u t a r c o m i g o . N o v a m e n t e e x p l i ­
que i a i n c o n v e n i ê n c i a desse p r o c e d i m e n t o n u m a m b i e n t e 
unan ime con t r a m i m ; afas te i -o d o c i l m e n t e ; elle n ã o 
in s i s t i u m u i t o , e v o l t o u consolado p a r a as f i l e i r a s dos 
seus companheiros . " E v i d e n t e m e n t e " , c o n t i n u e i , f a l a n d o 
o mais a l to , que pod ia , e c o m a voz m a i s grossa q u e 
t i n h a : "coagido pela f o r ç a b r u t a , v e n c i d o pe lo n u m e r o , 
ve jo -me f o r ç a d o a c o n t i n u a r o m e u c a m i n h o sem c h a p é o " 
u m r u m o r de desagrado pe rco r reu a m u l t i d ã o , " m a t a . . . 
pega. . . " g r i t o u a l g u é m . 

C o n t i n u e i a f a l a r , e ao m e s m o t e m p o t e n t a n d o 
u m a re t i r ada andando de costas de v a g a r — era o ú n i c o 
meio — n u m a r e t i r ada brusca seria i r e m e d i a v e l m e n t e 
agarrado. E r a preciso fazer a m u l t i d ã o pensar, estabe­
lecer u m a d u v i d a q u a l q u e r ; p r o l o n g a r a v i n d a d a reac-
ç a o emot iva- inconsc ien te ; era t a m b é m e v i d e n t e que 
q u a n t o mais r e t a rdada a r e a c ç ã o , m a i s v i o l e n t a ela 
v i r i a , e é c la ro t a m b é m que q u a n t o m a i s eu h u m i ­
lhava a m u l t i d ã o , m a i o r o n u m e r o de caracteres de 
od io em evidencia , f e n ô m e n o p e r f e i t a m e n t e v i s í v e l . 
Observei t a m b é m que as o s c i l a ç õ e s d a r e a c ç ã o n ã o 
es tavam em c a d ê n c i a com o reagente p r o v o c a d o r ; ha ­
v i a u m a decalagem en t re os dois m o v i m e n t o s e essa 
decalagem parecia depender do t e m p o gasto p o r u m a 
e m o ç ã o em contag ia r u m a massa de p o v o . P o r t a n t o 
q u a n t o mais eu p r o l o n g a v a esse con tag io , m e l h o r p a r a 
m i m ; q u a n t o m a i o r a decalagem, m a i o r o e s p i r i t o 
de d u v i d a , e ac red i t ava f i r m e m e n t e que u m a t a q u e 
v i o l e n t o p o r me io de pa lav ras estabeleceria, p o r c o n ­
traste, u m a p ro longada s e n s a ç ã o de d u v i d a . N a q u e l l e 
m o m e n t o ag i t ado me recordava c o m c lareza d o resul ­
t ado c a t e g ó r i c o de a lgumas e x p e r i ê n c i a s que h a v i a f e i t o 
nesse sent ido. O con t ras te i m e d i a t o é u m v e r d a d e i r o 
basbaque : estabelece u m a c o n f u s ã o de e s p i r i t o re ta r -
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d a n d o o a p a r e c i m e n t o de u m a d i r e c t r i z . O m e u estado 
prec i sava de s eme lhan te c o n f u s ã o , a l g u m a cousa p a r a 
d i s t r a h i r as massas e m q u a n t o eu t e n t a v a escapul i r . 

T i n h a j á e m " s t o c k " u m v o l u m o s o v o c a b u l á r i o 
d o m a i s e sco lh ido c a l ã o , e j á h a v i a r e s o l v i d o e x h i b i r - m e 
nessa m o d a l i d a d e , sendo o u l t i m o reagente empregado 
n a m i n h a e x p e r i ê n c i a , o u l t i m o e s f o r ç o p a r a l i b e r t a r -
m e . E s t a v a prestes a l a r g a r o v e r b o q u a n d o a l g u é m 
g r i t a " l y n c h a 1" ; v e j o que u m a p a r t e d a m u l t i d ã o , que r 
se p r e c i p i t a r sobre m i m , m a s é a c c i d e n t a l m e n t e i m p e d i ­
d a pe la c o n f u s ã o r e i n a n t e . Os que e s t ã o n a f r e n t e pare­
c e m m a i s indecisos d o que os que e s t ã o a t r az ; a lguns 
p r o c u r a m seguir os o u t r o s i m p e d i n d o assim u m a v a n ç o 
i m e d i a t o ; a p a r t e m a i s p r ó x i m a da m u l t i d ã o , f u n c i o n a 
c o m o u m a c a m a d a p r o t e c t o r a — n ã o que ela seja pac i ­
f i c a , ao c o n t r a r i o , e s t ava b e m ag i t ada , mas parec ia que 
a l g u m a cousa a d e t i n h a e a e fe rvecenc ia v i n h a m e s m o 
de t raz , daqueles que e s t a v a m p o r assim d izer e m m a i o r 
s e g u r a n ç a , e ao m e s m o t e m p o t i n h a m recebido a i n ­
f l u e n c i a d a m i n h a a c t i v i d a d e . 

E u r e c u a v a vaga rosamen te de costas, mas sempre 
f i n g i n d o que n ã o r ecuava . A c a m a d a p r o t e c t o r a se 
a p r o x i m a v a de m i m b a r u l h e n t a e ao m e s m o t e m p o 
c o m o se estivesse n a e x p e c t a t i v a , p r o m p t a a da r o bo te 
p o r d e t r a z . A m u l t i d ã o b e r r a v a " l y n c h a V e u m sem 
n u m e r o de pu l sos est icados, " m a t a . . . m a t a 1" g r i t a v a m . 
T o d o o m e u o r g a n i s m o es t ava a l e r t a — n ã o p e r d i a 
n a d a e m r e d o r de m i m , m e s m o o que n ã o v i a , t odos os 
meus m ú s c u l o s e s t a v a m e m t e n s ã o ; v i u m a p o r ç ã o de 
caras conhec idas , a lguns g r i t a v a m r a ivosamen te pelo m e u 
n o m e , u m senhor de p r e t o s y m p a t i c o m e pegou pe lo 
b r a ç o p r o t e c t o r a m e n t e , mas c o m receio e m u r m u r o u 
q u a l q u e r cousa q u e n ã o o u v i d e v i d o ao baru lho ,^ mas 
c re io q u e e m seguida ele disse " v a m o s depressa" o u 
cousa seme lhan te , o q u e era p e r f e i t a m e n t e i n ú t i l , po i s 
sen t i a q u e n i n g u é m m e l h o r d o q u e eu p o d i a ca l cu la r a 
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velocidade a p r o p r i a d a d o m e u recuo. O senhor de p r e to 
c o n t i n u a ao m e u lado, eu a n d o m a i s depressa, os berros 
de " l y n c h a e m a t a " a u g m e n t a m de v o l u m e e n u m e r o ; 
n o i n i c i o e r a m apenas a lguns e assim m e s m o g r i t a v a m 
c o m u m a cer ta t i m i d e z , esta t i m i d e z se p r o l o n g o u p o r 
u m cer to t e m p o , p o r e m , agora , j á n ã o se n o t a v a ma i s 
n e n h u m a t i m i d e z : o " l y n c h a m a t a " v i n h a seco e v i g o ­
roso e ecoava e m redor . P a r a ser preciso c re io que a 
t i m i d e z cessou n o m o m e n t o e m que a b a n d o n e i o m e u 
discurso, e a in tens idade do o d i o crescia á m e d i d a que 
eu mais apa ren tava recuar. O m e u cerco era i m i n e n t e ; 
t i n h a de agi r c o m rapidez e a r r i scar t u d o , p o r de t r az 
e pe la f r e n t e . 

A s ondas f e c h a v a m ; de u m l ado os p r é d i o s i m p e ­
d i a m qua lque r f u g a e do o u t r o a p r o c i s s ã o p a r a l y s a d a 
se m o v i m e n t a v a t u m u l t u o s a m e n t e ; sen t ia -me e m p e r f e i t a 
c a lma mas a le r t a e s e n s í v e l a todas as p e r t u r b a ç õ e s ; 
" L y n c h a . . . M a t a . . . m a t a " m e m a r t e l a v a m p s y c h i -
camente de todos os lados. F i z u m s igna l de ag radec i ­
m e n t o ao m o ç o de p r e t o que a i n d a es tava ao m e u l a d o 
e que ele n ã o v i u , e m e d i r i g i r a p i d a m e n t e p a r a u m a 
pa r t e da p r o c i s s ã o que t i n h a apenas u m a c a m a d a de 
velhos, a lgumas c r i a n ç a s , m e n i n o s o u m e n i n a s n ã o sei, 
e a lgumas f re i ras ; a m u l t i d ã o j u n t o u n u m c l a m o r s ó . 
O bote es tava dado, accelerei-me c o n s i d e r a v e l m e n t e , 
creio que de r rube i o u a t r o p e l e i a lgumas f r e i r a s . N a 
travessia da p r o c i s s ã o , f u i r á p i d o e m z ig-zag , m e l e m b r o 
de t e r e m p u r r a d o c o m a m ã o u m a m u l h e r g o r d a que 
t i n h a b o t õ e s nas costas e que n ã o sahia d o c a m i n h o ; 
a p r e s s ã o dos b o t õ e s m e i m p r e s s i o n o u po i s n u n c a p u d e 
supor t a r essa m o d a . M e l e m b r o t a m b é m de t e r v i s t o 
u m a f r e i r a c a l m a m e n t e r e u n i r e p ro t ege r a l g u m a s cre-
a n ç a s . A d m i r e i a sua c a l m a só u m i n s t a n t e , e m u i t o 
r á p i d o , c o r r i a e desv iava sa l t ando a passos la rgos . E s t a 
u l t i m a p a r t e da m i n h a a v e n t u r a t i n h a s ido m u i t o r á p i d a . 
Os elementos d a p r o c i s s ã o e m c o n t a c t o c o m a m i n h a 
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passagem n ã o t i v e r a m t e m p o de r ac ioc ina r n e m mesmo 
de p r e s e n t i r o m e u i n t e n t o de a t ravessar ; o m e u gesto 
s u r p r e h e n d e u e a t é c e r t o p o n t o a p a v o r o u alguns, m u i ­
tos n e m me v i r a m at ravessar . 

E s t a i d é a de a t ravessar a p r o c i s s ã o f o i r ea lmente 
a m e l h o r p a r t e de t o d a a m i n h a e s t r a t é g i a de f u g a , f o i 
a que m a i s r e t a r d o u o a v a n ç o da m u l t i d ã o , e ve io m a i s 
p o r s e l e c ç ã o n a t u r a l que p o r o u t r a cousa. Pelo menos 
assim m e pareceu , n ã o me recordo de te r ca lcu lado m u i t o 
antes de escolher esse c a m i n h o . A s m i n h a s o b s e r v a ç õ e s 
sobre a q u a l i d a d e da p a r t e a travessada s ã o poster iores 
e f o r a m f e i t a s e m p l e n o c o n f o r t o . O que que ro dizer é 
o seguin te ; a escolha da p a r t e f r a c a da p r o c i s s ã o f o i 
m a i s inconsc ien te , m e parec ia t e r s ido d i r i g i d o pa ra l á 
p o r f o r ç a s es t ranhas ao m e u c o n t r o l e . A s s i m mesmo n ã o 
posso a f i r m a r este p o n t o c o m p r e c i s ã o . C o m o o m e u 
es tado de c o n s c i ê n c i a f o r a a l t a m e n t e exa l t ado é p o s s í v e l 
a d m i t i r n a o c a s i ã o u m processo de r a c i o c í n i o t ã o veloz 
que n ã o d e i x o u r e s í d u o s u f i c i e n t e p a r a ser apreciado 
no m o m e n t o e m q u e escrevo. 

D i s c u t i r e i este p o n t o e m m a i s detalhes n a p a r t e 
que t o c a á anal ise . O ce r t o p o r e m é que a m i n h a r e t i ­
r a d a p o r aquele processo, naque le p o n t o , era a m e l h o r 
escolha que se p o d i a f aze r consciente o u inconsciente­
m e n t e . A m u l t i d ã o que m e perseguia , d e v i d o a sua f o r ­
m a c o m p a c t a , n ã o p o d i a passar p o r aquele p o n t o c o m 
a m e s m a m o b i l i d a d e que eu p a s s e i ; f o r ç o s a m e n t e ela 
t i n h a de se e n g a r r a f a r c o m a p r o c i s s ã o e f o i o que acon­
teceu. O l h a n d o p a r a t r a z v i os e lementos da p r o c i s s ã o , 
a t ô n i t o s , indecisos u m t a n t o esparsos, f u n c i o n a n d o c o m o 
u m a c a m a d a p r o t e c t o r a , e logo ao l ado a m u l t i d ã o c o n ­
f u s a b e r r a n d o " l y n c h a " , uns t e n t a n d o a t ravessar o u t r o s 
e m p u r r a n d o . I s t o d u r o u apenas a lguns ins tan tes — a 
c a m a d a p r o t e c t o r a c o m o era de esperar n ã o t a r d o u a 
se res tabelecer d a surpresa e d o pe r iodo indeciso. O c o n ­
t a g i o c o m a m u l t i d ã o t r a n s m i t i u logo o desejo d o m a t a 
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e l y n c h a " . Os e lementos da p r o c i s s ã o n ã o m a i s f u n c i o ­
n a v a m como c a m a d a p r o t e c t o r a , m a s i m p r e g n a d o s pelo 
od io , e m m o m e n t o s e r a m absorv idos o u seleccionados e 
expulsos. A g o r a todos a v a n ç a v a m sem o b s t á c u l o . T o d a 
a t i m i d e z venc ida , a massa u n a n i m e se a t i r a v a reso lu ta 
sobre m i m , sendo a ú n i c a p r o t e c ç ã o o pequeno e s p a ç o 
que me separava da massa. 

N u n c a me sen t i t ã o b e m h u m o r a d o e a l e r t a . N ã o 
t i n h a n e n h u m a s e n s a ç ã o de i n s e g u r a n ç a apezar de c o m -
prehender a pecu l i a r idade da m i n h a p o s i ç ã o . Sen t i a -
me leve apesar da m i n h a ca tegor i a de peso pesado e 
n ã o d u v i d a v a p o r u m m o m e n t o da poss ib i l i dade de 
escapar á sanha sangrenta , n u n c a f u i t ã o o p t i m i s t a . 
Estas e m o ç õ e s e r am p e r f e i t a m e n t e d e f i n i d a s ; sem 
d u v i d a , a p remenc ia do m o m e n t o ex ig ia u m a d i r e c t r i z 
b e m caracter izada, e cre io que esta só p o d i a ser p r o d u e t o 
de u m a s e l e c ç ã o n a t u r a l p a r a m i m p s y c h i c a m e n t e i n ­
consciente, po rque cre io poder a f i r m a r que o m e u r ac io ­
c í n i o n ã o t o m a v a p a r t e consciente na s e l e c ç ã o de o p t i -
m i s m o e ou t ra s s e n s a ç õ e s , c o m o p o r exemplo o a u g m e n t o 
de velocidade dos m o v i m e n t o s e o m o d o de selecionar 
a m i n h a d i r e c ç ã o . 

E ' como eu s in to n o m o m e n t o e m que escrevo ; 
v i sua l izando a m i n h a a v e n t u r a , m e parece v i sua l i s a r 
a p a r t e de u m m u n d o es t ranho a m i m , m e s i n t o m e t a d e 
como u m archeologo e me tade c o m o u m c y n i c o scept ico . 
A c o n c a t e n a ç ã o dos f ac tos n ã o me t r a z s e n ã o u m pano ­
r a m a i l u s ó r i o e a rcheo log icamente m e s i n t o t ã o in seguro 
c o m o se estivesse e l abo rando p o r m e i o de u m a f i c ç ã o 
exa l t ada u m m u n d o n e v r o t i c o q u a l q u e r . U m a i n t e r ­
p r e t a ç ã o n ã o archeologica dos f a c t o s p o d e r i a p o r b a m b a 
me colocar m a i s p e r t o dos acon tec imen tos , m a s t a m b é m 
me arr isco a c ah i r em c o n f u s ã o d e v i d o ao g r a n d e n u m e r o 
de a r r a n j o s p o s s í v e i s . D e m a n e i r a q u e o m e t h o d o archeo-
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l ó g i c o de pescar e c lass i f icar e m o ç õ e s pode s i g n i f i c a r 
m a i s d o que a p a r e n t a p o r q u e depois pode r i a ser consi­
de rado c o m o f o r m a n d o u m c o n j u n c t o ú n i c o obse rvador -
a v e n t u r a e p sychana l i z ado ao mesmo t e m p o . A analise 
p s y c h o l o g i c a representa apenas u m passo a l é m do p r o ­
cesso a r ç h e o l o g i c o , mas n a d a de d e f i n i t i v o t a lvez esse 
passo seja, a l em o u a q u é m , o que pouco i m p o r t a , desde 
q u e j o g a m o s apenas c o m p e r c e p ç ã o , r a c i o c í n i o e i n -
t r o s p e c ç ã o , sem n e n h u m p o n t o de referencia f o r a do 
passado. M i n h a s e m o ç õ e s s ã o pescadas n o passado, 
m u i t o d o m e s m o m o d o c o m o o s ã o os peixes. U m grande 
n u m e r o escapa ao m e u m e t h o d o de pescar e as que s ã o 
co lecc ionadas f o r m a n u m c o n j u n c t o e n i g m á t i c o des­
conexo , mas a p a r e n t e m e n t e i n t e i r o . N o e n t a n t o , as 
e m o ç õ e s pe rd idas , se fossem pescadas, n ã o p o d i a m de ixar 
de a l t e r a r o aspecto do c o n j u n c t o . E q u e m sabe o n u ­
m e r o de e m o ç õ e s p e r d i d a s . . . o u mesmo a capacidade 
e m o t i v a m á x i m a . A passagem dos peixes de u m lado 
p a r a o o u t r o pode f i g u r a r o f l u x o dos acon tec imentos e 
o m e u m e t h o d o de pescar i n d i c a a d e f i c i ê n c i a da m i n h a 
p e r c e p ç ã o , de m a n e i r a que m e é a b s o l u t a m e n t e impos ­
s í v e l d i ze r c o m e x a c t i d ã o o que f o i o passado c o m o 
t a m b é m m e é i m p o s s í v e l d ize r o que é e x a c t i d ã o . T e n h o 
de descrever as m i n h a s e m o ç õ e s c o m o elas m e oceor rem 
n o m o m e n t o e m que escrevo, i s t o é su je i t a s a censura 
o u a a p r o v a ç ã o d a m i n h a psyche n o m o m e n t o . H a uns 
t e m p o s a t r a z , conve r s a ndo c o m o d r . A . Souza B a r r o s 
sobre o a s s u m p t o , recebi conselho de descrever os f ac to s 
s epa radamen te das m i n h a s o p i n i õ e s pessoaes, co locando 
a anal ise e m separado p a r a que o u t r o s possam t a m b é m 
a p l i c a r os seus p o n t o s de v i s t a ; achando a idea excelente 
c o n c o r d e i l ogo , e q u a n d o comecei a escrever f o i c o m o 
f i r m e p r o p ó s i t o de reservar p a r a a analise m i n h a s apre­
c i a ç õ e s pessoaes, m a s a m e d i d a que c a m i n h o v o u m e 
c o n v e n c e n d o d a d i f i c u l d a d e de prec isar o que r ea lmen te 
acon teceu ; a n a r r a t i v a e s t á s u j e i t a a q u a t r o i n f l u e n c i a s 
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d e f o r m a d o r a s ; l . a ) p e r d a dos a c o n t e c i m e n t o s n o m o ­
m e n t o de observar ; 2 . a ) d e f o r m a ç ã o dos acon t ec imen tos 
co lh idos pe lo m o d o de ver pessoal : 3 . a ) p e r d a de acon­
t ec imen tos , d u r a n t e o processo de r e c o r d a r p a r a es­
crever ; 4 . a ) d e f o r m a ç ã o pe la a p r e c i a ç ã o pessoal dos 
acon tec imen tos recordados . Essas q u a t r o d e f o r m a ç õ e s 
c o n s t i t u e m os q u a t r o m o v i m e n t o s d o processo a r ç h e o ­
logico que es tou seguindo, e que t e r á c o m o r e s u l t a d o 
u m p a n o r a m a disconexo, cheio de vasios , r ep re sen t ando 
o que apa ren t emen te aconteceu . Estes vas ios n ã o p o d e m 
ser p reenchidos pe la i m a g i n a ç ã o p o r q u e a i m a g i n a ç ã o 
e laborando sempre n u m a l i n h a f i c t í c i a c o l o c a r i a p e ç a s 
re lacionadas á sua l i n h a de c o n d u c t a e p r o v a v e l m e n t e 
alheia ao mecan i smo dos acon tec imen tos . Os vas ios n ã o 
p o d e m ser preenchidos e d e v e m pe rmanece r c o m o v a ­
sios, mas o processo psycho log i co f u n c i o n a r á c o m o u m a 
e s p é c i e de gase c o n t i n u a sobre o p a n o r a m a a r ç h e o l o g i c o . 
N ã o creio que ele j a m a i s s e r á s u f i c i e n t e m e n t e exac to 
p a r a poder encher os vasios mas de q u a l q u e r m a n e i r a 
ele nos d a r á u m a base h y p o t h e t i c a b a s t a n t e u t i l nas 
subsequentes m e d i t a ç õ e s . 

V o l t a n d o a m i n h a e x p e r i ê n c i a ; eu c o r r i a apres­
sadamente p r o c u r a n d o u m r e f u g i o po i s t odas as l o j a s 
e s t a v a m fechadas ; pensei e m a r r i s ca r a t i n g i r o I n s t i ­
t u t o de E n g e n h a r i a , onde t i n h a o m e u " a t e l i e r " , m a s 
a d i s t anc i a era m u i t o g rande e depois n ã o o f e r ec i a ne­
n h u m a s e g u r a n ç a especial. Pe la m i n h a f r e n t e m u i t o s ele­
m e n t o s espalhados p a r e c i a m ag i tados , p a r e c i a m que re r 
c o n v e r g i r e m grupos . H a v i a u m ce r to p e r i g o de t e r a f u ­
ga c o r t a d a pe la f r e n t e , m a s o p e r i g o n ã o era i m e d i a t o — 
os poucos g rupos j á f o r m a d o s e os que e s t a v a m p a r a se 
f o r m a r , os esparsos e n ã o obedecendo a n e n h u m c o m -
m a n d o ú n i c o ser iam f a c i l m e n t e e v i t a d o s pe l a as tuc ia . 
E u t i n h a a v a n t a g e m de ser o ú n i c o d i r i g e n t e dos meus 
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m o v i m e n t o s , e só p o d i a receiar ser enga r r a f ado pe la 
m u l t i d ã o c o m p a c t a . M e u estado m e n t a l e o r g â n i c o era 
t ã o a l e r t a que n ã o sen t i a n e n h u m processo de r a c i o c í n i o 
d i r i g i r os m e u s m o v i m e n t o s , c o m o j á disse a n t e r i o r m e n t e ; 
o e l e m e n t o de d u v i d a que deno ta o processo de rac io­
c í n i o e s t ava c o m p l e t a m e n t e ausente o u e n t ã o ele era 
t ã o p e q u e n o o u b e m t ã o veloz que escapava á m i n h a 
p e r c e p ç ã o . E u pa rec i a m e mecher c o m o u m a u t ô m a t o 
m o v i d o pe l a s e l e c ç ã o de f o r ç a s do m u n d o em redor que 
ap re sen tava c o m o u m a s u c c e s s ã o de massas color idas 
sem deta lhes . E n c h e r g a v a de u m m o d o vago os m o v i ­
m e n t o s das p a r t e s ag i t adas q u a n d o b r a ç o s e o rnamen tos 
se d e s t a c a v a m c o n t r a o c i n z e n t o ; percebia mais p s y c h i -
c a m e n t e q u e v i s u a l m e n t e ; t i n h a a i m p r e s s ã o de possuir 
p o r t o d o o c o r p o m i l h a r e s de detectores que me mos­
t r a v a m c o m m i n ú c i a ?> que se passava. O sombr i ado 
das j ane las , o a m a r e l o s u j o dos p r é d i o s , o escuro da 
p o p u l a ç a v i n h a e s u m i a á m e d i d a que me ausentava ra­
p i d a m e n t e ; e s t ava sc iente d a e x i s t ê n c i a do ber re i ro , mas 
n ã o o u v i a o som ; m e u p e n s a m e n t o s ó se occupava do 
c a l e i d o s c ó p i o ve loz , d o que v i a e s u m i a . Parec ia a lheio 
á e x p e r i ê n c i a e á s vezes m e sen t ia t ã o longe do loca l 
q u a n t o m e t i n h a s en t ido p r ó x i m o a ele em ou t ros m o ­
m e n t o s . M a s o m e u es tado m e n t a l n ã o era f a n t á s t i c o . 
N e n h u m a f i c ç ã o m e p r e o c c u p a v a ; sent ia que es tava 
longe das e m o ç õ e s d o m e u p r ó p r i o o rgan i smo . A con­
s c i ê n c i a d a v i d a e a i m e n s a carga inconsc iente n ã o 
pesavam a b s o l u t a m e n t e n o m e u m o d o de ver , p o r q u e 
me sen t i a f o r a de q u a l q u e r p r i s ã o pessoal e f u n c i o n a n d o 
c o m o p a r t e m o v e i dos acon tec imen tos . N o m o m e u t o 
em que escrevo m e parece que f u n c i o n a v a c o m o n m 
e l e m e n t o d e n t r o de u m a s e l e c ç ã o i n e v i t á v e l . A s cousas 
a c o n t e c i a m c o m o s a h i n d o do i m p r e v i s t o . A s imagens 
e as s e n s a ç õ e s v i n h a m e i a m sem n e n h u m a l i g a ç ã o apa­
ren te , e q u a n d o depa re i c o m a p r o v i d e n c i a l p o r t a de 
u m a l e i t e r i a , u m a l o n g a s o m b r a acolhedora , n ã o hes i te i 
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u m m o m e n t o . T o d a s as m i n h a s t e n d ê n c i a s se d i r i g i a m 
pa ra lá . N o e n t a n t o , cre io que passei p o r a l g u m processo 
de r a c i o c í n i o p o r q u e g i r a n d o sobre o ca l canha r v o l t e i -
me r a p i d a m e n t e , e q u i l i b r a n d o - m e c o m os b r a ç o s em 
f o r m a de u m a v á l v u l a de escapamento e v i a m u l t i d ã o 
p r ó x i m a uns Ante m e t r o s t a lvez . U m i m e n s o r u m o r en­
ch ia o e s p a ç o , u m a m u l t i t u d e de b r a ç o s c o m os pulsos 
cerrados a m e a ç a v a m e a g i t a v a m , bocas enormes ber­
r a v a m ra ivosamente " l y n c h a " , c r u c i f i x o s es tandar tes 
co lor idos es t remeciam em c a d ê n c i a c o m a d i r e c t r i z de 
od io . A v o n t a d e era u n a n i m e , pega . . . m a t a . . . l y n ­
cha . . . padres, velhos, m o ç a s , j o v e n s todos v i b r a v a m 
de r a i v a , o r u i do echoava p o r t o d a a p a r t e , t u d o e ra 
resonador, eu sent ia u m v o l u m e i m m e n s o de som i n v a ­
d i r os meus ouv idos , me l e m b r o m u i t o b e m que n ã o 
t i n h a medo n e n h u m , parecia azomado mas consc ien te 
do que se passava, meus m ú s c u l o s e s t a v a m r í g i d o s . 

Pe rmanec i i m ó v e l a lguns ins tan tes c o n t e m p l a n d o 
a massa que se a p r o x i m a v a . Eles a v a n ç a v a m a passo 
de carga confusos uns a t r o p e l a n d o os ou t ro s , os de t raz 
sempre querendo a v a n ç a r ma i s depressa que os da f r e n t e 
a lguns destes se e r g u i a m p o r c i m a i n j u r i a n d o os da 
f r e n t e c o m gestos e d e m o n s t r a n d o g rande v i o l ê n c i a e 
me parece que q u a n t o ma i s p a r a t r a z m a i o r a v i o l ê n ­
cia, n ã o sei se i s to m e v e m a c a b e ç a agora pe lo f a c t o 
de j á te r f e i t o a o b s e r v a ç ã o a n t e r i o r m e n t e , m a s a i m a ­
gem que visual iso i n d i c a c o m clareza este f e n ô m e n o . N o 
f i m da r u a a p r a ç a es tava rep le ta . T i n h a a i m p r e s s ã o 
que o p o v o i m p u l s i o n a d o adhe r i a e m massa ao od io 
c o l e t i v o . G r u p o s de gentes ves t idos de b r a n c o cola­
vam-se. E era emoc ionan te s en t i r a a g i t a ç ã o e o r u m o r 
crescente, sen t i r a d u v i d a das cousas o pode o u n ã o 
acontecer, o ceu es tava l i m p o e c l a r o e f o c a l i z a v a c o m 
n i t i d e z os acon tec imen tos , a l uz e a s o m b r a dos p r é d i o s 
a l tos enga io lava a scena e m p r o p o r ç õ e s d r a m á t i c a s e 
os homens pa rec i am p igmeos sacudidos p o r u m a f o r ç a 



e os homens pareciam pigmeos sacudidos p o r u m a 

f o r ç a e s t ranha . . . 
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es t ranha , o sol i l u m i n a v a aca l en t ando a g r a d a v e l m e n t e , 
sent ia-me preso pe la a g i t a ç ã o d o de ta lhe e pe la i n d o l ê n ­
c ia d a scena. A o n d a se a p r o x i m a v a . 

. . . n u m m o v i m e n t o b rusco p e n e t r o n a l e i t e r i a 
a t oda , seguido pe la p a r t e a v a n ç a d a da c o h o r t e . M i n h a 
pausa t i n h a d u r a d o apenas a lguns ins t an tes . N a Iei te-
r i a as mulhe res d e s m a i a v a m e c h i a v a m de desespero, 
o loca l es tava r ep le to , c r i a n ç a s c h o r a v a m todos c o r r e m 
p a r a o f u n d o do p r é d i o . L e m b r o - m e de t e r v i s t o u m a s 
mulhe res co r r endo e abanando os b r a ç o s p a r a c i m a e 
p a r a ba ixo , m u i t a s c o r r i a m c o m os b r a ç o s l e v a n t a d o s 
pa rec i am estar n o auge d o desespero. N ã o v i quas i 
homens e n ã o pude observar a ca ra das m u l h e r e s p o r q u e 
n e m b e m t i n h a p e n e t r a d o n a l e i t e r i a que todas se espa­
l h a r a m p a r a o f u n d o do p r é d i o e só v i u m a p o r ç ã o de 
costas co lo r idas d i f e r e n t e m e n t e se a f a s t a r e m m a l g e i -
tosas. E r a ev iden t e que n ã o e s t a v a m acos tumadas a 
correr . C o m o eu i a m u i t o depressa a t r o p e l e i n u m a s 
cadeiras e c o t u q u e i - m e va r i a s vezes nos can tos das 
mesas. A s mulhe re s m e e s t o r v a v a m a passagem. T i n h a a 
i m p r e s s ã o de que c o r r i a a t r az de u m b a n d o de ga l inhas , 
u m a o u duas vezes f u i f o r ç a d o a e m p u r r a - l a s d o c i l -
m e n t e , a lgumas e r a m pesadas e g r i t a v a m ao menor 
toque , t i n h a u m a que f i c o u engasgada e n t r e u m a mesa 
e u m a cade i ra n o m o m e n t o m e s m o e m que e u i a passar, 
— choque i -me c o m v i o l ê n c i a mas a g r a d a v e l m e n t e , — 
a t raz o t u m u l t o i n v a d i a a l e i t e r i a , berros selvagens de 
"pega e l e" " m a t a " gemidos de mulheres , suspiros, o 
a r r a s t a r de p é s , o b a r u l h o de cadei ras , . t u d o t i n i a em 
m o v i m e n t o ; todas p r o c u r a v a m u m esconder i jo sem saber 
onde encon t r a - lo . M i n h a a c ç ã o era a de u m a u t o m ó v e l 
que a t ravessa u m rebanho , t i n h a pressa e m p u r r a v a 
mas p r o c u r a v a n ã o m a c h u c a r n i n g u é m , agia sem racio­
c i n a r pe lo menos e c o m o m e recordo agora . E m p u r r e i 
u m a p o r t a n a m i n h a f r e n t e e e n t r o n u m a cos inha , u m a 
p o r ç ã o de aventaes brancos e , b o n é s c o m p r i d o s , o b r i -



pareciam u m bando de galinha: 
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l h o de panelas luzes f o r t e s . E s p e r a v a e n c o n t r a r u m a 
p o r t a n o f u n d o e a l c a n ç a r o t e l hado , desejo que m e ocor­
reu sem r a c i o c í n i o p r o p r i a m e n t e , m a s n ã o t i n h a p o r t a 
a l g u m a s ó u m a parede h o s t i l z o m b a v a amare la . Os co­
z inhe i ros m e o l h a v a m receiosos e i m ó v e i s c re io que m e 
t o m a r a m p o r a l g u m l a d r ã o perseguido. T i v e u m sen­
t i m e n t o de p r o f u n d a t r i s t eza , n ã o e n c o n t r a r u m a 
sahida s i g n i f i c a v a en t rega r -me ; pe la p r i m e i r a vez n a 
e x p e r i ê n c i a sen t i a e m o ç ã o exac ta d o pe r igo . Parec ia 
estar d e n t r o de u m a ga io la ; nas o u t r a s vezes que h a v i a 
p resen t ido o pe r igo t i n h a sempre u m m e i o de escapar. 
O l h e i em redor para c i m a c o m o se procurasse a l g u m a 
cousa que eu sabia n ã o e x i s t i r ; os cos inhei ros m e enca­
r a v a m em si lencio, p a r e c i a m bonecos sem v i d a suspen­
sos no e s p a ç o . E n o a l t o da parede v e j o u m a c l a r a b o i a . 
Sem hes i ta r p u l o sobre u m a p i a e c o m dois socos re­
ben to a c l a r abo ia que era de te la de a rame e g u a r n i ç õ e s 
de made i ra . A te la de a rame es tava grossa de p o e i r a 
a c u m u l a d a e p o r u m c u r t o i n s t a n t e hes i te i , c o m receio de 
s u j a r a m i n h a r o u p a , a a b e r t u r a pequena f o r ç a v a a t e l a 
s u j a sobre os meus cabelos. Apesa r de c a l m o , sem d u v i d a , 
a h o r a do pe r igo e as c i r cuns t anc ia s g u i a v a m os m e u s 
m o v i m e n t o s ; c o n t r a h i - m e c o m o p u d e , disse u m a ou 
duas pa l av ra s i m p r ó p r i a s p a r a r e p r o d u c ç ã o e a t raves­
sei a c l a r abo ia , e m q u a n t o a l g u é m e m b a i x o obse rvou 
" e h . . . j á t e m t r e n e . . . macaco v e l h o " . . . O b a r u l h o , 
os g r i t o s e os gemidos c o n t i n u a v a m mas c o m menos 
in tens idade . C a h i do o u t r o l ado , e x a m i n e i r a p i d a m e n t e 
a m i n h a s i t u a ç ã o : es tava d e n t r o de u m pequeno s a g u ã o 
de q u a l q u e r cousa c o m o dois p o r u m e m e i o m e t r o s r o ­
deado pelas s u p e r f í c i e s a l tas dos p r é d i o s . S ó p o d i a esca­
p a r sa l t ando u m m u r o l i so que t i n h a uns q u a t r o m e t r o s 
de a l t u r a e que pa rec ia d a r p a r a u m o u t r o s a g u ã o i g u a l 
ao m e u . O b a r u l h o v i n h a n o v a m e n t e , vozes g r i t a v a m 
"pega e l e " . . . " n ã o de ixa escapar", sen t ia o som dos 
passos e d o a t rope lo que se a p r o x i m a v a , o l h e i p a r a o 
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m u r o c o m u m a v o n t a d e louca de p u l a r , m a s era u m 
p o u c o a l t o ; c o m cer teza escorregar ia p a r a t r a z . A o l ado 
d o m u r o n u m a j a n e l a t i n h a u m a s grades de f e r r o que 
n ã o e r a m m u i t o geitosas, m a s cons ide rando o m o m e n t o 
p o d e r i a m c o m boa v o n t a d e se rv i r . A s vozes e s t a v a m 
cada vez m a i s p e r t o . O l h e i p a r a t r a z e v i u m a p o r t a 
pequena que n ã o t i n h a a i n d a v i s t o . I n s t i n c t i v a m e n t e p re ­
c i p i t e i - m e p a r a a p o r t a ; o m e u s e n t i m e n t o de s e g u r a n ç a 
t i n h a m e a b a n d o n a d o p o r c o m p l e t o . N ã o m e sen t i a 
b e m ; f e c h a n d o a p o r t a e n c o n t r o - m e d e n t r o de u m a 
l a t r i n a ; o t r i n c o n ã o ofe rec ia n e n h u m a s e g u r a n ç a ; a l i 
m e era i m p o s s í v e l res i s t i r ; se o s a g u ã o fosse i n v a d i d o , 
o que p o d i a se da r de u m e m u m p o r q u e a a b e r t u r a d a 
c l a rabo ia era pequena , t e r i a t e m p o de escapar m a s . . . 
escapar p o r onde : e s t ava escuro. T a c t e e i c o m as m ã o s 
e m redor , n u m gesto r i d í c u l o e c o m p l e t a m e n t e i n ú t i l , 
es tava sciente do r i d í c u l o . 

D o l ado de f o r a g r i t a v a m , mas n ã o sei o que g r i ­
t a v a m . Pensei que t a lvez pudesse escapar pe lo t e l h a d o . 
O l h e i p a r a c i m a e v i que m e seria f á c i l escapar mas, ao 
m e s m o t e m p o , s e n t i que n ã o p o d i a escapar, t i n h a a 
s e n s a ç ã o d o i n e v i t á v e l , de f a t a l i d a d e : as c i r cuns tanc ia s 
m e f o r ç a r i a m a en t regar -me . Pensei em sah i r p a r a o sa­
g u ã o e escalar o m u r o . . . mas a l g u m a cousa m e r e t i n h a 
parec ia v i v e r n u m m u n d o i n t e n s a m e n t e pessoal ; n ã o 
o u v i a n a d a das vozes do l ado de f o r a mas sabia da sua 
e x i s t ê n c i a . Pe rmanecendo i m ó v e l , e m c o n t e m p l a ç ã o i n -
t r o spec t i va , c o m e ç a v a a t e r m e d o e sabia que es tava 
c o m medo . Sab ia que era m e l h o r sah i r p a r a o s a g u ã o , 
a f u g a era f á c i l , m a s o m e u es tado m e n t a l t i n h a rela­
x a d o meus m ú s c u l o s ; sent ia , t a m b é m , o r i d i c u l o da 
m i n h a s i t u a ç ã o mas n ã o m e i m p o r t a v a m u i t o . 

E s t a v a e m p l e n o f e n ô m e n o de m e d o , eu n ã o t i n h a 
n o t a d o o i n i c i o d o f e n ô m e n o , mas naque le m o m e n t o 
es tava p e r f e i t a m e n t e sciente do m e u es tado e p o r assim 
d izer m e t r a n s p o r t a v a n u m dos meus caracteres c r í t i c o s 
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f o r a de m i m e c o n t e m p l a v a a m i m mesmo . M e r eco rdo 
que nesta p a r t e c r i t i c a n ã o f az i a n e n h u m a t e n t a t i v a p a r a 
m e r e t i r a r desse estado mas ao c o n t r a r i o pa rec ia apre ­
c i a r d iagnos t i ca r e f o r m a r o p i n i ã o , t i n h a u m a p e r f e i t a 
i m a g e m m e n t a l de m i m mesmo, eu era duas perso­
na l idades sempre u m a se m a n i f e s t a n d o depois d a o u t r a , 
e c re io que n u n c a sen t i as duas ao m e s m o t e m p o , 
u m a era a c r i t i c a que j á m e n c i o n e i e a o u t r a era o 
m e u eu d o m i n a d o pe lo m e d o . N ã o cre io que t o d o o 
f e n ô m e n o de m e d o t e n h a d u r a d o mais de dois o u t rez 
m i n u t o s e a persona l idade c r i t i c a d u r o u menos t e m p o 
que a o u t r a , mas d u r a n t e esse t e m p o se m a n i f e s t o u 
c l a r a m e n t e c r i t i c a . 

D e u m a pequena d i s t anc i a eu m e v i a a m i m mesmo , 
u m a c r ea tu ra . e s t r anha , c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e d o que 
eu c o s t u m o ser. N ã o t i n h a r o u p a e a cor do m e u c o r p o 
era en t r e o amareloescuro e cor de choco la te . C o m a es­
c u r i d ã o enchergava-me d i f u s o , T i n h a os q u a t r o dedos de 
u m a m ã o mergu lhados n a boca, e a o u t r a abe r t a enter­
r a v a os dedos* n a carne da pe rna , os meus o lhos esbu-
galhados o l h a v a m p a r a c i m a e do l ado . E r a a i m a g e m 
do t e r r o r ; c o n t e m p l e i - m e d e m o r a d a m e n t e , m e d i t e i , mes­
m o , a m i n h a pessoa c r i t i c a n ã o se o p u n h a á v i s ã o , 
e sc ru t ava e gosava o e s p e t á c u l o e c re io a i n d a que i n ­
consc ien temente dese java p ro longa l -o . D i g o i s t o p o r q u e 
logo depois, c o n s t r u í a u m a serie de imagens e m que 
me v i a t r a n s p o r t a d o n u m f u t u r o h y p o t e t i c o , en t regue 
á sanha da m u l t i d ã o , mas nesse f u t u r o n ã o v i a a m u l t i ­
d ã o , c o m o somente os e fe i tos de la sobre m i m . 

O m e u co rpo n ã o t r e m i a ; es tava m a i s do lado i m ó ­
v e l ; c re io que sent ia u m a p a r t e se deslisar l e n t a m e n t e 
sobre a o u t r a . E s t a v a e m p l e n o estado de p â n i c o , t i n h a 
a i m p r e s s ã o de que i a me desmanchar que des in tegra­
va -me , as postas de ca rne e m m o v i m e n t o moroso se 
sepa ravam e m todas as d i r e c ç Õ e s , a g r a v i d a d e n ã o pare­
c ia i n f l u i r , c o m o mesmo d e s e m b a r a ç o m e c h i a m p a r a 



U m a creatura estranha, comple tamente d i f f e r e n t e do q u « 
e u cos tumo ser . . . Era a i m a g e m do te r ror . . . 
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c i m a e p a r a os lados, i m p o t e n t e , preso p o r u m a angus­
t i a p r o f u n d a assistia emoc ionado ao m e u desmanchar . 
N ã o sent ia f r i o n e m calor , parec ia n ã o t e r t e m p e r a t u r a ; 
os ossos sem d u v i d a e s t avam ausentes pois n ã o m e era 
p o s s í v e l ac red i t a r que t i n h a ossos mas c o n t u d o n ã o 
t o m b a v a ; o r o ç a r da m i n h a pele era que n e m p a n o ; 
n ã o sent ia o c o n t a c t o dos meus dedos n a boca, m e i m a ­
g i n a v a sem pulso e sem sangue e as par tes em m o v i m e n ­
t o se p a r e c i a m c o m pepinos e m conserva . Cousa cur iosa , 
n o e n t a n t o , eu n ã o conseguia acabar -me, apesar do 
desmanchar , es tava sempre i n t e i r o , o m e u c é r e b r o n ã o 
t i n h a n e n h u m con t ro l e sobre as cousas, era espectador 
pa s s ivo ; as par tes e m m o v i m e n t o pensavam p o r s i . 

L o g o depois de c o m e ç a r a desmanchar -me e e m -
q u a n t o o processo c o n t i n u a v a , sen t ia u m o u t r o f e n ô m e ­
n o n ã o menos cur ioso e e m o c i o n a n t e ; b r a ç o s dedos e 
m ã o s su rg indo de u m a m u l t i d ã o ausente m e r a sgavam 
aos poucos, sen t i a l g u é m e n f i a r o dedo n u m dos meus 
olhos e p u c h a r a pele rasgando, m ã o s m e p e g a v a m e 
p u x a v a m , m i n h a carne cedia , era b r a n c a e sedosa e 
es t r iada c o m o erystaes de gesso e n ã o t i n h a sangue. 

O u v i g r i to s , parec ia o som de u m a m u l t i d ã o veloz 
que sumia . 

N ã o h a v i a d u v i d a n e n h u m a sobre a i m a g e m m e n ­
t a l e a s e n s a ç ã o t á c t i l da m i n h a d e s t r u i ç ã o , e que ambas 
apareceram c o m o c o n s e q ü ê n c i a i m e d i a t a de u m sen t i ­
m e n t o p r o f u n d o de i n s e g u r a n ç a , era a u l t i m a v i s ã o 
da m i n h a persona l idade c o m o u m ser i n t e i r o . N u m 
m o m e n t o e m que o per igo j á t i n h a p o r c o m p l e t o desa­
parec ido , a m i n h a psyche v i s u a l i s a v a u m a cousa q u e 
sa t i s faz ia as c o n d i ç õ e s de p â n i c o logo, an t e r i o r , e ao 
m e s m o t e m p o u m a cousa que l og i camen te d e v i a t e r 
acon tec ido antes, p o r q u e esta s e n s a ç ã o e esta i m a g e m 
n ã o apareceram n o m o m e n t o de v e r d a d e i r o pe r igo . 
O que p o d i a s i g n i f i c a r esta i m a g e m n o m o v i m e n t o d o 
m e u mecan i smo psych i co ? A s s i m pensava n o m o -



assistia emocionado ao m e u desmanchar. 
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m e n t o mesmo em que assistia á scena de m i n h a des­
t r u i ç ã o . E s t a v a p e r f e i t a m e n t e sciente de ambos os 
meus estados e o m e u r a c i o c í n i o parec ia f u n c i o n a r i n ­
dependente da f i c ç ã o t e m p o r á r i a . 

O u v i u m a voz do l ado de f o r a ; a v o z repetiu-se 
e f u i i n f o r m a d o que es tava preso. A s imagens da m i n h a 
f i c ç ã o desapareceram. S a h i p a r a o s a g u ã o e v i a c a b e ç a 
de u m g u a r d a n a c l a r a b o i a que me r e c o m e n d a v a n ã o 
f u g i r , assegurando-me que a p o l i c i a me p r o t e g i a . P ro ­
m e t i n ã o f u g i r e ele desapareceu do o u t r o l ado . O s a g u ã o 
era o mesmo ; r e v i o m u r o , a j a n e l a , a a l t u r a dos p r é d i o s 
em redor, t u d o c o m o dantes ; p o r e m h a v i a a l i u m a cousa 
que eu n ã o t i n h a v i s to antes, era u m a escada de parede 
encostada á c l a rabo ia . Nesse m o m e n t o , o p o l i c i a apa­
receu de n o v o , e d i r ig indo-se p a r a o l ado de d e n t r o : 
" n ã o precisa n ã o , a q u i t e m u m a o p t i m a escada" e es­
ca lando a c la rabo ia desceu pela escada, o l h o u - m e c u i ­
dadosamente , que r i a saber se eu t i n h a armas , de ixe i -
m e rev i s ta r . 

Sem d u v i d a ele esperava a l g u m a r e s i s t ê n c i a , pare­
cia surpreso de me e n c o n t r a r t ã o p a c i f i c o ; t r ocamos 
a lgumas pa lavras cordiaes. E l l e s u b i u n o v a m e n t e a 
escada e i n f o r m o u a u m super io r ; " n ã o h a pe r igo ne­
n h u m , ele n ã o que r f u g i r " , e m e r ecomendando c a l m a 
ausentou-se o u t r a vez. 

N ã o p o d i a m e c o n f o r m a r e m ve r u m a escada a l i 
n o Iogar m e s m o onde eu t i n h a m e a t i r a d o ao c h ã o . Se 
a tivesse v i s t o q u a n d o da m i n h a p r i m e i r a estada n o 
s a g u ã o m e u des t ino t e r i a s ido o u t r o , p r o v a v e l m e n t e 
t e r i a escalado o m u r o , p r o l o n g a n d o assim a e x p e r i ê n c i a 
e sem d u v i d a a d i a n d o o a d v e n t o d o m e u estado de 
p â n i c o . 

A p r e s e n ç a d a escada i n d i c a v a que o m e u meca­
n i s m o de p e r c e p ç ã o t i n h a f a l h a d o j u s t a m e n t e n o m o ­
m e n t o e m que ele seria de m a i o r u t i l i d a d e , t i n h a de i ­
x a d o de perceber p rec i samente aquele e l emen to de que 
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eu m a i s necessi tava, a escada, e, n o e n t a n t o , q u a n d o 
p r i m e i r o pene t r e i n o s a g u ã o es tava c o m p e r f e i t a l u c i ­
dez de esp i r i to , sem n e n h u m m e d o . E ' ve rdade que 
os meus m o \ 7 i m e n t o s m e p a r e c i a m m a i s gu iados pe lo 
a m b i e n t e que pelo m e u r a c i o c í n i o , pelo m e n o s o m e u 
r a c i o c í n i o n ã o era p e r c e p t í v e l ; mas que s e l e c ç ã o deter­
m i n a v a que eu despercebesse p rec i samente o o b j e c t o 
de que ma i s necessi tava ? 

A n t e s de e n t r a r n a l e i t e r i a t i n h a obse rvado o con­
t r a r i o ; u m a s e l e c ç ã o n a t u r a l pa rec ia m e g u i a r sempre 
p a r a o m e l h o r c a m i n h o , p a r a a m e l h o r s o l u ç ã o p o s s í v e l . 
E ' ve rdade que eu n ã o posso a f i r m a r que n ã o desprezei 
n e n h u m e lemento d u r a n t e esta c h a m a d a s e l e c ç ã o n a t u ­
r a l , mas ambos os estados f o r a m observados pe la mesma 
pessoa, i s t o é, d e n t r o de u m a c o n t i n u i d a d e psych ica 
n ã o m e surprehender ia se tivesse de ixado de observar 
u m a j a n e l a o u b e m t r o c a d o a cor de u m a parede. 

Q u e l i g a ç ã o p o d e r i a e x i s t i r en t re esta f a l h a e o 
f e n ô m e n o de medo i m e d i a t o ? M e sen t ia a b a t i d o pela 
i r o n i a apa ren temen te m y s t e r i o s a da o c o r r ê n c i a e o lha­
v a p a r a a escada, que rígida e e rec ta parec ia z o m b a r 
de m i m . 

O p o l i c i a l v o l t o u , i n i c i a m o s n o v a conversa . Soube 
que ele n ã o t i n h a r e l i g i ã o , que m e cons ide rava u m rapaz 
educado, e que pe r t enc i a á g u a r d a de thea t ros . I n f o r ­
m o u - m e t a m b é m que o d o n o d a l e i t e r i a t i n h a aba ixado 
as po r t a s de f e r r o e que u m a g u a r d a de seis o u o i t o p o l i ­
cias c o n t i n h a o p o v o que a p r i n c i p i o se m o s t r a r a amea­
ç a d o r , m a s que c o m a o r d e m de seguir o andor , dada 
n a p r o c i s s ã o , e c o m o r e i n i c i o dos c â n t i c o s , v o l t a v a aos 
poucos p a r a as f i l e i r a s ; m e a f i r m o u m a i s a i n d a que a 
m i n h a s a l v a ç ã o t i n h a s ido r ea lmen te o r e in i c io dos 
c â n t i c o s ; " v i o p o v o se dispersar logo que c o m e ç o u o 
c â n t i c o . Parece que a c a n ç ã o a t r a h e " , e logo e m seguida 
m e aconselhou a a b a n d o n a r o s a g u ã o antes de t e r m i ­
n a r a p r o c i s s ã o po rque , m e disse ele, " n o f i m , ao dis-



N ã o podia me con fo rmar e m ver u m a escada a l i . . . 
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persar, o p o v o v o l t a r á p a r a c á . S e r á m a i s f á c i l s ah i r 
e m q u a n t o eles e s t ã o ocupados" . 

N ã o hes i te i e m seguir o conselho do m e u i n t e l i ­
gente a m i g o depois de e n t e n d i m e n t o c o m o super io r 
que c o m a n d a v a a gua rda , e que n o i n i c i o se recusava 
a ceder. Ga lgamos a escada e descemos n a cos inha . 
Os curiosos m e o l h a v a m . U m a das g a r ç o n e t e s m e a f i r ­
m o u que t i n h a v i a j a d o i n v o l u n t a r i a m e n t e " u m a dis­
t a n c i a c o m o d a q u i a l i " , q u a n d o eu passei " f e i t o u m a 
b a l a " , mas que " n ã o se sent ia m a c h u c a d a " . E so r r i ndo 
a m a v e l m e n t e se a p a l p o u pe lo c o r p o . E s p i e i pe la p o r t a 
d a cos inha . A l e i t e r i a parec ia t e r v o l t a d o á n o r m a l i d a d e , 
es tava cheia e a n i m a d a . O g u a r d a m e a d v e r t i u p a r a 
esperar u m pouco que a " v i u v a a legre" a i n d a n ã o t i n h a 
chegado, e depois de con fe renc i a r c o m u m o u t r o g u a r d a 
m e av i sou que t í n h a m o s de esperar o s igna l do o u t r o 
do l ado de f o r a , antes de a t ravessar a l e i t e r i a . 

F i n a l m e n t e ve io o s igna l , sahimos d a cos inha e 
a t ravessamos a sala deba ixo de u m r u m o r de espanto. 
N a p o r t a es tac ionava u m p u n h a d o de curiosos. E n t r e i 
n u m ca r ro amare lo de chapa de a ç o , o c h a m a d o " v i u v a 
a legre" , as mu lhe re s o l h a v a m , os homens z o m b a v a m , 
uns se r e f e r i a m a cousas de a r c h i t e c t u r a sem d u v i d a 
d e v i d o a m i n h a q u a l i d a d e die a r c h i t e c t o "e a f a c h a d a 
f u t u r i s t a " . . . o u b e m " c o m o vae a f a c h a d a " etc . O 
ca r ro c u s t o u a se m o v i m e n t a r . E s t a v a esperando o 
delegado, d i z i a m , e p o r m u i t o t e m p o esperamos o de­
legado. F i n a l m e n t e e m m o v i m e n t o a t ravessamos as ruas 
m a i s centraes d a c idade , seguindo vagarosamente n a 
r abe i r a d a p r o c i s s ã o que duas ho ra s antes se a g i t a v a 
r a ivosa c o n t r a m i m . 

Os deta lhes n a delegacia de p o l i c i a s ã o pouco i n ­
teressantes. E ' s u f i c i e n t e d ize r que f u i logo acusado 
de ser c o m m u n i s t a e de a t i r a r b o m b a s n a p r o c i s s ã o . 
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A q u e l e que m e acusava era c a t h o l i c o de m e d a l h i n h a s 
na c a r t e i r a e era p rec i samente o que t i n h a c o m a n d a d o 
o des tacamento de p r o t e ç ã o . 

T inha - se a i m p r e s s ã o de que ser c o m -
m u n i s t a era c r i m e , a l g u m a cousa de m o n s t r u o s o e p r o -
h i b i d o . P ro t e s t e i v i o l e n t a m e n t e , c o n t r a a h i s t o r i a das 
b o m b a s e ele logo se r e t r a t o u a legando que "e ra o p o v o 
que d i z i a " . F i z u m d e p o i m e n t o n o q u a l m e concederam 
" c o n t u z õ e s " e "d ive rsos f e r i m e n t o s leves" . F u i e x a m i ­
n a d o p o r u m m e d i c o que se recusava a e n c o n t r a r f e r i ­
m e n t o s leves e n e m m e s m o a r r a n h õ e s , seguido d o deses­
pe ro d o e s c r i p t u r a r i o que a legava ser preciso h a v e r 
f e r i m e n t o s leves. O delegado m e m a n d o u e m paz. S a h i 
receioso, t e m e n d o ser reconhecido p o r a l g u é m , as ruas 
cheias t i n h a m u m aspecto f e s t i v o , es tava f r i o . . . o 
c a h i r d a t a r d e . . . 





A N A L Y S E 

O c o m p o r t a m e n t o de u m a p r o c i s s ã o sobre o d o m í ­
n i o de u m chefe i n v i s í v e l é pa rec ido c o m o c o m p o r t a ­
m e n t o de o u t r a s a g l o m e r a ç õ e s chef iadas . O sen t imen to 
re l ig ioso i n f l u e apenas n o aspecto d a p r o c i s s ã o e n a 
m a g n i t u d e das r e a c ç õ e s p r o d u z i d a s . N o f u n d o , u m a 
p r o c i s s ã o e m m o v i m e n t o é pa rec ida c o m u m a pa rada 
n a c i o n a l i s t a . A m b a s possuem u m chefe i n v i s í v e l , o 
C h r i s t o e a p á t r i a . A p á t r i a n u m a p a r a d a nac iona l i s t a 
f u n c c i o n a c o m o o C h r i s t o n u m a p r o c i s s ã o . A p á t r i a é 
aquele i d e a l que per tence a todos e que é o i g u a l de t o ­
dos, c a d a i n d i v í d u o c o m o s e n t i m e n t o da p á t r i a se c o n -
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s idera c o m u m cer to d i r e i t o sobre ela, se cons idera mes­
m o o i g u a l da p á t r i a , a p á t r i a assume o ca rac te r de u m 
e m b l e m a t o t e m i c o onde todos os e lementos d a n a ç ã o e o 
i g u a l do e m b l e m a . O mesmo acontece c o m o C h r i s t o ; ele 
é u m chefe i n v i s i v e l represen tando u m a idea, d o m i n a n d o 
u m a m u l t i d ã o u n i d a p o r u m a ce r t a o r d e m de l a ç o s . A idea 
e m si pouco i m p o r t a , e m e s m o a m a i o r i a das pessoas sub­
missas n ã o conhecem o u n ã o se p r e o c u p a m c o m a idea 
de u m a m a n e i r a consciente. O mecan i smo re l ig ioso f u n c i o ­
n a do m e s m o m o d o que o mecan i smo p a t r i ó t i c o , p r o d u z u m 
s e n t i m e n t o p r o f u n d o de igua ldade , m a s n ã o en t r e os 
e lementos d a massa : somente en t r e o i n d i v í d u o e o 
C h r i s t o . O grande desejo dos componen te s d a massa 
é de se i g u a l a r ao C h r i s t o , e i nconsc i en t emen te o C h r i s t o 
é t i d o c o m o o seu i g u a l pelos e lementos . C a d a i n d i v í d u o 
se sente c o m d i r e i t o s sobre o personagem d i v i n o e o 
g r a n d e c o n f o r t o da r e l i g i ã o consiste e m se n i v e l a r a 
ele, em f i c a r pa rec ido com ele. D a h i o h a b i t o de d e v o r a r 
p e r i o d i c a m e n t e o C h r i s t o n a c o m m u n h ã o da missa . E s t a 
idea de n i v e l a m e n t o é m u i t o i m p o r t a n t e p o r q u e repre­
senta u m a a s p i r a ç ã o gera l d o h o m e m e m todas as suas 
ac t iv idades . Q u a n d o o c a t ó l i c o engole o c o r p o de C h r i s ­
t o e as vezes bebe o seu sangue e m f o r m a de v i n h o , ele 
p re t ende p o r esse ac to absorver as qua l idades do C h r i s t o . 
F i c a r sendo i g u a l d o C h r i s t o . E ' u m h a b i t o m u i t o 
a n t i g o o r i g i n a d o c o m a r e v o l t a do j o v e m c o n t r a o 
p a t r i a r c h a da h o r d a que era u m a e s p é c i e de h o m e m 
deus e que p r a t i c a v a o m o n o p ó l i o sexual das mulheres . 
A s au to r idades sobre o a s sumpto ge ra lmen te concor­
d a m que este senhor era quas i sempre assassinado 
e devo rado pelos j o v e n s diss identes . E s t e processo 
de c o m p o r t a m e n t o é p rec i samente o m e s m o usado 
pelas r e l i g i õ e s h o j e c o m m e n o r o u m a i o r g r á o de 
a g r e s s ã o ; era o ú n i c o m e i o conhec ido d o h o m e m 
p a r a se n i v e l a r ao chefe , a f o r m a de r e v o l t a p r i m i t i v a 
que logo f i c o u s a n t i f i c a d a n a sua an t i t hese a a d o r a ç ã o 
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ao chefe m o r t o . E ' p r o v á v e l 
e a d o r a ç ã o seja t ã o a n t i g o 
o v e l h o chefe antes o d i a d o 
a d o r a d o . 

que este processo de r e v o l t a 
q u a n t o o p r ó p r i o h o m e m ; 
e que depois de m o r t o era 

I D E ' A D E D E U S E 

DE PÁTRIA 

A fase de deificação do chefe corresponde ao pe­
r í o d o t o t e m i c o p o r q u e o chefe depois de m o r t o era o 
i g u a l dos r evo l t ados . O ac to de m a t a r cons is t ia n u m 
c e b a i x a m e n t o do chefe . O c o n t a c t o p r o v o c a v a o n i v e l a ­
m e n t o . O p a r a n t i t e t i c o o d i o e a d o r a ç ã o , f u n c i o n a n d o 
c o m o u m c y c l o ances t ra l é o ve rdade i ro e ixo dos deter-
m i n i s m o s dos p o v o s p r i n c i p a l m e n t e do d e t e r m i n i s m o 
e c o n ô m i c o . A idfea de r e l i g i ã o e de p á t r i a h o j e i n s t i t u e 
esse m e s m o l a ç o ex i s ten te en t re as hordas to t emicas 
e o chefe m o r t o , somente que n o caso das hordas t o ­
t e m i c a s o chefe m o r t o j á f o i de h a m u i t o esquecido, em-
q u a n t o que a idea de deus e de p á t r i a a i nda p e r m a ­
nece m a s sem d u v i d a d e s a p a r e c e r á c o m o n o m o d e l o 
t o t e m i c o das c i v i l i s a ç õ e s da Á f r i c a , da A u s t r á l i a e 
o u t r a s . 

O deus e a p á t r i a s ã o as duas cousas mais malea-
veis q u e o h o m e m possue. C o m f a c i l i d a d e ele m o l d a a 
p á t r i a e o deus a sua i m a g e m e s e p r o s t r a c o n t r i c t o em 
a d o r a ç ã o a s i mesmo . N i v e l a d o ao deus e á p á t r i a ele 
se cons ide ra u m ser p r i v i l e g i a d o . P a t r i o t a s e i r m ã o s e m 
deus o u C h r i s t o n ã o d e v e m ser moles tados . E s t a e x h i -
b i ç ã o de na r c i s i smo é sempre l evada a serio sendo m e s m o 
o p o n t o m a i s s e n s í v e l d o h o m e m , u m a sens ib i l idade 
p a r e c i d a c o m u m n a r i z m u i t o c o m p r i d o o u u m a defor ­
m i d a d e f í s i c a q u a l q u e r n u m a m u l h e r . U m a r i d i c u l a r i -
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z a ç ã o d o deus o u d o n a r i z t r a z u m r e b a i x a m e n t o n a sua 
personal idade , u m a d i m i n u i ç ã o de sua i m p o r t â n c i a e 
u m a p e r d a n o goso de na rc i s i smo. 

O l a ç o en t r e o h o m e m e o deus que é o m e s m o en t r e 
o p a t r i a r c h a m o r t o e os j o v e n s , representa u m estado 
m u i t o i m p o r t a n t e n o d e s e n v o l v i m e n t o d a h u m a n i d a d e ; 
o es tado p r e t o t e m i c o , a t e n d ê n c i a p a r a a a f i r m a ç ã o do 
E u ; n o c o m e ç o , se p o r t a n d o n a sua f o r m a e l emen ta r 
p r i m i t i v a , obedecendo a s e l e c ç ã o de u m pequeno n u m e ­
r o de necessidades, e logo aos poucos deslocando-se a t é 
nossos d ias nas f o r m a s m a i s complexas das r e l i g i õ e s 
actuaes, re fug iando-se t a m b é m n o t u r b i l h ã o d o comer ­
c io e da sciencia . E ' a t e n d ê n c i a p a r a a d e m o c r a c i a 
p r o d u z i d a pe lo desmanchar d o es tado de d e s p o t i s m o 
e r e l i g i ã o (1) e usando as pa l av ra s expressivas de S i r 
James F raze r apl icadas ao estado a n á l o g o das t r i b u s 
selvagens to t emicas , é o p e r i o d o de democrac i a e m a g i a 
(2) . O pe r iodo t o t e m i c o das r e l i g i õ e s actuaes n ã o é p r o ­
p r i a m e n t e u m p e r i o d o re l ig ioso, n ã o obedece ao despo­
t i s m o de u m chefe . E ' apenas u m p e r i o d o de i n t e n s i f i ­
c a ç ã o narc i s i s ta , c o n s e q ü ê n c i a d a r e p r e s s ã o d e s p o k c a d o 
chefe e d o desejo i n t e n s o de n i v e l a m e n t o , o a c t o de 
m a t a r . P o r t a n t o a p l i c a d a ao c a t o l i c i s m o e o u t r a s seitas, 
a p a l a v r a r e l i g i ã o é a m b í g u a e t ende a a u g m e n t a r a 
c o n f u s ã o n a t e r m i n o l o g i a a c t u a l . P a r a os nossos f i n s 
c h a m a r e m o s ao c a t o l i c i s m o de t o t e m i s m o c a t ó l i c o . 

(1) Mudança entre o estado de patriarchismo para o totemismo 
nas tribus, é discutida com certa habilidade por Freud — "Totem 
• T a b ú " . 

(2) "Origens da família e do clan", Sir James Frazer. 
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A D O R A Ç Ã O 

E O D I O 

A presença de um reagente provocador e humi­
l h a n t e c o m o era a m i n h a p r e s e n ç a p e r t u r b a v a de m a ­
ne i r a d e p l o r á v e l a piedosa e x u l t a ç ã o narc i s i s ta ma i s d o 
que em q u a l q u e r o u t r a a g l o m e r a ç ã o , e destacava c o m 
m a i s con t r a s t e o s e n t i m e n t o a n t i t e t i c o de a d o r a ç ã o e 
od io . E s t a m a n i f e s t a ç ã o deste p a r a n t i t e t i c o f o i obser­
v a d a de u m a m a n e i r a precisa em todos os e lementos 
da p r o c i s s ã o , se m a n i f e s t a n d o n a sua f o r m a ma i s v i o ­
l e n t a de p r o t e s t o v i r i l q u a n d o , e m p r e s e n ç a dos j ovens , 
h o u v e u m m o m e n t o e m que a v o n t a d e de m a t a r surgia 
c o m o o ú n i c o me io de preservar a personal idade 
a m e a ç a d a de r e b a i x a m e n t o . A in t ens idade das l i g a ç õ e s 
narc i s i s tas d o desejo d i v i n o , t r az c o m ma i s f a c i l i d a d e á 
t o n a o p a r a n t i t e t i c o , desejo de m a t a r o u de adorar . 

Os l a ç o s a f e c t i v o s de u m a massa de crentes, n a d a 
t ê m q u e v e r c o m ideaes t e o l ó g i c o s , mas s ã o r e c o r d a ç õ e s 
dos l a ç o s pa t r i a rcaes da f a m í l i a p r i m i t i v a , e o c o m p o r ­
t a m e n t o de u m a massa de crentes recorda as fases da 
h i s t o r i a e m o c i o n a l do h o m e m , r e v i v e n d o psych i camen te 
a e v o l u ç ã o social p r i m i t i v a , m o s t r a n d o sempre sen t imen­
tos f o r m a d o s nas r e c o r d a ç õ e s d a serie : chefe de g r u p o , 
m o n o p ó l i o sexual - r e v o l t a dos j o v e n s , assassinato che­
f e - deus a n t r o p o m o r f i c o , i n i c i o de estado p r e t o t e m i c o -
e squec imen to do deus, t o t e m i s m o . v 

E s t a c i n e m a t o g r a f i a d a h i s t o r i a e m o t i v a social d o 
h o m e m n ã o se m a n i f e s t a nos e lementos d a massa c ren te 
de u m a f o r m a c o n t i n u a e c r o n o l ó g i c a , mas as m u d a n ç a s 
de reagentes o u a s e c c e s s ã o de cousas e m redor p r o v o c a 
u m a serie de r e p e t i ç õ e s , e s ó a f o c a l i z a ç ã o n u m dado rea­
gente p e r m i t e obse rva r u m a p a r t e d o processo e v o l u t i v o . 

O b s e r v a m o s e m todas as fases d a serie emoc iona l o 
m e c h a n i s m o de n i v e l a m e n t o ; o m o n o p ó l i o sexual do 
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chefe d o g r u p o e n v o l v e o desejo de l e v a n t a r o seu n i v e l ; 
a r e v o l t a dos j o v e n s i m p l i c a u m a u g m e n t o n a c o t a dos 
j o v e n s e o assassinato do chefe conc re t i za este a u g m e n t o 
p r o v o c a n d o o es tado p r e t o t e m i c o de u m deus a n t r o p o -
m o r f i c o , c o m o q u a l o h o m e m repete , e m f o r m a de r i t o s , 
os seus desejos de n i v e l a m e n t o . Segue-se o esquecimen­
t o do deus o u o a b a n d o n o d o o b j e c t o sexual , e o desejo 
se desloca aos poucos se f i r m a n d o n a c a l m a r i a do i g u a l 
t o t e m i c o . 

U m a p r o c i s s ã o de C o r p u s C h r i s t i e m m o v i m e n t o c' 
p o r t a n t o u m a massa de crentes que a s p i r a m a se n i v e l a r 
ao C h r i s t o o u b e m que inconc i sen t e m en te j á se n i v e l a ­
r a m a ele. U m a p e r t u r b a ç ã o nessa massa s i g n i f i c a per­
t u r b a r os l a ç o s exis tentes e n t r e e la e o C h r i s t o s i gn i f i c a 
desviar a a t e n ç ã o do C h r i s t o i s t o é, desv ia r a a t e n ç ã o 
de s i mesmo, r e t a r d a n d o ass im a e x u l t a ç ã o na rc i s i s t a 
de se v e r i g u a l ao C h r i s t o . 

T o m a n d o a massa e m c o n j u n c t o , obse rvamos c la ­
r a m e n t e d u r a n t e a e x p e r i ê n c i a que os g rupos do c o r t e j o 
r eag i am c o n f o r m e o sexo e a idade , as m o ç a s , as velhas , 
os ve lhos , os m o ç o s n ã o se p o r t a v a m d a m e s m a m a n e i r a 
p a r a u m dado reagente , e o c o m p o r t a m e n t o v a r i a v a 
t a m b é m c o m a classe soc ia l e p r o f i s s i o n a l . A a s s i s t ê n c i a 
t a m b é m t i n h a u m c o m p o r t a m e n t o p e c u l i a r seu. 

T O T E M I S M O 

Como a palavra totemismo vae aparecer com fre­
q ü ê n c i a , antes de e n t r a r nas r e a ç õ e s c o n v é m n ã o de ixa r 
d u v i d a s sobre a sua s i g n i f i c a ç ã o . O t o t e m é o i g u a l d o 
i n d i v í d u o . O i n d i v í d u o t r a n s p o r t a a sua pe r sona l idade 
p a r a o o b j e c t o o u a n i m a l t o t e m ; as p a l a v r a s de Spencer 
e G i l l e n s ã o bas t an t e s i g n i f i c a t i v a s . " O t o t e m de u m 
h o m e m é a q u i c o m o e m t o d a a p a r t e i d e n t i f i c a d o c o m 
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o h o m e m . U m i n d í g e n a nos disse u m d ia , q u a n d o dis­
c u t í a m o s a coisa c o m ele, nos m o s t r a n d o u m a sua f o t o ­
g r a f i a que t í n h a m o s t i r a d o : i s to se parece c o m i g o t a n t o 
q u a n t o u m k a n g u r u (o k a n g u r u era o seu t o t e m ) ( 1 ) " 
o C h r i s t o da p r o c i s s ã o é p rec i samente o k a n g u r u d o 
se lvagem i s t o é, o p o n t o de repouso f i n a l do E u das 
massas crentes . C h r i s t o e k a n g u r u p reenchem as mes­
mas f u n ç õ e s , se rvem de e s t r u c t u r a p a r a receber o E u 
deslocado e de apo io e r ó t i c o p a r a a a c t u a ç ã o narc is i s ta . 
A m b o s s ã o ob jec tos symbo l i cos , i n t i m a m e n t e l igados 
ao v e l h o chefe , o homem-deus . E ' de supor que a esco­
l h a de u m k a n g u r u c o m o t o t e m n ã o seja f e i t a ao acaso. 
S e m d u v i d a o k a n g u r u es tava l igado ao chefe m o r t o m a i s 
o u menos c o m o C h r i s t o e s t á l igado a deus. O p r o b l e m a 
das cousas da s e l e c ç ã o do t o t e m n ã o s e r á d i s c u t i d o 
a q u i . 

N o sys t ema t o t e m i c o das t r i b u s selvagens n ã o exis­
t e m imagens d o v e l h o chefe m o r t o . A s imagens repre­
s e n t a m sempre os d iversos t o t ems . O m e s m o acontece 
c o m o c a t h o l i c i s m o , n o q u a l o v e l h o chefe, o deus, n ã o 
possue u m a i m a g e m . A s imagens s ã o des t inadas a apo ia r 
a imensa l e g i ã o de santos o u heroes d a i g r e j a . E ' p o s s í v e l 
q*ue n o caso das t r i b u s a s e l e c ç ã o dos t o t e m s t e n h a 
a l g u m a cousa que v e r c o m os actos o u a pessoa dos 
heroes. 

O c a t h o l i c i s m o possue a i n d a a l e m b r a n ç a do pae 
d a h o r d a p r i m i t i v a , as r e l a ç õ e s en t re o deus e os crentes 
s ã o r e l a ç õ e s de t e m o r , de m e d o e de respei to . N e n h u m 
c r e n t e sabe b e m c o m o ele pode a d o r a r u m deus e q u a n d o 
apela p a r a " o pae que e s t á n o c é o " , sendo h o m e m , sente 
u m a e s p é c i e de i n d e c i s ã o n a sua o r g a n i z a ç ã o l i b i d i n o s a , 
" u m a c e r t a v e r g o n h a " c o m o m e disse a l g u é m . 

(1) Annaes do Museu Guimet. "Origens da família e do clan" 
Sir Jamw Frazer. Pag. 13 da ed. franceza. 
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E s t a l e m b r a n ç a d o v e l h o pae d a h o r d a , co loca o 
c a t h o l i c i s m o n u m es tado de e v o l u ç ã o mechan i ca e m o c i o ­
n a l a n t e r i o r ao es tado de e v o l u ç ã o das t r i b u s t o t emicas . 

A o que parece, a m a i o r i a das t r i b u s t o t e m i c a s j á 
se esqueceram d o pae d a h o r d a . E n c o n t r a m o s , p o r t a n t o , 
o c a t h o l i c i s m o , e m p l eno c a m i n h a r p a r a a c o n c r e t i z a ç ã o 
t o t e m i c a . C a d a san to c o m o seu g r u p o de crentes , cada 
c ren te m u n i d o de u m a i n f i n i t a p iedade p a r a c o m o 
m u n d o e m redor , i n d i c e seguro de na rc i s i smo , colo­
cando n o seu santo, n o seu t o t e m , t o d a a sua f é , o seu 
E u . P r o c u r a n d o faze r d o seu san to o seu i g u a l , o seu 
t o t e m . Podemos , assim, v i s u a l i z a r n o f u t u r o u m chr i s -
t i a n i s m o sem C h r i s t o e sem deus, pa rec ido c o m o t o ­
t e m i s m o dos selvagens. P r i m e i r o d e s a p a r e c e r á a recor­
d a ç ã o do deus pae e depois a i m a g e m de C h r i s t o , e f i ­
n a l m e n t e a n o ç ã o do C h r i s t o . E ' de supor que a i m a g e m 
d e s a p a r e c e r á antes d a idea de C h r i s t o , caso con­
t r a r i o t e r í a m o s u m a i m a g e m sem idea , c o n d e m n a d a 
sem d u v i d a a a c t u a r c o m o so ldado desconhecido, o u 
u m o u t r o s y m b o l o de n a c i o n a l i s m o s o f r e d o r e m uso n a 
é p o c a . 

Es t e f e n ô m e n o de t o t e m i s a ç ã o é c o m m u m a todas 
as o r g a n i s a ç õ e s sociaes. E l e acontece c o m todas as 
massas d o m i n a d a s p o r u m chefe despo t ico e é sempre o 
resu l t ado d a r e v o l t a c o n t r a o m o n o p ó l i o . 

T O T E M I S M O P O L Í T I C O 

A C T U A L 

Actualmente, a Hespanha atravessa o periodo ini­
c i a l do t o t e m i s m o . Tendo-se rebe lado c o n t r a o despo­
t i s m o de P r i m o de R i v e r a , os j o v e n s rebeldes se acau-
t e l a m , c l a m a n d o pe la i n d e p e n d ê n c i a de cer tas p r o v í n ­
cias, cada p r o v í n c i a c o m o seu t o t e m i d e a l i s t i c o . 
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A I t á l i a parece que n ã o t a r d a r á m u i t o a e l i m i n a r 
o seu d i t a d o r e e n t r a r e m p e r i o d o t o t e m i c o . O c o n f l i c t o 
en t re o p a p a e o d i c t a d o r m o s t r a a i m p o s s i b i l i d a d e de 
haver , n o c o m m a n d o dois chefes c o m p r e t e n ç õ e s v i r i s . 
Pa ra que a d i t a d u r a possa ser m a n t i d a , o p a p a o u o 
s í m b o l o c r i s t ã o t e r á de se s u j e i t a r a u m p a p e l p u r a m e n t e 
f e m i n i n o de c o m p l e t a s u b m i s s ã o . A i n t e r f e r ê n c i a de 
u m p a p a b i p o l a r i z a os e s f o r ç o s de u m pa iz , d i m i n u i n d o 
o p o t e n c i a l d o chefe, i n t r o d u z i n d o u m a f o r m a de es tado 
p r e t o t e m i c o , o n d e a massa e os chefes se c o m p o r t a m 
p o l y a n d r i c a m e n t e . E s t a p o l y a n d r i a t ende a r e f o r ç a r 
os caracteres dos l a ç o s t o t e m i c o s , e acelerar o processo 
de t o t e m i s m o . 

Desde o i n i c i o da era c h r i s t ã assis t imos n a I t á l i a 
ao d r a m a do c y c l o p a t r i a r c h i s m o - p r e t o t e m i s m o - t o t e m i s -
m o . A l i nota-se que o p e r i o d o p r e t o t e m i c o , t o r n a n d o os 
l a ç o s t o t e m i c o s m a i s f o r t e s que nas o u t r a s n a ç õ e s d a 
E u r o p a , r e f o r ç a n d o o m e c h a n i s m o de f e t i c h e , augmen-
t a sempre a imensa l e g i ã o de santos e heroes. 

O es tado a c t u a l d o B r a s i l a p ó s a r e v o l u ç ã o é de 
i n i c i o de t o t e m i s m o . O p o v o parece n ã o quere r t o l e r a r 
a c o n t i n u a ç ã o d a v e l h a d i c t a d u r a , po i s r ea lmen te u m a 
r e v o l t a pe rde a sua s i g n i f i c a ç ã o q u a n d o ela n ã o dispersa 
o despo t i smo . A u n i ã o dos i m p é r i o s , a s u b d i v i s ã o das 
n a ç õ e s e m feudos , d e m o n s t r a m o f u n c i o n a m e n t o d o 
c y c l o h i s t ó r i c o p a t r i a r c h i s m o - t o t e m i s m o . O m u n d o a c t u -
a l m e n t e inc l ina - se p a r a o t o t e m i s m o , c l a m a n d o a sub­
d i v i s ã o dos i m p é r i o s . A s s i m a E u r o p a encontra-se n u m a 
t r a n s i ç ã o n a c i o n a l i s t a - t o t e m i c a . 

A f o r m a ç ã o e e v o l u ç ã o da f a m i l i a é u m exemplo 
d o c y c l o d e s p o t i s m o - t o t e m i s m o . 



58 E X P E R I Ê N C I A N . ° 2 - f l a v i o d e c a r v a l h o 

A F I G U R A D O 

C H R I S T O 

A figura de Christo aparece rio scenario das reli­
g i õ e s c o m o u m p r o l o n g a m e n t o d o v e l h o deus-pae, 
u m p r o l o n g a m e n t o que ve io i n c e n t i v a r , r e a v i v a r a i m a ­
g e m e as qua l idades d o v e l h o che fe j á q u a s i esquecido. 
E l a aparece p r ec i s amen te n u m m o m e n t o de i n t e n s i f i ­
c a ç ã o t o t e m i c a n u m m o m e n t o e m que o m u n d o co­
n h e c i d o del le a m e a ç a v a se esquecer d a persona l idade 
do v e l h o chefe . 

E l e v e i o c o m o o p r o t e s t o v i r i l de u m a r e c o r d a ç ã o 
quas i apagada , c o m o o p r e t e n d e n t e d o t r o n o de u m chefe 
esquecido. F i l h o d o deus pae ele r e l e m b r a a a n t i g a p o t ê n ­
c i a do pae, e a sua m i s s ã o é de i n c a r n a r a v i r i l i d a d e do 
pae, p s y c h i c a m e n t e r e p r i m i d a pe l a s a g r a ç ã o d o deus 
a n t r o p o m o r f i c o ; ele aparece ass im n ã o somente c o m o 
u m p r o l o n g a m e n t o c a r n a l d o pae, m a s c o m o o ú n i c o 
r eben to d o chefe , capaz de r e v i v e r as scenas de l u x u r i a 
d o v e l h o b l a z é , o ú n i c o que a i n d a p o d e reacender n o 
r e b a n h o a c h a m a a rcha ica d a v o l ú p i a p a t e r n a , p r o v o c a r 
a f é a s u b m i s s ã o i n c o n d i c i o n a l d o r ebanho , c o m o f az i a 
o chefe deus n a s u b m i s s ã o das f ê m e a s . E l e es tava n o 
m u n d o p a r a r e l e m b r a r aos h o m e n s q u e o pae a i n d a 
t i n h a poder , que c o n q u a n t o a f a s t a d o a i n d a p o d i a des­
t r u i r e cas t iga r ; a sua h u m i l h a ç ã o , a mensagem de a m o r 
d o deus pae, e r a m apenas u m m e i o as tucioso de r e c a p t u ­
r a r o p r e s t i g i o p e r d i d o . A f u n c ç ã o a n t r o p o l ó g i c a de 
C h r i s t o era de r e l a t a r as proesas r e l e m b r a n d o a p o t ê n c i a 
sexual d o v e l h o deus, e se ele t ivesse s ah ido v e n c e d o r 
sem d u v i d a t e r i a r e p e t i d o essas proesas c o m o o fez 
M a h o m e t seiscentos annos depois . 

A m o r t e de C h r i s t o i n t e r r o m p e u u m a c a r r e i r a que 
c o n t i n u a d a , p r o v a v e l m e n t e , n ã o t e r i a o successo d a 
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de M a h o m e t e seria obscura c o m o a dos o u t r o s p r o f e ­
tas da é p o c a . 

C h r i s t o é p a r a o c h r i s t i a n i s m o a u l t i m a m a n i f e s ­
t a ç ã o de v i r i l i d a d e d o deus pae ; ele é o p r o t e s t o v i r i l , 
u m s í m b o l o , a a m e a ç a sexual d o ve lho , que v e m t raze r 
aos p o v o s a p o t ê n c i a do deus, ele f u n c i o n a c o m o u m 
ó r g ã o sexual e c o m o u m a r e p r e s á l i a , a c t u a n d o c o m o 
p a r a n t i t e t i c o s a d i s m o - m a s o q u í s m o . U m a vez a sua 

• i m a g e m d e s t r u í d a , ele d e s a p a r e c e r á n o esquec imento , 
a r r a s t a n d o coms igo as sombras do passado p a t r i a r c h a l , 
d e i x a n d o a h u m a n i d a d e l i v r e p a r a u m t o t e m i s m o 
i m e d i a t o . 

Apesa r de i n ú m e r a s a m e a ç a s , u m a pseudo re incar-
n a ç ã o , é p o u c o p r o v á v e l , d e v i d o ao estado a d i a n t a d o 
d o q u e b r a r t o t e m i c o . Os deuses i d e o l ó g i c o s d a f a n t a s i a 
h u m a n a f a b r i c a d o s pe la sciencia a i n d a n ã o f o r a m b e m 
recebidos pelos p o v o s m a i s acos tumados a obedecer 
a chefes pa t r i a rcaes . Parece que o c u l t o na rc i s i s t a de 
san to e heroe, precedera m e s m o a q u a l q u e r ideo log ia 
u n i t i v a . . . o desapa rec imen to d a persona l idade do C h r i s ­
t o s e r á o i n i c i o de u m a n o v a o r i e n t a ç ã o n a l i b i d o de u m a 
boa p a r t e dos p o v o s d a t e r r a . . . t a l vez seja ele a u l t i m a 
e r e c ç ã o d o c o n t i n u m deus-pae, antes de m e r g u l h a r a 
h u m a n i d a d e c h r i s t ã n a democrac ia e m a g i a do t o t e m i s m o . 

A I N T E R F E R Ê N C I A 

N O C O R T E J O 

Evidentemente que um cortejo em movimento, 
d o m i n a d o pe lo processo de i n t e g r a ç ã o t o t e m i c a c o m 
u m chefe i n v i s i v e l , recebe q u a l q u e r i n t e r f e r ê n c i a c o m o 
u m o b s t á c u l o ao c u m p r i m e n t o d o gozo na rc i s i s t i co e, 
c o m o v i m o s n a n a r r a t i v a , o o b s t á c u l o é t r a t a d o c o m o 
i n i m i g o i n d e s e j á v e l p o r u m a p a r t e d a p r o c i s s ã o , e c o m o 
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a m i g o asp i rado p o r o u t r a p a r t e . Podemos a d m i t t i r , 
c o m o p r i m e i r a t e n t a t i v a , que as d iversas pa r t e s d a p r o ­
c i s s ã o pensavam d i f e r e n t e m e n t e da m i n h a a t i t u d e , e 
podemos a v e n t u r a r m a i s que a m i n h a q u a l i d a d e p s y c h i c a 
era d i f e r e n t e p a r a cada p a r t e , i s t o é, eu f u n c i o n a v a c o m o 
chefe i n v i s í v e l , c o m o m o n o p o l i s a d o r sexual , c o m o p a t r i -
a r c h a - d é s p o t a , e, c o m o o b j e c t o t o t e m i z a d o , c o n f o r m e 
o m o m e n t o e a p a r t e e m r e a c ç ã o . 

E n t r e i p r i m e i r o em c o n t a c t o c o m u m a c o l u m n a de 
ve lhos e velhas . A p iedosa s u b m i s s ã o das ve lhas t i n h a 
o ca rac te r de u m a r e c o r d a ç ã o a g r a d á v e l , r e c o r d a ç ã o de 
c u l p a b i l i d a d e sexual , a l g u m a cousa q u e r e l e m b r a v a a 
p o t ê n c i a p a t r i a r c h a l v i v i d a , e, n o m o m e n t o , sen t ida . 
C o m re fe renc ia aos l a ç o s que as p r e n d i a m ao C h r i s t o , 
q u a n d o m u i t o p o d i a m ser de u m a i d e n t i f i c a ç ã o inces­
tuosa , a d m i t i n d o q u e inces tuoso a q u i s i g n i f i c a apenas 
a escolha d o o b j e c t o m a i s p r ó x i m o a p r o p r i a d o ao p r o ­
tes to v i r i l . Nes t e caso, C h r i s t o era t o m a d o c o m o o ob­
j e c t o m a i s p r ó x i m o , a t é o m o m e n t o e m que a m i n h a 
p r e s e n ç a oferec ia u m a v i s ã o m a i s p a l p á v e l e m a i s a 
m ã o , e p o r t a n t o a p r o p r i a d a a estabelecer a d u v i d a . 
Via-se c l a r a m e n t e n o o l h a r que o s e n t i m e n t o de d u v i d a 
osc i l ava . 

P a r a os velhos, C h r i s t o era e v i d e n t e m e n t e u m m e i o 
de m o s t r a r v i r i l i d a d e , u m o b j e c t o de o r g u l h o c o m o 
sempre s ã o os o rgans sexuaes. O v e l h o era, ao m e s m o 
t e m p o , o dono , o pae de u m t o t e m . C o m o u m asp i ran te 
i n v e r t i d o a ser o i g u a l d o t o t e m , ele se u t i l i s a v a d o 
C h r i s t o p a r a o s t e n t a r u m a v i r i l i d a d e j á desaparecida, 
associando-o a s i c o m o u m s y m b o l o d a sua p o t ê n c i a 
p e r d i d a . A m i n h a a p a r ê n c i a j o v e m me co locava f o r a 
de concurso . E u n ã o p a r t i l h a v a d a o s t e n t a ç ã o . A m i n h a 
a c ç ã o n ã o era h u m i l h a d o r a , p o r q u e a m i n h a a t i ­
t u d e e m n a d a d i m i n u i a o p r o t e s t o v i r i l dos ve lhos . E u 
n ã o p e r t u r b a v a n e m p o r u m m o m e n t o os l a ç o s a f e c t i v o s 
e n t r e eles e o C h r i s t o ; eu n ã o p e r t e n c i a á m e s m a cate-
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g o r i a dos ve lhos e n ã o p o d i a p o r t a n t o r i v a l i z a r c o m eles; 
a m i n h a i m a g e m e a m i n h a a c t u a ç ã o e s t a v a m f o r a d o 
m u n d o em que eles e s t a v a m in teg rados , e p o r t a n t o n ã o 
a f e c t a v a m , o u m u i t o p o u c o , os m o v i m e n t o s nos seus 
sys temas l ib id inosos . E ' p o s s í v e l que a m i n h a p r e s e n ç a , 
q u a n d o n o t a d a , s u b s t i t u í s s e a de C h r i s t o n o pape l de 
o r g a m sexual . A pacatez obse rvada n o o lha r c o r r o b o r a . 
M a s cre io que esta s u b s t i t u i ç ã o se d a v a de m a n e i r a 
inconsc ien te , sem que eu, c o m o o b j e c t o ex te r io r , per­
turbasse o m o v i m e n t o da l i b i d o . 

Agora, se eu fosse um velho, provavelmente seria 
desrespei tosamente e m p u r r a d o de lado , e t a m b é m se 
q u a l q u e r u m dos ve lhos d a p r o c i s s ã o adoptasse u m a 
a t i t u d e desrespeitosa, seria rechassado caso cont inuasse , 
o u cas t igado " i n l o c o " . O cas t igo f u n c c i o n a r i a c o m o meio 
de r e n i v e l a - l o á massa, r eba ixa r a sua p r e t e n ç ã o á 
supe r io r idade . 

C O N D U C T A F E M I N I N A 

A r e a c ç ã o en t r e as f i l h a s de M a r i a f o i d i f e r e n t e 
das duas j á descr ip tas . A f o r m a ç ã o pass iva e submissa 
da m u l h e r c o n t r a s t a v a c o m a m i n h a agressividade, e 
a m i n h a a t i t u d e c o m r e l a ç ã o a esta p a r t e do c o r t e j o 
era de n a t u r e z a h e r ó i c a . I s t o é, eu h u m i l h a v a o con­
j u n c t o d a p r o c i s s ã o , a r r i scando u m a g rande d i f e r e n ç a 
n u m é r i c a c o n t r a m i m . C o m o f o i v i s t o n a e x p e r i ê n c i a , 
a m i n h a a t i t u d e de a u d á c i a n ã o p r o v o c o u n e n h u m a 
r e v o l t a c o n t r a m i m , mas ao c o n t r a r i o , u m a c e r t a t e n ­
d ê n c i a ge r a l a u m a a d m i r a ç ã o submissa . E s t e f e n ô m e n o 
é f a c i l m e n t e c o m p r e h e n d i d o q u a n d o cons ideramos o 
d e s e n v o l v i m e n t o socia l da m u l h e r desde as é p o c a s m a i s 
r emotas . 
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F r e u t l , d i s c u t i n d o o assumpto , d i z " O heroe era 
aque l le que sem a u x i l i o n e n h u m t i n h a m a t a d o o pae, 
o q u a l aparece e n t ã o n o m y t h o c o m o u m m o n s t r o t o ­
t e m i c o . A e l a b o r a ç ã o p o é t i c a das rea l idades destas é p o ­
cas, p r o v a v e l m e n t e t r a n s f o r m o u a m u l h e r , que antes 
n ã o era s e n ã o o p r ê m i o d a l u t a , e a causa d o assassinato, 
e m i n s t i g a d o r a e c ú m p l i c e a ç t i v a d o m e s m o . (1) 

D u a s c o n c l u s õ e s b e m a d m i s s i v e i á , u m a causa d i -
r e c t a d o m o n o p ó l i o sexua l d o ve lho e a o u t r a d e d u ç ã o 
l ó g i c a d a f a n t a s i a d o poe ta . A m u l h e r n ã o somente to r ­
na-se a r ecompensa d o h e r o í s m o , m a s e la m e s m o sol i­
c i t a ser usada des ta m a n e i r a . Os c a r a c t e r í s t i c o s f e m i ­
n i n o s passivos, submissos, i n d i c a m o desejo de ser con­
q u i s t a d a , d o m i n a d a pe l a f o r ç a . E l a é o a t r ac t i vo -engodo 
que a t é h o j e t e m p o s t o as f o r ç a s gigantescas d a h u m a n i ­
dade e m m o v i m e n t o e ao m e s m o t e m p o o receptaculo 
dessas f o r ç a s . 

O h o m e m n u n c a é o i n i m i g o d a m u l h e r e m q u a n t o 
m o s t r a f o r ç a e poder . S ó q u a n d o ele se t o r n a e f eminado 
e i g u a l d a m u l h e r é que é despresado e t i d o c o m o i n i ­
m i g o . E s t e f e n ô m e n o e x c e p c i o n a l m e n t e i m p o r t a n t e , 
c a r ac t e r i za o m e c h a n i s m o b á s i c o de todas as classes 
e m todas as edades c o m o s e r á m o s t r a d o depois. 

A n t e s de v o l t a r á p r o c i s s ã o , m a i s u m a cousa i m ­
p o r t a n t e sobre a c o n d u c t a f e m i n i n a a esclarecer : a 
m a n i f e s t a ç ã o d a as tuc ia . A as tuc ia , u m m e i o de defesa 
usado p o r todos , é o c a r a c t e r í s t i c o p r i n c i p a l d a m u l h e r . 

O m o d o de f u n c i o n a r d a a s tuc i a é o m o d o d a sub­
m i s s ã o , a pass iv idade , o que e q ü i v a l e a d ize r que as tu­
c i a é i g u a l a f e m i n i l i d a d e , o u u m e x i b i c i o n i s m o d a emo­
ç ã o d a d u v i d a , onde as f o r ç a s se a n u l a m u m a s á s ou t ras . 

S e m p r e s i n t o a v o n t a d e de i m a g i n a r a m u l h e r 
d i a g r a m a t i c a m e n t e c o m o u m pequeno n ú c l e o especif i -

(1) "Psychologia das massas e analyse do Eu" , Freud, Pgs. 
95, 96 da ed. hespanhola. 
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camen te t u m u l t u o s o p r o t e g i d o p o r u m grande p a r â m e ­
t r o de as tuc ia , p a r â m e t r o de caracteres f e m i n i n o s . Vere ­
m o s logo, que este p a r â m e t r o apparece c o m o o p r o d u c t o 
de u m a s e l e c ç ã o de fens iva n u m m o m e n t o de l u t a , f a z e n ­
d o c o m que u m e l e m e n t o f e m i n i n o seja em u l t i m a ana-
lyse i g u a l a u m e l e m e n t o m a s c u l i n o ; se d i f e r e n c i a n d o 
apenas pe lo a r r a n j o de f o r ç a s , o mascu l i no i n d i c a n d o 
u m a f o r ç a e m m o v i m e n t o , e o f e m i n i n o ca rac t e r i zado 
p o r u m a p o r ç ã o de f o r ç a s e m e q u i l i b r i o . 

D e m a n e i r a que os l a ç o s a f ec t i vos en t re a m u l h e r 
e os o b j e c t o s ex te rnos s ã o f o r t e m e n t e governados pe lo 
p a r a n t i t e t i c o as tucia-agress ividade, onde a as tuc ia re­
p resen ta u m c o n j u n c t o de f o r ç a s em e q u i l i b r i o e a agres­
s i v i d a d e u m m o v i m e n t o q u a l q u e r p r o c u r a n d o p e r f u ­
r a r a c r o s t a astuciosa. Es t e p a r â m e t r o de as tuc ia , p a r â ­
m e t r o de d u v i d a , concede á m u l h e r u m a capac idade 
p o l y a n d r i c a , i s to é, e la se m a n i f e s t a r ecep to ra a esta 
o u à q u e l l a agress ividade, c o m q u a n t o que a agress iv i ­
dade cons iga vence r as r e s i s t ê n c i a s f e m i n i n a s . 

EU E O CHRISTO 

Tal fenômeno era aparentemente visível durante 
a m i n h a a c t u a ç ã o c o m as f i l h a s de M a r i a ; v i s í v e l n a 
f o r m a de u m a b i p o l a r i z a ç ã o que pa rec ia osc i l a r e n t r e o 
C h r i s t o e eu , c o m o t a m b é m a f f e c t a v a o C h r i s t o e a m i m 
c o n j u n c t a m e n t e ao m e s m o t e m p o , e t a n t o a m i n h a 
persona l idade audaciosa-hero ica , c o m o o sexua l i smo i n v i ­
s í v e l do C h r i s t o , r e c e b i a m os f a v o r e s d o a j u n t a m e n t o 
de caras p á l i d a s e vios b rancos . N o t e i mesmo e m ce r to 
m o m e n t o u m a p o r c e n t a g e m m a i s a l t a d o m e u l ado , 
ta lvez d e v i d o ao m e u es tado mais p a l p á v e l , m a i s aces­
s í v e l que o C h r i s t o , p o i s a n a t u r e z a f e m i n i n a pass iva 
d á p re fe renc ia à s cousas m a i s a c e s s í v e i s . A sua i m o ­
b i l idade n ã o p r o c u r a pesquizar . 
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N o e n t a n t o , n ã o m e era p o s s í v e l d i f e r e n c i a r en t re 
a o s c i l a ç ã o e a a c ç ã o em c o n j u n c t o . O m e u j u l g a m e n t o 
é h y p o t e t i c o , r e s u l t a n t e d a poss ive l i ncapac idade de 
m e i d e n t i f i c a r c o m p r e c i s ã o ao C h r i s t o . 

A necessidade sexual inconsc ien te , o C h r i s t o , apaga­
va-se o u focal i sava-se c o n f o r m e a a c t u a ç ã o do m u n d o 
ex t e r io r . Os o b j e c t o s d o e x t e r i o r e r a m : os accessorios 
d a p r o c i s s ã o , a a s s i s t ê n c i a e eu . A a s s i s t ê n c i a f a z i a o 
p a p e l de m e t r o sexual m a s c u l i n o recebendo apenas a 
o s t e n t a ç ã o , a v a i d a d e f e m i n i n a d o c o n j u n c t o do c o r t e j o . 
O m e u c o m p o r t a m e n t o , c o m o j á f o i d i t o , era de r i v a l i ­
dade ao C h r i s t o , p o r es tar i d e n t i f i c a d o c o m ele. Os ac­
cessorios e r a m as velas , es tandar tes , f i t a s , imagens, 
b r e v i a r i o s , t e r ç o s , e t c , e f u n c i o n a v a m c o m o fet iches 
cada u m r e l e m b r a n d o o t o d o o u u m a p a r t e d o d r a m a 
l i b i d i n o s o p a t r i a r c a l , de m a n e i r a que q u a n d o eu i m p u ­
n h a a m i n h a persona l idade , i d e n t i f i c a n d o - m e c o m o 
C h r i s t o , n o t a v a i m e d i a t a m e n t e a r e a ç ã o . A s m o ç a s , 
as ve lhas , os padres , l i a m o b r e v i a r i o c o m m a i s a f inco , 
a p e r t a v a m as velas c o m ma i s f e r v o r (os padres se por­
t a v a m f e m i n i n a m e n t e ) . C o m u m p o u c o de e s f o r ç o 
de i m a g i n a ç ã o p o d e r í a m o s associar velas e cabos de 
es tandar tes c o m o o r g a m sexua l m a s c u l i n o , mas i s to 
n ã o é u m a necessidade. O i m p o r t a n t e é n o t a r o m o v i ­
m e n t o r e a c t i v o , p r o v o c a d o pe l a m i n h a a c t u a ç ã o . Os 
acessorios-fet iches r e c l a m a v a m logo o seu l u g a r s y m b o l i -
co n a f a m i l i a p a t r i a r c h a l d i v i n a , sem d u v i d a e s t i m u ­
l a n d o as necessidades inconsc ien tes causando a recons-
t r u c ç ã o t e m p o r á r i a d a l e n d a - i m a g e m p r i m i t i v a . E s t a 
v o l t a ao C h r i s t o o u a m i m p o s s u í a o ca rac te r de u m a 
a c ç ã o r e f l exa , t e n d o corno base inconsc ien te a submis­
s ã o ao f o r t e . C h r i s t o aparece apenas c o m o o o b j e c t o 
i n v i s í v e l , r e l e m b r a d o pelos acessorios-fetiches. O poder 
dos a c e s s ó r i o s n ã o era n o e n t a n t o m u i t o f o r t e , po is c o m 
p o u c o e s f o r ç o consegui a t r a h i r e d o m i n a r a a t e n ç ã o , 
n ã o c o m o o lha r , m a s n o sen t ido de ser a causa d o i n -
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t e r r o r n p e r das car ic ias aos a c e s s ó r i o s , i s t o é p r o v o c a r 
u m a e s p é c i e de p â n i c o p s y c h i c o , d u r a n t e o q u a l elas 
p e r d i a m a d i r e c ç ã o e n ã o se d e d i c a v a m n e m ao C h r i s t o 
n e m a m i m ; o que p r o v a v e l m e n t e m o s t r a que os aces­
s ó r i o s n ã o e r a m b a s t a n t e s i m b ó l i c o s , n ã o r ep re sen t avam 
c o m e f i c i ê n c i a a sua c o n t r a p a r t e sexual , e n ã o e s t a v a m 
s u f i c i e n t e m e n t e a p r o p r i a d o s p a r a conservar r e l a ç õ e s c o m 
o p a r a n t i t e t i c o as tuc ia -agress iv idade . 

O OBJECTO MAIS 

P R Ó X I M O 

Esta acção reflexa é commum á vida da humani­
dade. 0 h o m e m sempre p r o c u r a se r e f u g i a r sob a p ro ­
t e ç ã o d o o b j e c t o m a i s p r ó x i m o n o i n s t a n t e de per igo 
o u de i n s e g u r a n ç a : o gesto de quere r c o b r i r a c a b e ç a 
c o m u m l e n ç o l o u u m a capa, n u m i n i c i o de c a t á s t r o f e , 
o u de t a p a r os o u v i d o s , a p e r t a r u m o b j e c t o n a m ã o ou 
ce r r a r os pulsos , e n t e r r a r o c h a p é o n a c a b e ç a de r a iva , 
acender u m c i g a r r o n a h o r a do pe r igo o u e m signal de 
despreso ; t a m b é m o h a b i t o de assobiar o u c a n t a r pa ra 
e v i t a r o m e d o , t odos m o s t r a m c o m o o h o m e m p rocu ra 
sempre u m a c o m p a n h i a , m e s m o q u a n d o pouco p a l p á v e l , 
u m a a m i g a q u e a t u r e e descarregue u m a c o n c e n t r a ç ã o 
de energia . E s t e h o r r o r á s o l i d ã o , ao i so lamento , este 
uso c o n s t a n t e d o m u n d o o b j e c t i v o c o m o f e t i che para 
receber o c a p r i c h o m o v i m e n t a d o d a sua l i b i d o , mos t r a 
c o m o f u n c i o n a o m e c h a n i s m o d o i n s t i n c t o gregario, 
m o s t r a o m o d o pe lo q u a l ele se interessa pelo seu v i s i -
n h o , o m o d o pe lo q u a l ele se u t i l i s a d o a m b i e n t e para 
c o n s t r u i r a sua f a n t a s i a . A s s i m p rocedendo elle se co l -
loca e m s e g u r a n ç a sob a p r o t e ç ã o desses objec tos , ele 
t r a n s f o r m a o c i g a r r o , a capa , os seus p r ó p r i o s organs 
e m fe t i ches associados á a c ç ã o d o p a r a n t i t e t i c o astucia-
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agress ividade, e i d e n t i f i c a d o s e á s vezes associados ao 
reagente o b j e c t i v o . O h a b i t o de f u m a r p r o v e m de u m a 
s e n s a ç ã o de i n s e g u r a n ç a : o f u m a n t e p r o c u r a no c iga r ro 
u m r e f u g i o onde co locar u m a i n f e r i o r i d a d e de m o m e n t o . 

T o d o o nosso m u n d o e x t e r i o r f u n c i o n a de u m a m a ­
ne i r a i d ê n t i c a em r e l a ç ã o ao E u ; e v i t a n d o a i n s e g u r a n ç a , 
o h o m e m se apo ia n o seu m u n d o o b j e c t i v o p a r a real isar 
a s a t i s f a c ç ã o p sych i ca de o m n i p o t e n c i a , sendo a escolha 
d o o b j e c t o apenas a c i d e n t a l , o u me lhor , o que e s t á 
ma i s a m ã o . O o b j e c t o f e t i c h e serve de p o n t o de apoio 
e de c o m p e n s a ç ã o p a r a as suas necessidades. E l e se 
apo i a sobre o o b j e c t o c o m o u m n a u f r a g o ; u m a e s p é c i e 
de ú n i c o recurso, onde o r a c i o c í n i o n a d a d e t e r m i n a . O 
t a c t o o u a s e n s a ç ã o do o b j e c t o - f e t i c h e compensa p lena­
m e n t e a e m o ç ã o s o f r i d a e o s e n t i m e n t o de c u l p a b i l i ­
dade, o r i u n d o de t e r h u m i l h a d o o u de t e r se sen t ido 
i n f e r i o r ao reagente o b j e c t i v o . Q u a n d o o s u j e i t o h u m i l h a 
o reagente o b j e c t i v o , o o b j e c t o f e t i c h e fo rnece ao s u j e i ­
t o o p e r d ã o do reagente, o u e n t ã o consegue sempre 
descu lpar o seu ac to . Q u a n d o o s u j e i t o é h u m i l h a d o pe lo 
reagente , a ca r i c i a , o u o m a l t r a t o do o b j e c t o f e t i che , i n d i c a 
o desejo do s u j e i t o de e n t r a r em c o n t a c t o c o m o reagente 
se n i v e l a n d o a ele pe la as tuc ia o u ca r i c ia , o u pe lo cas­
t i g o . O o b j e c t o f e t i c h e é apenas o s i m b o l o do reagente 
sempre capaz de sat isfazer as necessidades inconsc ien­
tes do p a r a n t i t e t i c o as tucia-agress ividade. O m o v i ­
m e n t o deste p a r a n t i t e t i c o t ende a d i spo r t o d o o m u n d o 
o b j e c t i v o e m f e t i c h e , p a r a a c a l m a r o desejo do h o m e m , 
deste m o d o m o l d a n d o o p o n t o de v i s t a n a t o n a d a con­
s c i ê n c i a . E x i s t e , p o r t a n t o , u m processo de n i v e l a m e n t o 
f u n c i o n a n d o e n t r e o reagente e o s u j e i t o , onde o o b j e c t o 
f e t i c h e e o t r ansmissor , o v e h i c u l o , d o m e s m o m o d o 
c o m o o e ter é t i d o c o m o o mensagei ro , o p o n t o de apo io 
que s u p o r t a a luz , d a f o n t e l u m i n o s a ao m u n d o e m redor 

A a c ç ã o r e f l exa das f i l h a s de M a r i a , padres e velhas , 
a p e r t a n d o e a c a r i c i a n d o os acessorios-fetiches, n o m o -
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m e n t o de pe r igo , n ã o somente s i g n i f i c a u m a v o l t a ao 
C h r i s t o , c o m o f o i exp l i cado , mas t a m b é m u m a m a n i ­
f e s t a ç ã o s e n t i m e n t a l p a r a c o m m i g o , po is t endo-me i d e n ­
t i f i c a d o c o m o C h r i s t o eu os h u m i l h a v a sexua lmen te 
c o m agressividade, e a c a r i c i a o u o cas t igo d o f e t i c h e 
i n d i c a v a o desejo que t i n h a m de e n t r a r e m c o n t a c t o 
c o m i g o . E r a u m a m a n i f e s t a ç ã o de a s tuc ia de f e m i n i ­
l i dade p r ó p r i a a receber a m i n h a a g r e s s ã o , era p o r assim 
d izer o em'ssar io da paz, pass ivo em p l e n o engodo da 
d u v i d a , a ca t ando o m e u m o d o de ag i r . 

O a b a n d o n o de u m o b j e c t o necessar iamente i m p l i c a 
u m a d i m i n u i ç ã o da necessidade de possuir , d i m i n u e o 
s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a , f a z desapparecer a agressi­
v i d a d e , e o h o m e m m u d a l e v a n d o consigo a s e n s a ç ã o de 
t e m p o . 

N o caso da p r o c i s s ã o os a c e s s ó r i o s n ã o e r a m s u f i ­
c i en t emen te sugest ivos p a r a conservar v i v a a agressi­
v i d a d e d o C h r i s t o . Q u a n d o u m c o r t e j o c o m o este e n t r a 
e m p e r i o d o de medo , logo a n t e r i o r ao es tado de p â n i c o , 
é de supor que as mu lhe re s e os h o m e n s e f e m i n a d o s se 
aga r r em aos acessorios-fet iches em q u a n t o que os h o m e n s 
que e m p u n h a r a m fe t i ches apenas c o m o o s t e n t a ç ã o v i r i l , 
a b a n d o n e m estes se co locando em s e g u r a n ç a . E x c l u í d o s 
n a t u r a l m e n t e os h o m e n s e f e m i n à d o s o u i d e n t i f i c a d o s 
c o m o e l emen to f e m i n i n o , padres etc . ; estes se c o m p o r ­
t a r i a m c o m o as mulhe res . N ã o p u d e obse rva r a p a r t e 
do m e d o nos ve lhos , n e m nos padres e h o m e n s e f e m i n a ­
dos, p o r q u e o p e r i o d o de m e d o destes sem d u v i d a c o i n ­
c i d i u o u f o i logo depois do m o m e n t o d o " l y n c h a " em 
que eu es tava p r e o c u p a d o c o m a m i n h a f u g a , m a s u m 
m e u a m i g o , t e s t e m u n h a ocu la r , m e assegurou que a 
u m k i l o m e t r o de onde eu es tava " a neg rada j o g a v a n o 
c h ã o c a s t i ç a e s , opas, c r u c i f i x o s , b r e v i a r i o s e a b r i a n o 
p é " , ele n ã o t i n h a cer teza se a " n e g r a d a " era s ó h o m e n s 
o u se i n c l u i a t a m b é m m u l h e r e s e t a m b é m n ã o p o u d e 
prec i sa r se i s t o aconteceu d u r a n t e o m e d o o u o p â n i c o . 
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T e s t e m u n h a g e m ocu la r n u n c a f o i u m b o m m e t h o d o de 
o b s e r v a ç ã o . 

O c â n t i c o t a m b é m f u n c i o n a v a c o m o u m f e t i c h e , 
parec ia ser u m p o n t o de apo io super io r aos o u t r o s fe-
t iehes. P r o v a v e l m e n t e a a s s o c i a ç ã o das pa lav ras c o m 
imagens r e v i v i a u m d r a m a esquecido, p r o d u z i n d o t a lvez 
u m m o v i m e n t o m a i s r á p i d o nas necessidades 'nconsc i -
entes. N ã o é t o t a l m e n t e r e p u g n a n t e a d m i t i r que a l i -
b i d o seleccione de p re fe renc ia p a r a as suas a s s o c i a ç õ e s 
os ob j ec to s capazes de p r o v o c a r os movi?nentos m a i s 
r á p i d o s nas necessidades inconscientes , escolhendo assim 
o m e i o m a i s c u r t o p a r a real isar u m t r a b a l h o . A l g u m a 
cousa de pa rec ido c o m o m o d o p o r que a luz escolhe sempre 
o m a i s r á p i d o pe rcurso p a r a a t ravessar ambien te s d i f e ­
rentes . 

N a a s s o c i a ç ã o de imagens c o m as pa lav ras do c â n ­
t i c o , a i m a g e m n ã o precisa corresponder á p a l a v r a . 
Pode t a m b é m dar-se u m a a s s o c i a ç ã o secundar ia f i c t í ­
c i a v a r i a n d o c o m o s u j e i t o mas c u j a c o n s t r u c ç ã o q u a n d o 
t e r m i n a d a m o v i m e n t e ma i s o u menos as mesmas neces­
sidades inconsc ientes que m o v i m e n t o u no caso d a asso­
c i a ç ã o s imples . E v i d e n t e m e n t e q u a n t o m a i o r o n u m e r o 
de a s s o c i a ç õ e s i n t e r m e d i á r i a s menos pa rec ido é o resul­
t a d o c o m o caso d a a s s o c i a ç ã o s imples . Es t e processo 
i n t e r m e d i á r i o se ap l i ca aos o u t r o s fe t iches . 

E s t u d a n d o os l a ç o s a f ec t i vos en t re as f i l h a s de 
M a r i a e o c o n t i n u m ances t ra l deus-pae, encon t r amos 
as mesmas l i g a ç õ e s observadas p o r F r e u d n o seu c o m ­
p lexo inces tuoso. D e d u z i n d o de A d l e r : p r o t e s t a ç ã o v i r i l 
= s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e + p r o t e ç ã o compensa-
d o r a (1) . 

A p l i c a n d o o m e c h a n i s m o do o b j e c t o - f e t i c h e ; q u a n d o 
a f i l h a p r o c u r a n o pae u m a p r o t e ç ã o compensadora , ela 
e s t á t r a n s f o r m a n d o o pae e m o b j e c t o - f e t i c h e c o m rela-

(1) O Temperamento Nervoso — Alfredo Adler. 
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ç ã o a m ã e , i s t o é ela se sente v i r i l m e n t e i n f e r i o r a m ã e 
e se apo ia n o t a c t o das car ic ias do pae p a r a l e v a n t a r 
o seu p r e s t i g i o c o m r e l a ç ã o a m ã e , p r o c u r a n d o ass im 
se n i v e l a r a ela e colocando-se e m s e g u r a n ç a . A s s i m p r o ­
cedendo ela f a z do pae u m o b j e c t o f e t i c h e e d a m ã e 
una o b j e c t o t o t e m . O p a p e l do t o t e m e d o o b j e c t o f e t i ­
che s ã o i n v e r t i d o s n o caso do f i l h o . 

A S F I L H A S D E 

M A R I A 

A formula totemismo-feiticismo torna-se assim uma 
r e l a ç ã o de todas as a c t i v i d a d e s d a v i d a d o h o m e m ; 
onde t o t e m i s m o fo rnece o m o v i m e n t o de n i v e l e d e s n í ­
v e l , e f e i t i c i s m o representa o p o n t o de apo io que carrega 
o desespero e a a legr ia d o h o m e m . C h r i s t o f u n c i o n a n d o 
c o m o o o r g a m sexual d o deus-pae to rnava - se assim o 
p r i m e i r o o b j e c t o de o s t e n t a ç ã o da f a m i l i a deus pae-
f i l h a s de M a r i a - m ã e desconhecida . O f a c t o de ser des­
conhec ida i n f l u e apenas n o processo de t o t e m i s a ç ã o . E s t a 
p o s i ç ã o de des taque d o m e m b r o era u m i n d i c e de m u n -
dan i smo , u m a m o s t r a de poder . O m o n o p ó l i o sexual 
era n a f a m i l i a d o deus a n t r o p o m o r f i c o o m e i o de d e s n í ­
v e l e de a d q u i r i r a d m i r a ç ã o e od io , u m a m o s t r a de m o v i ­
m e n t o nos g r u p o s h u m a n o s . Q u a n d o a f i l h a se a f e i ç o a 
ao pae e se coloca e m s e g u r a n ç a ao seu l ado , d e d u z i n d o 
de A d l e r é u m processo de e x a l t a ç ã o d o s e n t i m e n t o de 
persona l idade , u m a a f i r m a ç ã o v i r i l . N e s t e caso esta 
e x a l t a ç ã o d o E u e a f i r m a ç ã o v i r i l conservam-se sempre 
i n s a c i á v e i s d e v i d o á i n a c e s s í v e l q u a l i d a d e desconhecida 
do o b j e c t o t o t e m i c o , a m ã e . E s t e desconhecido e i n a t i n ­
g í v e l t o t e m p r o v o c a u m m o v i m e n t o de super e x a l t a ç ã o 
d o E u e u m desejo in sano de u m a v i r i l i d a d e i n f i n i t a , 
e l evando as car ic ias sobre o s í m b o l o sexual , o C h r i s t o , 



L A Ç O S A F E C T I V O S = P A R E S A N T I T E T I C O S 

TENDÊNCIA POLYGAMICA 

p a r â m e t r o de P f o r m a d o por caricias sobre aces só r ios 
" " M " " " " D 

FEIT1 CISMO : P deprecia M com apoio sobre aces só r io s 
M " m u n d o object ivo com apoio sobre D 

TOTEMISMO : P deseja ser i gua l a M para receber D 
M " m u n d o object ivo para receber 

par te pre ta = caracteres mascul inos 
" branca = f e m i n i n o s . 
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a u m p o n t o de m a r t y r i z a ç ã o s á d i c a , e co locando o E u 
n o m u n d o s u p e r p o p u l a d o e f a n t á s t i c o dos santos i s t o 
é n o p l a n o das e r u p ç õ e s ps iconeuro t icas , g e r a n d o u m a 
t e n d ê n c i a p r o n u n c i a d a p a r a m i l a g r e s e obras de g ê n i o . 

A a c t u a ç ã o das f i l h a s de M a r i a p e r a n t e o deus-pae 
era apenas u m a m o s t r a de v a i d a d e , de serem p o s s u í d a s 
p o r u m poderoso ; as e le i tas e as p r e f e r i d a s que i n c i t a m 
a i n v e j a d o seu sexo, se e l evando m u n d a n a m e n t e pe lo 
m o n o p ó l i o , pe lo p r i v i l e g i o de serem i g u a l a u m a m ã e 
i n v i s í v e l e e s t r a n h a m e n t e m a l e a v e l , de aco rdo c o m a 
i m a g i n a ç ã o f i c t í c i a . O deus pae e o seu o r g a m sexual 
f u n c i o n a m c o m o fe t i ches . E m r e l a ç ã o á s o u t r a s do mes­
m o sexo, s ã o o recep tacu lo do desejo de m o n o ­
p ó l i o m u n d a n o , de super s e g u r a n ç a , e s ã o conside­
rados c o m o r e f u g i o s u f i c i e n t e p a r a todas as e m o ç õ e s , 
sendo dispensado o res to d o m u n d o o b j e c t i v o n o m o ­
m e n t o de ê x t a s e . E eu t a m b é m es tava sendo usado 
c o m o f e t i c h e p a r a e x a l t a r a v i r i l i d a d e e o E u das f i l h a s 
de M a r i a . Se essas m o ç a s p o s s u í s s e m s í m b o l o s bas tan te 
sugest ivos e i n t e l i g e n t e m e n t e p r o j e c t a d o s p a r a conser­
v a r v i v a a i m a g e m d o deus-pae c o m a sua f u n c ç ã o v i r i l 
n o C h r i s t o , se t o r n a r i a m logo c rea tu ras i n s u p o r t á v e i s , 
inacessiveis ao h o m e m e m a i s o u menos odiadas en t r e s i . 

Se eu fosse uma filha de Maria procurando humi­
l h a r as m i n h a s c o m p a n h e i r a s , seria t r a t a d o b e m d i v e r ­
samente do que f u i , n ã o t e r i a receb ido as astuciosas 
car ic ias inconscientes , n e m t ã o p o u c o seria o f e t i c h e 
q u e r i d o t r a n s m i t i n d o u m m o v i m e n t o n i v e l a d o r i n s a c i á ­
v e l ; mas seria cons ide rado c o m o u m a u s u r p a d o r a , que­
r e n d o se i d e n t i f i c a r c o m a m ã e desconhecida ; m e u gesto 
p r o v o c a r i a u m a b i p o l a r i z a ç ã o i n d e s e j á v e l p o r q u e eu t a m ­
b é m era p r e t e n d e n t e a t o t e m , ser ia t r a t a d o c o m o i g u a l 
e i n i m i g a pe la m i n h a a r r o g â n c i a p re tenc iosa , receber ia 
o c o n t a c t o do cas t igo e o t a l h o das unhas a f iadas , seria 
l y n c h a d o e m o r t o i m p i e d o s a m e n t e , p a r a m a n t e r e m 
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TENDÊNCIA POLYANDRICA 

parâmetro de C formado por caricias sobre acessórios ou armamentos 
" A " " " " chiste 

FEITICISMO : A deprecia D c o m apoio sobre chiste 
C m ã e desconhecida com apoio sobre aces só r io s 
C out ras n a ç õ e s com apoio sobre a r m a m e n t o 

TOTEMISMO : A deseja ser i gua l a D para conquis tar C 
C " " m ã e desconhecida para conquis tar D 
C " " out ras n a ç õ e s para conquis tar D 
par te pre ta = caracteres mascul inos 

" branca = f e m i n i n o s . 
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s e g u r a n ç a a c o t a m u n d a n a , e conservar a e x a l t a ç ã o d o 
E u c o m o c a m p e ã ú n i c a p e r a n t e a m ã e desco­
nhec ida . 

TOTEMISMO 
E M U L H E R 

O totemismo na mulher procura sempre elevar a 
sua c o t a m u n d a n a e m r e l a ç ã o a seu sexo e é j u s t a m e n t e 
es ta a m a n i f e s t a ç ã o a f e c t i v a p a r a c o m o h o m e m . E ' 
o l a ç o amoroso que a u g m e n t a de m a g n i t u d e á m e d i d a 
que o h o m e m consegue l e v a n t a r o n i v e l de m u n d a n i s m o 
d a m u l h e r . O h o n e m f u n e c i o n a c o m o o b j e c t o - f e t i c h e , 
aca r i c i ado e t o r t u r a d o p a r a t r a n s m i t i r a o b c e s s ã o p o r 
u m a san t a celebre o u u m a a t r i z n o t á v e l , ele serve de 
t r a p e z i o p a r a o sa l to t o t e m i c o , boa p a r t e das vezes 
recebendo o c o n t a c t o sexual c o m o u m a necessidade 
secundar i a . 

A s estrel las de c i n e m a s ã o os t o t e m s desejados p o r 
g r a n d e p a r t e das m u l h e r e s de h o j e . A s santas n ã o con­
seguem conse rva r p r e s t i g i o s o b r e t u d o d e v i d o á i n h a b i l i -
dade d o c lero de n ã o i n t r o d u z i r n o c u l t o e lementos p r ó ­
p r i o s p a r a f r a n q u e a r o e r o t i s m o ; o m o n o p ó l i o do 
C h r i s t o n ã o ag rada aos h o m e n s crentes , que q u a n d o 
submissos s ã o f o r ç a d o s ao p a p e l de r i v a l f e m i n i n o . 

Se a san ta conseguisse d o m i n a r sexua lmente grande 
n u m e r o de a d m i r a d o r e s a sua p o s i ç ã o seria desejada e 
os h o m e n s e n c h e r i a m as i g r e j a s ; n a t u r a l m e n t e o C h r i s t o 
n ã o t e m a f o r ç a n u m é r i c a dos a d m i r a d o r e s de u m a 
G r e t a G a r b o ( 1 ) . Se este es tado de i n c o m p r e h e n s ã o d o 
c l e ro se p r o l o n g a r , a san ta s e r á o p r i m e i r o t o t e m a des­
aparecer . 

O e s f o r ç o de represen ta r todas as santas c o m o j o ­
vens b o n i t a s e apet i tosas n ã o é s u f i c i e n t e . Torna-se 

(1) — Estreita de cinema, celebre. 





76 E X P E R I Ê N C I A N . ° 2 - f l a v i o d e c a r v a l h o 

n e c e s s á r i o que os e lementos h o m e n s da c o n g r e g a ç ã o 
f u n c i o n e m v i r i l m e n t e c o m r e l a ç ã o a san ta p a r a que o 
l u g a r de san ta seja desejado. 

O O R G A N I S M O V I V O 

D O C O R T E J O 

Com relação aos espectadores, o conjuncto da pro­
c i s s ã o se c o m p o r t a v a c o m o u m o r g a n i s m o f e m i n i n o a 
ser desejado, o que n a t u r a l m e n t e i n d i c a que este orga­
n i s m o era c o m p o s t o n a sua m a i o r p a r t e de caracteres 
astuciosos concen t r ados n a f o r m a de u m p a r â m e t r o 
p r o t e c t o r espesso, c o m o a p a r e n t e m e n t e acontece c o m a 
m u l h e r . Es tes caracteres p r o t e c t o r e s astuciosos s ã o as i m a ­
gens, os santos, os accessorios sagrados, as opas, o ves­
t u á r i o r e n d a d o dos padres , que j u n c t a m e n t e c o m o ele­
m e n t o v i v o d a p r o c i s s ã o f o r m a m u m c o n j u n c t o de f o r ç a s 
a c t u a n d o sobre a a s s i s t ê n c i a e o chefe i n v i s i v e l e o t o ­
t e m a ser a l c a n ç a d o . T o d o o a p a r a t o , accessorios, estan­
dar tes , e t c . . . f u n c i o n a c o m o f e t i c h e s o u c o m o pon tos de 
apo io e de s e g u r a n ç a p a r a que o c o n j u n c t o da procis­
s ã o possa a l c a n ç a r o seu t o t e m : a m ã e desconhecida. 
Q u a n t o m a i s apara tosa é a p r o c i s s ã o , m a i s e f e m i n a d a 
ela é, e m a i s submissa ao c o m p l e x o de pode r do chefe. 
M a i o r a sua o s t e n t a ç ã o de va idade e ma i s i n s a c i á v e l o 
seu m u n d a n i s m o , m a i s a f a s t ado se e n c o n t r a o seu t o t e m . 

P a r a o o r g a n i s m o v i v o d a p r o c i s s ã o , o m u n d o ob ­
j e c t i v o consiste p r i n c i p a l m e n t e nos acessorios-fetiches ; 
m a s a a s s i s t ê n c i a ê t a m b é m usada c o m o f e t i c h e , ela 
f u n c i o n a c o m o f e t i c h e , e m r e l a ç ã o ao t o t e m (a m ã e ) 
se i d e n t i f i c a n d o c o m o C h r i s t o de u m a m a n e i r a sexual , 
mas ela n ã o é a ca r i c i ada c o m o s ã o os a c e s s ó r i o s , suas 
l i g a ç õ e s c o m o c o r t e j o - f ê m e a s ã o de e x p e t a t i v a , i d ê n ­
t i cas á s de u m p o s s í v e l f u t u r o a m a n t e . 
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E x a m i n a n d o os l a ç o s a f e c t i v o s d e n t r o da c a m a d a 
p r o t e c t o r a f e m i n i n a d o c o r t e j o o p a r â m e t r o da as tuc ia , 
e n c o n t r a m o s o seguinte m e c h a n i s m o : os acessorios-fet i ­
ches que r ep re sen t am par tes o u o t o t a l do c o n t i n u m 
deus-pae sugerem u m a a n t i g a sexua l idade r e s t au rada 
n a pessoa do C h r i s t o e que p o r t a n t o a c t u a c o m o u m a 
f o r ç a agressiva. E s t a r e c o r d a ç ã o agressiva é aca l ­
m a d a pelas car ic ias d o e l e m e n t o v i v o (a massa de 
crentes) que c o m o j á v i m o s u s a m o f e t i c h e c o m o p o n t o 
de apo io p a r a u m a supos ta s e n s a ç ã o de i n s e g u r a n ç a . 
A a c t u a ç ã o p sycho log i ca do E u n o m u n d o o b j e c t i v o 
e x t e r i o r é de p r o c u r a r sempre u m p o n t o de apo io , u m 
o b j e c t o f e t i che adequado (ge ra lmen te o que e s t á m a i s 
a m ã o ) p a r a receber a carga a f e c t i v a , o t o q u e d o i n ­
consciente ; este c o n t a c t o , a ca r ic ia , é sempre u m a f o r ç a 
agressiva p o r q u e m o v i m e n t a - s e do E u , apoiando-se n o 
o b j e c t o - f e t i c h e , c o n t a n d o c o m ele p a r a u m a s a t i s f a ç ã o . 
O l h a n d o c o m os o lhos ,de u m te rce i ro , obse rvamos que 
t a n t o a f o r ç a s i m b ó l i c a do o b j e c t o - f e t i c h e c o m o as c a r i ­
cias emanadas do e l e m e n t o v i v o s ã o f o r ç a s agressivas 
que se a n u l a m , o f e t i c h e e o e l e m e n t o v i v o f u n c i o n a m 
c o n j u n c t a m e n t e c o m o a p o i o u m p a r a o o u t r o , p r o d u ­
z i n d o o c a r a c t e r í s t i c o f e m i n i n o d e c a l m a s u m p t u o s a de 
es tado de d u v i d a c reando o p a r â m e t r o da as tuc ia . 

A massa de espectadores se c o m p o r t a e m especta-
t i v a , recebendo a o s t e n t a ç ã o garbosa, p resenc iando ao 
j o g o de as tuc ia da c a m a d a p r o t e c t o r a e n c a n t a d a c o m 
o e x i b i c i o n i s m o . Q u a n t o menos â p a r a t o s a a o s t e n t a ç ã o 
do c o r t e j o , m e n o r o e n c a n t a m e n t o d a a s s i s t ê n c i a . N u m a 
p a r a d a m i l i t a r de g r a n d e sobr iedade, de g rande demons­
t r a ç ã o de f o r ç a m á s c u l a , a a s s i s t ê n c i a p r o c u r a faze r 
da p a r a d a o seu t o t e m o seu i g u a l , se i d e n t i f i c a c o m o 
en thus i a smo d a p a r a d a . Q u a n d o este desejo de i g u a l ­
dade e n c o n t r a u m a serie de o b s t á c u l o s , c o m o , p o r exem­
p l o , a cer teza de q u e ele n ã o pode ser r ea l i zado , a assis­
t ê n c i a p r o c u r a u m p o n t o de s e g u r a n ç a n o ch is te , e la 
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r eba ixa o t o t e m desejado pe la r i d i c u l a r i z a ç ã o e regos i j a -
se au to - sa t i s f e i t a . P a r a u m a a s s i s t ê n c i a de e lementos 
f e m i n i n o s o processo é i n v e r t i d o . 

D e m a n e i r a que os espectadores s o f r e m dois p r o ­
cessos, u m de t o t e m i s m o e o u t r o de f e i t i c i s m o . Q u a n d o 
eles assistem encan tados á o s t e n t a ç ã o f e m i n i n a d o cor­
t e j o , eles f a z e m d a v i r i l i d a d e d o deus-pae u m t o t e m 
desejado e q u a s i sempre r i d i c u l a r i z a m o deus-pae (em 
s i lencio) r eba ixando-o , i s t o é se u t i l i s a n d o de u m a f o r m a 
q u a l q u e r d o r i d i c u l o c o m o p o n t o de apo io c o m o o b j e c t o -
f e t i c h e p a r a receber a c a r i c i a cas t igo . P a r a a a s s i s t ê n c i a 
a m ã e desconhecida n ã o exis te o u b e m , e m caso de grande 
o s t e n t a ç ã o p o r p a r t e d o c o r t e j o , se c o n f u n d e c o m o 
c o r t e j o . 

N o caso d a p a r a d a m i l i t a r m á s c u l a a s s i s t i r í a m o s a 
n m processo de t o t e m i s m o e n t r e a p a r a d a e a a s s i s t ê n ­
c ia ; u m desejo de m o s t r a r p o d e r v i r i l . A m ã e - p a t r i a , os 
ob jec tos - fe t i ches s ã o o ch i s te e o r i d i c u l o . 

A m ã e - p a t r i a p o d e ser represen tada p o r u m d ia ­
g r a m a p a r e c i d o c o m o d a p r o c i s s ã o possu indo u m p a r â ­
m e t r o d a as tuc ia n a c i o n a l i s t a , o s t e n t a n d o a d u v i d a , 
d e f e n s i v a . . . e q u a n t o m a i s p a t r i o t a m a i s espesso o 
p a r â m e t r o . 

Q U A N D O U M P A O 

M A C H U C A . . . 

A assistência desenvolve sempre um parâmetro qual­
q u e r de a s tuc ia que sem d u v i d a v a r i a c o n f o r m e o ele­
m e n t o sexua l d o m i n a n t e . E s t e p a r â m e t r o é f o r m a d o d a 
c a r i c i a agressiva d o E u e d o p o n t o de a p o i o o b j e c t i v o 
que f u n c i o n a c o m o f e t i c h e . Q u a n d o as ca r i c i a s s ã o a p l i ­
cadas a u m f e t i c h e r ep resen tando pae, m ã e , m a r i d o o u 
a m a n t e desejada, p á t r i a , C h r i s t o o u q u a l q u e r f o r m a d o 
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parâmetro de A formado por caricias sobre chiste 
" C " aces só r io s o u a r m a m e n t o 

FEITICISMO : A deprecia C c o m apoio sobre chiste 
C m ã e desconhecida c o m apoio sobre aces só r ios 
C ou t ras n a ç õ e s c o m apoio sobre a r m a m e n t o 

TOTEMISMO : A deseja ser i g u a l a C para receber D 
C " " m ã e desconhecida para receber D 
C " " out ras n a ç õ e s para receber D 
par te p re ta — caracteres mascul inos 

" branca <• f e m i n i n o s 
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m u n d o o b j e c t i v o , o u m e s m o i d e o l ó g i c o , n ã o somente 
elas e n c o n t r a m u m p o n t o de apo io desejado p e l o sen­
t i m e n t o de agress iv idade e i n s e g u r a n ç a , m a s este p o n t o 
de apo io é u m me io de a l i v i a r a ca rga das necessidades 
em m o v i m e n t o , de descarregar u m es tado de i n s a t i s f a ç ã o 
do o r g a n i s m o psych ico , p r o v o c a n d o u m n i v e l a m e n t o 
en t r e u m d a d o es tado de a l m a e o aspecto suges t ivo 
d o f e t i c h e . Parece que o estado de a l m a isola cer tas 
p ropr iedades aparentes d o f e t i c h e p a r a v i v e r exn c o m -
m u m c o m estas p ropr iedades . O s e n t i m e n t o de insegu­
r a n ç a p r o v o c a u m a f u g a p a r a u m r e f u g i o onde todos 
os e lementos se i d e n t i f i c a m e onde a f o r m u l a f r a t e r n i ­
dade e igua ldade é ap l i cada d e n t r o do m a i s p e r f e i t o 
c o m u n i s m o , o r e f u g i o escolhido torna-se o p e r f e i t o t o t e m 
do s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a . E s t e m u n d o h o m o g ê n e o 
d u r a apenas a t é h a v e r u m a m u d a n ç a n o estado a f e c t i v o 
do s u j e i t o a p a r e n t e m e n t e p r o v o c a d a p o r u m a m u d a n ç a 
o u a l t e r a ç ã o n o p a n o r a m a o b j e c t i v o o u s u b j e c t i v o . 
Q u a n d o u m pao m a c h u c a u m s u j e i t o e ele responde c o m 
u m p o n t a p é n o pao, a c a r i c i a ap l i cada ao p á o p r o c u r a 
a f ec t a r u m o u t r o o b j e c t o , u m a te rce i ra pessoa poss ivel ­
m e n t e u m c redor ou u m a sogra, o u b e m u m es tado ideo­
l ó g i c o qua lque r . N ã o é o p á o que ele e s t á ca s t igando ; 
o p á o f o i escolhido en t r e os m u i t o s o u t r o s ob jec tos s i m ­
p lesmente p o r q u e se co locou e m ev idenc i a por t ando-se 
agress ivamente . O p á o se t r a n s f o r m a e n t ã o em f e t i c h e 
p a r a receber a s e n s a ç ã o de i n s e g u r a n ç a p r o v o c a d a p o r 
u m es tado de a l m a o r i u n d a de u m a serie de a s s o c i a ç õ e s 
c o m p l e t a m e n t e alheias ao p á o . A p a r t e i n s e g u r a n ç a 
t r a n s p o r t a d a p a r a o p á o se i r m a n i z a c o m ele, o que s ign i ­
f i c a que o p á o preenche dois f i n s : ele é o f e t i c h e usado 
p a r a a l c a n ç a r u m t o t e m e é t a m b é m o t o t e m d a p a r t e 
s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a cons iderada i so l adamen te . 
T e m o s do i s processos u m de t o t e m i s m o e u m de f e i t i -
c i smo ; a ca r i c i a apoia-se ao p á o p a r a a l c a n ç a r a f i c ç ã o 
o u o o b j e c t o desejado ; t o t e m i s m o em r e l a ç ã o ao o b j e c t o 
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e f e i t i c i s m o e m r e l a ç ã o ao p á o q u a n d o o s u j e i t o é t o m a ­
d o n a sua t o t a l i d a d e e t emos t a m b é m t o t e m i s m o de 
u m a p a r t e d o s u j e i t o e m r e l a ç ã o ao p á o . Es tes t res p r o ­
cessos n u n c a d e i x a m de acontecer nas r e l a ç õ e s d o 
h o m e m c o m o m u n d o o b j e c t i v o o u m e s m o i d e o l ó g i c o 
i n t e r n o , e t a l vez u m m e c h a n i s m o i d ê n t i c o possa ex­
p l i c a r os a c o n t e c i m e n t o s d o inconsc ien te . 

P E N E T R A N D O N A 
Z O N A J O V E M 

Os primeiros protestos dos espectadores na minha 
e x p e r i ê n c i a , apa rece ram d u r a n t e a m i n h a a c t u a ç ã o c o m 
as f i l h a s de M a r i a , e q u a n d o os l a ç o s a f e c t i v o s e n t r e eu 
e elas a u g m e n t a v a m de i n t ens idade , o que s i g n i f i c a 
que naque le m o m e n t o a a s s i s t ê n c i a p r o c u r a v a se n i v e ­
l a r a m i m , f a z e n d o d o p r o t e s t o o p o n t o de apo io e m e 
t r a n s f o r m a n d o n u m r i v a l a m e d i d a que os p ro tes tos 
a u g m e n t a v a m e que eu m e t o r n a v a o seu i g u a l . N o 
e n t a n t o esta i g u a l d a d e era p r a t i c a m e n t e i m p o s s í v e l d e v i ­
d o a m i n h a » a t i t u d e de des taque de con t r a s t e c o m os 
o u t r o s , d e y i d o ao f a c t o de eu m o n o p o l i z a r a a t e n ç ã o 
a c u m u l a n d o m u n d a n i s m o . F o r ç o s a m e n t e que t i n h a de 
conse rva r o m e u emprego de f e t i c h e escolh ido das f i l h a s 
de M a r i a ; a m i n h a f u n c ç ã o de heroe m e concedia este 
p r i v i l e g i o e depois os p r ó p r i o s p ro te s tos d a a s s i s t ê n c i a 
s e r v i a m p a r a a u g m e n t a r a m i n h a c o t a de m u n d a n i s m o 
t o r n a n d o - m e ass im m a i s inacess ive l a i n d a . D e m a n e i r a 
que q u a n t o m a i s f o r t e s os p ro tes tos , m a i o r o n u m e r o 
de f e t i ches e m a i s m u n d a n i s m o eu a c u m u l a v a , e q u a n t o 
m a i s m u n d a n i s m o eu a c u m u l a v a menos a c e s s í v e l era . 
U m a s i t u a ç ã o r e a l m e n t e c o m p l i c a d a , po i s a p a r e n t e m e n t e 
c o n t i n u a n d o a a c u m u l a r m u n d a n i s m o eu acabar i a me 
t o r n a n d o inacess ive l , e m q u a n t o que ao m e s m o t e m p o 
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a carga de o d i o , o chis te , o abuso, o r i d i c u l o , crescia 
c o m o n u m e r o de fe t iches , f o r m a n d o u m p o t e n c i a l assus­
t ado r , p r o c u r a n d o i n v a d i r o vas io d o m e u m u n d a n i s m o , 
r o m p e r c o m a r e s i s t ê n c i a do a m b i e n t e s a t u r a d o pe la 
m i n h a o s t e n t a ç ã o astuciosa. A carga de m u n d a n i s m o 
e m m e u redor r ende r i a q u a l q u e r c o n t a c t o t a b u , rodeado 
p o r u m p a r â m e t r o de san t idade e asco. A c a b a r i a m e 
i d e n t i f i c a n d o c o m o v e l h o deus-pae poderoso e o d i a d o 
ao m e s m o t e m p o e d e t e n t o r d o sexua l i smo a p r o v e i t á ­
v e l , s ó o m e u assassinato p o d e r i a saciar o desejo de t o t e -
m i z a ç ã o dos espectadores, do m e s m o m o d o que os j o ­
vens d a h o r d a p r i m i t i v a r e p r i m i d o s nos seus i n s t i n c t o s 
sexuaes m a t a v a m o pae se n i v e l a n d o a ele. 

D e m a n e i r a que q u a n d o eu p e n e t r e i n a z o n a ocupa ­
d a pe lo e l emen to u n i v e r s i t á r i o j o v e m j á c a r r e g a v a c o m -
m i g o u m a g rande c o t a de m u n d a n i s m o , m e s m o p o r q u e 
este e l emen to t i n h a e m p a r t e presenciado a m i n h a a c t u a ­
ç ã o c o m as f i l h a s de M a r i a . O m e u gesto desrespeitoso 
m e co locava n o p a p e l de r i v a l d o deus ; eu p r o c u r a v a 
m e t o t e m i z a r ao deus m a n t e n d o p a r a este f i m o m e u 
p a r â m e t r o de a s tuc ia a d q u i r i d o d u r a n t e a m i n h a a c t u a ­
ç ã o e r e f o r ç a d o p o r u m o u t r o processo de f e i t i c i s m o , pe lo 
q u a l eu t r a n s f o r m a v a o e l e m e n t o j o v e m e m f e t i c h e -
apo io p a r a m e l h o r m e co locar e m s e g u r a n ç a c o m re la­
ç ã o ao deus. Seme lhan t e m e c h a n i s m o m e co loca n o 
p a p e l de c o n q u i s t a d o r h o m o s e x u a l , r i v a l d o deus, m a s 
ao m e s m o t e m p o o processo de t o t e m i z a ç ã o p r o v e n i e n t e 
d o e l e m e n t o j o v e m estabelece e n t r e eu e este e l emen­
t o u m es tado de r i v a l i d a d e p a r a a c o n q u i s t a d o t o t e m 
desejado, o deus. O m e u m o d o de ag i r h u m i l h a v a e 
d i m i n u i a o p o d e r v i r i l d o e l e m e n t o j o v e m , p r o v o c a n d o 
c o m o r e a ç ã o , o a p a r e c i m e n t o neste de u m p a r â m e t r o de 
s e g u r a n ç a o u as tuc ia , a p o i a d o nos a c e s s ó r i o s s i m b ó l i c o s 
d o deus pae e d a n d o ass im aos l a ç o s a f e c t i v o s d o c o n ­
j u n c t o u m carac te r h o m o s e x u a l . V e m o s que o e l e m e n t o 
j o v e m d i m i n u í d o n o seu s e n t i m e n t o v i r i l , dese jando se 



L A Ç O S A F E C T I V O S = P A R E S A N T I T E T I C O S 

TENDÊNCIA POLYANDRICA 

p a r â m e t r o de P f o r m a d a por caricias sobre a c e s s ó r i o s 
tL p r o c i s s ã o 

" A " endurec imento de corpo n ã o 
deixar passar e t c . 

FEITICISMO 

TOTEMISMO 

A deprecia E c o m apoio sobre fetiches do p a r â m e t r o de A 
E deus pae c o m apoio sobre P 
P m ã e c o m apoio sobre a c e s s ó r i o s 

A deseja ser i gua l a E para conquis tar P 
E " a deus pae para conquis tar P 
P " m ã e para receber A e P 

parte branca = caracteres f e m i n i n o s 
" p re ta = mascul inos 
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n i v e k r ao deus, p r o c u r o u faze r d o p r ó p r i o deus o seu 
f e t i c h e , e m vez de buscar n o m u n d o o b j e c t i v o u m o u t r o 
p o n t o de apo io . 

C r e a n d o u m a s i t u a ç ã o i n s u s t e n t á v e l e m r e l a ç ã o 
ao deus, po i s o deus represen ta m a s c u l i n i d a d e m á x i m a 
sem n e n h u m p a r â m e t r o de as tuc ia , p a r â m e t r o q u e ele 
a b a n d o n o u logo que a s s u m i u o ca rgo de r e c o r d a ç ã o 
a n t r o p o m o r f i c a c o m v i r i l i d a d e e m C h r i s t o logo que 
f i c o u i n f i n i t a m e n t e poderoso ; t e r í a m o s e n t ã o o a b s u r d o 
de ve r u m deus t o d o poderoso e sem p a r â m e t r o f e m i n i n o 
de a s tuc ia se s u b m e t e r ao c a p r i c h o sexua l d o e l e m e n t o 
j o v e m c o m caracteres f e m i n i n o s . O que q u e r d izer , u m 
i m p o s s í v e l escoamento de energ ia de u m p o t e n c i a l ma i s 
b a i x o a u m m a i s a l t o . O e l e m e n t o j o v e m m a s c u l i n o 
se v ê p o r t a n t o f o r ç a d o a receber a agress iv idade d o deus, 
de se c o m p o r t a r e f e m i n a d a m e n t e e m r e l a ç ã o a ele, o q u e 
n a t u r a l m e n t e era a g r a v a d o pela m i n h a o s t e n t a ç ã o v i r i l 
p e r an t e as f i l h a s de M a r i a e pe lo f a c t o que , c o n t i n u a n d o 
n o m e u p r o c e d i m e n t o , eu i d e n t i f i c a v a os j o v e n s u n i v e r ­
s i t á r i o s c o m essas m o ç a s a u g m e n t a n d o assim o seu p a r â ­
m e t r o de f e m i n i l i d a d e . O m e u g rande m u n d a n i s m o a d ­
q u i r i d o pe lo c o n t a c t o i n d i r e c t o c o m as f i l h a s de M a r i a , 
f o r m a v a t a m b é m u m p a r â m e t r o de a s tuc i a de ca rac te ­
res f e m i n i n o s , p r o v o c a n d o ass im u m a r i v a l i d a d e n ã o 
sexua lmen te mas s i m m e c h a n i c a m e n t e . S e x u a l m e n t e e u 
p r o c u r a v a m e i d e n t i f i c a r c o m o deus sem e n c o n t r a r 
o b s t á c u l o s d i rec tos , po i s a l e m das f i l h a s de M a r i a c u j o 
a p o i o aos poucos desaparecia , e u m e a p o i a v a s o b r e t u d o 
nos p r ó p r i o s e lementos j o v e n s que d e v i d o ao c o n t a c t o 
f u n c i o n a l c o m o deus j á t i n h a m a d q u i r i d o o p a r â m e t r o 
de a s tuc ia i n d i s p e n s á v e l ao m e u a p o i o . T u d o i s t o era 
a g r a v a d o pe lo f a c t o de p e r t e n c e r e m os j o v e n s e m ques­
t ã o á m i n h a classe, i s t o é é r a m o s a m b o s c lass i f icados 
soc ia lmen te c o m o d a m e s m a c a t e g o r i a de u n i v e r s i t á r i o 
bu rguez . M a s , cousa cur iosa , os o u t r o s e l emen tos 
j o v e n s de o u t r a s ca tegor ias sociaes n ã o p r o t e s t a r a m 



S I T U A Ç Ã O P O U C O A N T E S D O L Y N C H A 

LAÇOS AFECTIVOS = PARES ANTITETICOS 

TENDÊNCIA HOMOSEXUAL 

p a r â m e t r o de P f o r m a d o por caricias sobre a c e s s ó r i o s 
" E " " " " e l em. f e m . ° p r o c i s s ã o 

FEITICISMO 

TOTEMISMO 

E depreciou D c o m apoio sobre f i l h a s de M a r i a 
P deprecia E " " ace s só r io s 

P deseja ser i g u a l a E para con tu i s ta r D 
P 
E 

D " 
D " 

E desejou " " " D " 
par te branca = caracteres f e m i n i n o s 

" p r e t a = mascul inos . 

m ã e desconhecida 
P 
f i l h a s de M a r i a 
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c o n t r a a m i n h a a c t u a ç ã o . O p r i m e i r o p r o t e s t o , c o m o 
v i m o s , f o i de u m colega m e u e t o d a a r e a ç ã o d o l y n c h a 
v e i o de pessoas da m i n h a classe. 

D U A S P E S S O A S 

D I S C U T I N D O 

Deste facto importantíssimo e de outros factos 
a n á l o g o s deduz i r emos o seguin te a r g u m e n t o : duas pes­
soas da m e s m a classe q u a n d o d i s c u t e m u m a s s u m p t o 
c o m m u m a a m b o s d i s p u t a m u m a a o u t r a a p r e p o t ê n c i a ; 
cada u m a coloca-se e m s e g u r a n ç a p r o c u r a n d o n o m u n d o 
o b j e c t i v o e m redo r f e t i ches p a r a apo io , c r e a n d o e m redo r 
de s i u m p a r â m e t r o de as tuc ia , u m a c a m a d a e f e m i n a d a , 
p r o m p t a a s u b m i s s ã o p a r a ga lga r e m s e g u r a n ç a a u m a 
i l u s ã o de supe r io r idade , a u m a o m n i p o t e n c i a q u a l q u e r . 

A d i s c u s s ã o se p r o l o n g a c o m engodo e f e m i n a d o e 
cada pessoa recebe f a m i l i a r m e n t e a sua c o t a de elogios. 
C a d a u m a p r o c u r a saciar de u m c e r t o m o d o o m u n d a n i s ­
m o d a o u t r a p o r q u e ass im f a z e n d o ela se co loca e m m a i o r 
s e g u r a n ç a , s u b i n d o n o conce i t o d a o u t r a , a u g m e n t a n d o 
o seu p a r â m e t r o p r o t e c t o r , t o rnando- se m a i s i n s o n d a v e l 
e menos m á s c u l a , i m p e r m e a b i l i z a n d o - s e c o m o q u e o 
v u l g o c h a m a " v a s e l i n a " , m a g n í f i c a e x p r e s s ã o p o p u l a r 
que e x p r i m e p e r f e i t a m e n t e a d i m i n u i ç ã o d a agress iv i ­
dade e d o a t r i t o . 

A d i s c u s s ã o q u a n d o se p r o l o n g a a u g m e n t a sempre 
o p a r â m e t r o d a as tuc ia . C a d a i n d i v i d u o p r o c u r a a l can ­
ç a r o seu t o t e m que nes te caso é o m e s m o t o t e m p a r a 
ambos , a p roeza t r a n s f o r m a - s e l ogo n u m a c o r r i d a p e r i ­
gosa e m que u m p r o c u r a r i v a l i z a r c o m o o u t r o conser­
v a n d o sempre o p a r â m e t r o é t i c o , t a t e a n d o n o m u n d o 
o b j e c t i v o e i d e o l ó g i c o , se lecc ionando os p o n t o s de se­
g u r a n ç a c o n f o r m e a i n d o l e , crescendo e m o m n i p o t e n c i a 
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p e r a n t e si mesmo , c o n f i a n t e e super a l i m e n t a d o de 
i l u s ã o ; c o n t i n u a n d o a r r i s c a m esgotar os fe t i ches d o 
m u n d o e m r e d o r e a c o n d u z i r a b a n d e i r a p a r a o m u n d o 
i d e ó l o g o vago . E ' o recurso d o ch is te , do r i d i c u l o das 
i n j u r i a s , d o c a l ã o , é o p e r i o d o " p r e - m o r t e m " e m q u e a 
r e s i s t ê n c i a p s i ch i ca e s t á prestes a ceder p e r a n t e a imensa 
sobrecarga de f e t i c h e s e o n d e o n i v e l a m e n t o e m conse­
q ü ê n c i a da c o r r i d a ao t o t e m , s ó pode se d a r pe lo c o n ­
t a c t o , pe lo t o q u e da m o r t e . A m b o s f i c a m demasiados 
o m n i p o t e n t e s , a t i n g e m a u m g r á o de t a b u d i s s o l u v e l s ó 
n a o r g i a d o sangue, sagrados p o r a u t o - i m p o s i ç ã o , od iados 
p o r q u e s ã o r ivaes c o n s e q ü e n t e s da i gua ldade , e p o r q u e 
n ã o p o d e m a m b o s a g a r r a r o t o t e m ao m e s m o t e m p o . 
Assemelham-se a duas c r i a n ç a s q u e l u t a m p a r a a posse 
de u m b a l ã o o u de u m b r i n q u e d o . O t o t e m é e n t ã o des­
t r u í d o e c a d a u m conse rva u m a r e l í q u i a c o m p r o p r i e ­
dades mi l ag rosas exc lus ivas ; a r e l í q u i a v e m . sempre 
c o m o r e s u l t a d o de u m a r e p r o d u ç ã o d a t r a g é d i a p r i m i ­
t i v a d o h o m e m . O u e n t ã o o r i v a l des t roe o p o d e r d o 
o u t r o , r o m p e n d o o t a b u , se i d e n t i f i c a n d o c o m o t o t e m , 
a b s o r v e n d o os poderes , f i c a n d o o i g u a l d o t o t e m . 

O t o t e m neste caso é u m pe r sonagem f a n t á s t i c o 
c reado p o r c a d a u m dos d i s p u t a d o r e s e que sa t i s faz 
as necessidades inconsc ien tes . 

A r i v a l i d a d e escoa sempre de c i m a p a r a b a i x o ; 
é sempre o q u e e s t á e m c i m a q u e cons idera o que e s t á 
e m b a i x o o seu r i v a l e a t o t e m i z a ç ã o escoa de b a i x o 
p a r a c i m a . N a t u r a l m e n t e q u e n ã o p o d e h a v e r t o t e m i ­
z a ç ã o sem r i v a l i d a d e . A r i v a l i d a d e é a f o r ç a que p r o v o c a 
o d e s n í v e l c o n s t a n t e , estabelece o con t r a s t e d e n t r o de 
u m q u a d r o h o m o g ê n e o , é e n f i m a causa d a necess idade* 
de t o t e m i z a ç ã o . 

Pessoas de c a t e g o r i a m e n t a l d i f e r e n t e n ã o p o d e m 
e n t r e t e r r e l a ç õ e s c o m o p a r a n t i t e t i c o t o t e m i z a ç ã o - r i v a -
l i dade , p o r q u e os seus m u n d o s o b j e c t i v o s n ã o se asso­
c i a m . C o n t u d o , logo que q u a l q u e r a s s o c i a ç ã o c o m e ç a , 
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é o i n i c i o da c o m u n h ã o , e da r i v a l i d a d e , é o en thus i a smo 
que coloca o h o m e m e m estado de e n c a n t a m e n t o , que 
a p o n t a u m a n o v a v i s ã o , engodando c o m u m e r o t i s m o 
h u m i d o e v igoroso . O e n c a n t a m e n t o é o c o m e ç o de u m 
n o v o m u n d o . O f u t u r o r i v a l recebe cada a s s o c i a ç ã o 
como u m a grande descoberta ; aos poucos ele constroe 
o seu t o t e m , t a t e a n d o e m redor , a m o n t o a n d o e des­
c a r t a n d o fe t iches e c o r r i g i n d o a i m a g e m espanta lho 
do seu i n i m i g o de a m a n h ã . Sempre h a u m a t r i l o g i a 
nesse processo ; o f e t i che , o t o t e m e o s u j e i t o ; e o con­
t a c t o c o m o f e t i che t r a z a s e n s a ç ã o de poder , f o r m a 
o p a r â m e t r o astucioso n e c e s s á r i o ao sa l to m o r t a l ; efe-
m i n a e pa ra lysa e m s e g u r a n ç a antes de r o m p e r a t r i ­
log ia d a v i d a a f e c t i v a e e x u l t a r a u n i ã o c o m o t o t e m . 
O processo m u l t i p l i c a - s e a s sumindo cada o b j e c t o em 
si mesmo novos a t r i b u t o s sucess ivamente e ao mesmo 
t e m p o ; u m t o t e m pode ser ao m e s m o t e m p o u m f e t i ­
che e u m s u j e i t o e pode con t e r e m s i e lementos com 
esses a t r i b u t o s , o u b e m o s u j e i t o de u m a d a d a t r i l o g i a 
pode t a m b é m ser o f e t i c h e o u o t o t e m de o u t r a s t r i l o ­
gias. O u b e m as t r i l og i a s se espec ia l izam nas suas f u n ­
ç õ e s conservando os seus a t r i b u t o s . 

P R O C E S S O D E 

F E I T I C I S M O 

A rivalidade proveniente do nivelamento está em 
t o d a pa r t e , e m todas as classes d a sociedade, e m todas 
as p r o f i s s õ e s ; n a amisade, os m a i o r e s amigos se cons i ­
d e r a m m u t u a m e n t e os ma io res rivaes. . . E m t o d a a 
p a r t e onde h a i gua ldade é ass im. Parece q u e o es tado 
de i gua ldade é i n s t á v e l nas massas h u m a n a s . O ele­
m e n t o h o m e m n ã o pode c o n t e r a sua a l eg r i a de posse, 
o seu desejo de immiscu i r - s e n a m i r a g e 1 m a r a v i l h o s a 
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d a n o v i d a d e . A s f o r ç a s a f ec t ivas da t r i l o g i a o r i e n t a m 
o seu f u n c i o n a m e n t o ; o f e t i che é o seu apoio , o t rans­
p o r t e de seu ca r i nho , o recep tacu lo do seu amor , o seu 
consolo . E o t o t e m é o seu des t ino quas i sempre re­
c u a n d o , é o m o v i m e n t o . 

E u c a m i n h a v a p a r a u m deus e a m i n h a i l u s ã o me 
f az i a e f e m i n a d o . O m e u r i v a l , ao mesmo t e m p o que 
recebia a agress iv idade d o deus to temizava-se c o m m i g o . 
O m e u l i n c h a m e n t o era o c o n t a c t o n e c e s s á r i o pa ra dis­
so lver o m e u p a r â m e t r o f e m i n i n o de as tucia , e levando-
m e á ca tegor i a de h e r ó e onde deus é esquecido ; e o 
r i v a l , tendo-se n i v e l a d o a m i m , conserva o seu p a r â m e ­
t r o e f e m i n a d o , p rocedendo c o m o deus c o m o antes c o m 
o u t r o s fe t i ches e o u t r o s t o t ems . 

E u a c t u a v a n o e l emen to j o v e m c o m o se fosse u m a 
f o r ç a rebelde a ser d o m i n a d a , u m dos seus, engodado 
pela n o v i d a d e ; t r a n s f o r m a v a os j o v e n s da m i n h a classe 
e m meus r ivaes , p r o v o c a n d o i m m e d i a t a m e n t e a t o t e ­
m i z a ç ã o e o f e i t i c i s m o . O processo de f e i t i c i s m o desta­
cava-se b e m : pulsos cerrados, i n j u r i a s a m e a ç a s caras 
ve rme lhas e roxas as car ic ias n o s y m b o l o do deus, aces­
s ó r i o s e f i t a s o p r ó p r i o c h ã o e m que p i s a v a m recebia 
v i o l ê n c i a , o ar t a m b é m era cas t igado, a r e s p i r a ç ã o f o r t e 
os ber ros , o quere r e o n ã o querer , pois a d u v i d a apare­
c ia e f e m i n a d a astuciosa, os e lementos h e s i t a v a m e m 
p a r â m e t r o i so lando a f ú r i a i n t e r n a , os j o v e n s se segu­
r a v a m u n s aos ou t ro s . 

D o m e u l a d o , t a m b é m o f e i t i c i s m o era grande . M e 
a p o i a v a c o m o j á f o i d i t o nos e lementos d a p r o c i s s ã o 
p a r a t o t e m i z a r - m e c o m o deus, l e v a n t a n d o e m redor 
de m i m u m p a r â m e t r o a f e t i v o . E s t á v a m o s u m e m f r e n t e 
ao o u t r o cada u m c o m u m p a r â m e t r o e m p e r f e i t a ca l ­
m a r i a e sem d u v i d a t e r í a m o s pe rmanec ido nessa pos i ­
ç ã o p o r m u i t o t e m p o , se eu n ã o t ivesse p r o c u r a d o u m 
n o v o p o n t o de apo io , a f u g a . Des locando-me, deslo­
c a v a t a m b é m o r i v a l , po is do c o n t r a r i o o processo de 



S E E U F O S S E U M A M U L H E R B O N I T A 



A N A L Y S E 9 1 

t o t e m i s a ç a o seria i n t e r r o m p i d o . Q u a n t o ma i s apres­
sava a f u g a , m a i s depressa era perseguido. U m a peque­
na a c e l e r a ç ã o da m i n h a p a r t e p r o v o c a v a u m a m a i o r 
n o r i v a l . Pa rec ia que elle a c u m u l a v a fet iches, apo iando-
se e m t u d o desesperadamente, p r o c u r a n d o a t i n g i r - m e 
c o m o c o n t a c t o n i v e l a d o r . Se n ã o fosse a serie de o b s t á ­
culos , c o m o p o r e x e m p l o a t ravessia da p r o c i s s ã o , t e r i a 
s ido t o t e m i s a d o pe lo r i v a l . 

O f e n ô m e n o de n i v e l a m e n t o consis t ia p r i n c i p a l m e n ­
te n u m f e n ô m e n o de i m i t a ç ã o ; fazer o que o t o t e m faz ia , 
p a r a ser i g u a l a ele ; — os fe t iches r ep resen tavam re-
cep tacu los desses desejos, u m a e s p é c i e de alicerce capaz 
de a t u r a r a i m i t a ç ã o ao t o t e m . A m b o s m a n t i n h a m u m 
passo m a i s o u menos i d ê n t i c o de a f a s t a m e n t o e apro­
x i m a ç ã o , e a c a r n i f i c i n a c o m e ç a r i a no m o m e n t o em que 
o t o t e m (eu) produzisse u m a m a n i f e s t a ç ã o i m p o s s í v e l 
de ser i m i t a d a pela massa r i v a l , e é p o r isso mesmo que 
o m e u d iscurso n ã o p o d i a da r n e n h u m resu l tado p reven ­
t i v o . Q u a n d o d e m o n s t r e i c o m pa l av ra s a c o v a r d i a da 
massa, ela n a t u r a l m e n t e n ã o poude i m i t a r a m i n h a 
d e m o n s t r a ç ã o , r e s u l t a n d o u m grande ganho de t e r reno 
da m i n h a p a r t e . A massa d i s t anc i ada p sych i camen te 
só v i u c o m o recurso p a r a recuperar o p e r d i d o , o g r i t o 
d o " l y n c h a " . Tendo-se d e b a t i d o de r a i v a e de h u m i ­
l h a ç ã o , pa rec ia que a m u l t i t u d e de p o n t o s de apo io 
se d e s m a n t e l a v a , cedia , pa rec ia que t i n h a m molas i n f i ­
n i t a m e n t e compress ive is , e que a a g i t a ç ã o era a toa . 
O g r i t o d o " l y n c h a " apareceu c o m o u m sa lvador , c o m o 
u m u l t i m o e ú n i c o recurso, e f o i a co lh ido c o m o u m heroe 
e b r a d a d o p o r todas as bocas n u m m a g n í f i c o s u r t o de 
p r o t e s t o v i r i l . E r a apa ren t emen te o ú n i c o m e i o de re­
b a i x a r o t o t e m . 

Se eu fosse u m a m u l h e r b o n i t a p e r t u r b a n d o c o m 
o m e u encan to , sem d u v i d a seria t r a t a d o d i f e r e n t e m e n t e 
pelos j o v e n s colegiaes. S e r i a m o u t r o s os l a ç o s a fec t ivos 
e n t r e o deus e os j o v e n s , eles f a r i a m de m i m u m f c -
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t i che pa ra a l c a n ç a r o poder d o t o t e m - deus e c o m 
t o d a cer teza receberia as ma is doces d e m o n s t r a ç õ e s de 
e n c a n t a m e n t o , e m q u a n t o que os a c e s s ó r i o s , as f i t a s , 
os b r e v i a r i o s p r o v a v e l m e n t e se r iam escondidos o u aban­
donados c o m o i n ú t e i s , incapazes de l e v a n t a r o sen­
t i m e n t o da v i r i l i d a d e . P o r t oda p a r t e r ig idez m á s c u l a , 
a v e n t u r a , de sp rend imen to , o desejo de h e r o í s m o t ã o 
alheios á s f i t a s e aos a c e s s ó r i o s da s u b m i s s ã o . O p a r â ­
m e t r o da as tuc ia d i m i n u e , conse rvando apenas o ne­
c e s s á r i o e n c a n t a m e n t o . E q u e m sabe m e s m o u m a t rans­
f o r m a ç ã o n o pa r o s t e n t a ç ã o as tuc ia - e n c a n t a m e n t o 
p a r a agress ividade - e n c a n t a m e n t o . O deus seria 
e n t ã o o i n i m i g o do j o v e m . 

P O S S Í V E I S 

E Q U A Ç Õ E S 

A experiência e a narrativa mostram que os episó­
dios m a i s velozes c o m o o l y n c h a , a f u g a , o m e d o , f o r a m 
os que d e i x a r a m i m p r e s s õ e s m a i s de ta lhadas , m a s i m ­
p r e s s õ e s p roven ien te s do m o v i m e n t o d o inconsc ien te , 
po rque m e parec ia que q u a n t o m a i o r a rap idez m e n o r 
a p e r c e p ç ã o v i s u a l . 

Se i s to é ve rdade c o m o parece, e n t ã o — 

I OC Vni (1) 

Onde , I = i n t ens idade do m o v i m e n t o inconsc ien te . 

V = ve loc idade d o s u j e i t o . 
n i = expoente a ser d e t e r m i n a d o 

Foi também observado que quanto menor a velo­
c idade do sugei to m e n o r o m o v i m e n t o inconsc ien te e 
m a i o r a o b s e r v a ç ã o consciente , 
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O n d e , C = in tens idade do m o v i m e n t o consciente. 
n 2 = expoente a ser d e t e r m i n a d o . 

T o m a n d o n i = n

2 c o m o parece ser verdade e sub­
s t i t u i n d o 

K <5> I 

Onde, K — constante dependendo do systema de 
m e d i d a s e t c . . . 

Não tenho muita certeza sobre a relação (1) devido 
a d e f o r m a ç ã o p r o v o c a d a p o r diversos fac tores como 
o lapso de t rez d ias en t r e a e x p e r i ê n c i a e a n a r r a t i v a , 
mas a r e l a ç ã o (2) parece ser ma i s j u s t i f i c a d a . T o m a n d o 
c o m o conscientes as i m p r e s s õ e s do m u n d o o b j e c t i v o e 
as a s s o c i a ç õ e s c o m este, admi t i ndo - se que o m o v i m e n t o 
inconsc ien te se m a n i f e s t e p o r u m a s é r i e de a s s o c i a ç õ e s 
c o m o consc ien te j á v i v i d o , c o m o acontece nos sonhos, 
i s to é a m o v i m e n t a ç ã o d o inconsc ien te seleccionando 
imagens d o j á v i v i d o , c o n s t r u i n d o u m c o n t o censurado 
dos desejos da l i b i d o . D e m a n e i r a que n a e x p e r i ê n c i a o 
inconsc ien te aparece c o m o u m a s é r i e de desejos o u t en ­
d ê n c i a s censuradas pe lo j á v i v i d o e m u i t o pouco i n f l u ­
enc iada pe lo m u n d o o b j e c t i v o , p o r q u e a p e r c e p ç ã o v i s u a l 
d o m u n d o o b j e c t i v o era pouco d e t a l h a d a pa ra a grande 
ve loc idade , e a sonora se associando c o m imagens f o r ­
necia u m pequeno q u a d r o m o v i m e n t a d o do t u m u l t o . 

Quando escrevi a narrativa procurei reviver a 
vcena c o m todas as e m o ç õ e s que t i n h a sen t ido . Conser-
sei-me t a m b é m n u m a m b i e n t e u n i f o r m e , recolhendo-me 
o m a i s p o s s í v e l n o m e u m u n d o i n t e r i o r . 
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A te rce i ra e q u a ç ã o t o m a d a em si ê bas t an te s ign i ­
f i c a t i v a , vemos que q u a n t o ma i s in tenso o m o v i m e n t o 
inconsciente m e n o r o m o v i m e n t o consciente , i s to e, 
q u a n t o menos a s s o c i a ç õ e s c o m o m u n d o o b j e c t i v o i m e -
m e d i a t o maiores as a s s o c i a ç õ e s d o inconsc ien te c o m 
o j á v i v i d o . Q u a n d o I é m u i t o grande , C p r a t i c a m e n t e 
desaparece, se a p r o x i m a da m o r t e . Es t e f e n ô m e n o pare­
cia t a m b é m c o n f i r m a d o pela e x p e r i ê n c i a mas c o m u m 
cer to e s p a ç a m e n t o . O pe r iodo e m que eu es tava m a i s 
a m e a ç a d o de m o r t e era prec i samente o pe r iodo de m a i o r 
m o v i m e n t o inconsc iente . O pe r iodo de p â n i c o , segundo 
a n a r r a t i v a , parec ia m o s t r a r u m a r e a l i z a ç ã o n o i n c o n ­
sciente (ou ta lvez n o preconsciente de F r e u d ) de u m a 
cousa que me t e r i a acontec ido se o escoamento n o r m a l 
das cousas cont inuasse. 

Parece que o inconsciente , e m b a l a d o j u n t a m e n t e 
c o m o consciente e o su j e i t o , n ã o p o u d e p a r a r q u a n d o 
o s u j e i t o r e d u z i u b ruscamente a ve loc idade . O i n c o n ­
sciente c o n t i n u o u n a sua c o r r i d a e m d i r e c ç ã o ao " l y n ­
c h a " rea l izando pouco depois esse " l y n c h a " n a f o r m a 
de u m estado de p â n i c o c o m subsequente i m a g e m 
v i s u a l e s e n s a ç ã o do t r á g i c o desfecho. Pode t a l vez ser 
a r g u m e n t a d o que o p â n i c o é a n t e r i o r ao m o m e n t o da 
m o r t e e que representa u m estado e x a l t a d o de super 
inconsc ienc ia . 

P a r a poder deba te r m a i s v a m o s a d m i t i r q u e a 
t e rce i ra e q u a ç ã o é ve rdade i r a . D e que m a n e i r a se c o m ­
p o r t a o consciente c o m r e l a ç ã o ao m u n d o o b j e c t i v o a 
m e d i d a que a u g m e n t a a e x a l t a ç ã o d o inconsc ien te ? 

A e x p e r i ê n c i a m o s t r o u que q u a n t o m a i s eu m e 
a p r o x i m a v a d o " l y n c h a " , e q u a n t o m a i o r a ve loc idade , 
menos d e t a l h a d a a p e r c e p ç ã o o b j e c t i v a e m a i o r a emo­
ç ã o p r o v e n i e n t e d o inconsc ien te . A e s p e r i e n ç i a m o s t r o u 
ma i s , a i nda , h a v e r u m a s e l e ç ã o d o m u n d o o b j e c t i v o que 
' pa rec ia ser i n c o n s c i e n t e " , i s t o é, q u a n t o m a i s eu me 
a p r o x i m a v a do pe r igo e m a i s ve loz i a , m e n o r o n u m e r o 
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dos ob j ec to s usados p o r m i m c o m o apoio . Aos poucos 
a b a n d o n e i o apo io que t i n h a sobre a e x p r e s s ã o f i s i o n ô ­
m i c a da p r o c i s s ã o , deixei de ver os c a s t i ç a e s e u m a por­
ç ã o de de ta lhes dos accessorios, passei logo a conside­
r a r a p r o c i s s ã o c o m o u m a massa h o m o g ê n e a ag i tada , 
e no m o m e n t o da f u g a n ã o v i a mais a massa. A o s p o u ­
cos eu se lecc ionava os meus pon tos de apo io e i n t e n s i ­
f i c a v a a m i n h a a c t u a ç ã o nos pon tos seleccionados, p o r 
e x e m p l o n o m o m e n t o em que a c t u a v a c o m as f i l ha s de 
M a r i a , o c h ã o era u m apo io i n s i g n i f i c a n t e sob o p o n t o 
de v i s t a psych ico , mas na o c a s i ã o de f u g a ele recebeu 
g rande p a r t e da m i n h a a t t e n ç ã o , p o r ser a pa r t e do 
m u n d o o b j e c t i v o que ma i s se f az i a sen t i r na m i n h a 
p e r c e p ç ã o . 

N O S M O M E N T O S 

D O P E R I G O 

Na oceasião do perigo, um objecto antes tido como 
i n s i g n i f i c a n t e , assume p r o p o r ç õ e s gigantescas. A pessoa 
co loca t o d a a s e g u r a n ç a da sua v i d a e m o t i v a sobre 
esse o b j e c t o e parece que o mesmo, que á s vezes pode 
ser u m l á p i s o u u m a f o l h a de pape l amassado, é s u f i ­
c i e n t e p a r a compensar o s e n t i m e n t o de i n f e r i o ­
r i d a d e e co locar a pessoa e m s e g u r a n ç a ; parece que é 
s u f i c i e n t e p a r a r e d i m i r o s e n t i m e n t o de cu lpa , e a pessoa 
e m pe r igo , c o m o u m n a u f r a g o , agarra-se ao ob jec to , 
p o r q u e é o que se apresenta ma i s a m ã o , c o n f i a n d o a 
ele t o d a a sua v i d a e m o t i v a . 

D e m a n e i r a que e m vez de d i s t r i b u i r a sua v i d a 
e m o t i v a sobre m u i t o s ob jec tos c o m o n o m o m e n t o de 
c a l m a , na h o r a do pe r igo ela concen t r a t o d a a sua emo­
ç ã o sobre u m ou poucos ob jec tos , d i m i n u i n d o assim o 
seu c o n t a c t o n u m é r i c o c o m o m u n d o o b j e c t i v o . Es t a 



96 E X P E R I Ê N C I A N . ° 2 - f l a v i o d e c a r v a l h o 

d i m i n u i ç ã o n o c o n t a c t o n u m é r i c o aca r re ta u m a d i m i ­
n u i ç ã o n a va r i edade das a s s o c i a ç õ e s . A o que parece, 
a suges t ib i l idade de u m s ó o b j e c t o n ã o pode p r o v o c a r 
o m e s m o n u m e r o de a s s o c i a ç õ e s q u e t o d o o m u n d o 
o b j e c t i v o conhec ido antes. 

O o b j e c t o aga r rado f u n c i o n a c o m o u m a ca ixa c ine­
m a t o g r á f i c a do j á v i v i d o , ele r e l e m b r a todas as fases 
d a v i d a d o s u j e i t o e m c o n t a c t o c o m o b j e c t o s dessa cate­
gor ia , mas p r i n c i p a l m e n t e f u n c c i o n a c o m o f e t i c h e , como 
receptaculo d a i n s e g u r a n ç a do h o m e m o u do estado 
de m o v i m e n t o , ele t r a n s p o r t a o m o v i m e n t o d o h o m e m 
para a sua m e t a . 

O estado de i n s e g u r a n ç a se c o n f u n d e c o m a idea 
de m o v i m e n t o , q u a n d o o s e n t i m e n t o de i n s t ab i l i dade 
d o m i n a a e m o ç ã o d o h o m e m . E l e se sente c o m o se t ives­
se p e r d i d o a l g u m a cousa c o m re fe renc ia ao m u n d o que 
o cerca, é c o m o se a sua pe r sona l idade pairasse f o r a do 
amb ien t e . A a n c i ã de m o v i m e n t o v e m i n s t i n c t i v a m e n t e 
e p r o c u r a u m recep tacu lo compensado r (no m u n d o ob­
j e c t i v o poss ive lmente u m a m u l h e r ) , mas é sempre o 
f e t i che que o t r a n s p o r t a n o v a m e n t e e m p r e s e n ç a da 
sua f i c ç ã o f a n t á s t i c a . 

Esta fatalidade, o movimento, confere ao homem a 
i l u s ã o de poder , é o b r i n q u e d o l u m i n o s o que con t ra s t a 
c o m o j á v i v i d o , que foca l i sa a sua e m o ç ã o desl igando-o 
d o a m b i e n t e , c o n c e n t r a n d o o seu e s f o r ç o p a r a a t i n g i r 
essa l u m i n o s i d a d e e a m e d i d a q u e a u g m e n t a o m u n d o 
o b j e c t i v o a u g m e n t a o c a m p o de a c ç ã o d o m o v i m e n t o , 
m a i s se a fa s t a a m e t a l u m i n o s a o t o t e m . 

Inseguro ele se agita no mundo procurando imitar 
o p o n t o f o c a i dos m u n d a n i s m o s e m seu r edo r ; ele usa 
os h o m e n s e as cousas p a r a o seu apo io e e n t r e o od io 
e o a m o r segue esse e s t r anho c a m i n h o d o u t e ro ao 
n a d a . 



. . . e entre o odio e o amor segue esse estranho caminho 
do u te ro ao nada. 
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Q U A N D O O H O M E M 

M O R R E 

A sua juventude é o periodo de maior ligação com 
o m u n d o o b j e c t i v o , é o pe r iodo e m que ele se u t i l i z a 
de m a i o r n u m e r o de fe t iches p a r a a t i n g i r o seu m u n d a ­
n i s m o . A ' m e d i d a que ele envelhece observa-se u m a 
c o n c e n t r a ç ã o de e s f o r ç o s sobre u m n u m e r o mais res t r i -
c t o de fe t iches ; parece que a dec rep i tude do seu orga­
n i s m o n ã o o p e r m i t e m a i s de a l c a n ç a r , de se p ô r em 
c o n t a c t o c o m u m m u n d o o b j e c t i v o t ã o extenso. 
D e p r e c i a d o n a sua a c t u a ç ã o , ele p r o c u r a concen­
t r a r a sua necessidade inconsc ien te de m o v i m e n t o 
sobre u m pequeno n u m e r o de o b j e c t o s o u ima ­
gens, que e s t e j am ao seu alcance, c o n t a n d o com 
estes poucos fe t iches p a r a t r a n s p o r t a - l o ao seu to­
t e m . P o r t a n t o , o v e l h o deprec iado se c o m p o r t a como 
o n a u f r a g o n a h o r a do pe r igo . C o n c e n t r a a sua e m o ç ã o 
sobre apenas u m o u poucos ob jec tos , esperando se colo­
car em s e g u r a n ç a . E m ambos os casos v e m o s u m aban­
dono d o m u n d o o b j e c t i v o n a l u t a p a r a conservar o 
poder . 

U m h o m e m m o r i b u n d o a p a r e n t e m e n t e f u n c i o n a pelo 
mesmo processo ; aos poucos ele de ixa de reconhecer 
as cousas e as pessoas e m seu redor e a b a n d o n a o m u n d o 
o b j e c t i v o , c o n c e n t r a n d o o m o v i m e n t o d o seu inconsci­
ente sobre apenas a lguns ob jec tos , d i m i n u i n d o sempre 
o c o n t a c t o e as a s s o c i a ç õ e s c o m o m u n d o o b j e c t i v o a t é 
o m o m e n t o em que u m a r e l i g i ã o q u a l q u e r co loque u m a 
vela o u u m c r u c i f i x o n a sua m ã o , e e n t ã o , c o m o o nau­
f r a g o , ele se aga r ra á v e l a o u ao c r u c i f i x o , t r an spo r t a 
t o d a a i n s e g u r a n ç a da sua v i d a e m o t i v a sobre a vela 
e o c r u c i f i x o , f a z e n d o desses accessorios o veh icu lo 
p a r a t r a n s p o r t a - l o a u m ceo o u a u m estado de igua l ­
dade c o m deus. 



A N f A L Y S E 9 9 

O m o m e n t o da m o r t e p r o d u z e x a l t a ç ã o do i n c o n ­
sciente e o desaparec imento g r a d u a l do consciente . Es t e 
m o v i m e n t o inconsc ien te t r a z u m a ce r t a o r d e m de asso­
c i a ç õ e s c o m o j á v i v i d o , e i s to p r o v a v e l m e n t e j u s t i f i c a 
a i d é a de u m preconsciente suger ida p o r F r e u d . ( O 
pe r iodo de p â n i c o n a n a r r a t i v a parece d e m o n s t r a r t a m ­
b é m a e x i s t ê n c i a de u m preconsciente) . 

Q u a n d o eu t i n h a qua to rze annos e es t ive p a r a 
a fogar -me n u m b a n h o de m a r , c e r t a vez, l e m b r o - m e 
de t e r e x p e r i m e n t a d o o p â n i c o ; v i a ao longe a t e r r a 
c o m todos os seus a t r a t i v o s ; aos poucos a v i s ã o d a 
t e r r a se apagava , os detalhes se c o n f u n d i a m e m massas 
u n i f o r m e s ; só a agua me era rea l , e mesmo esta r e t i r a v a -
m e o seu apoio , p e r d i a c o n t a c t o c o m o m u n d o o b j e c t i v o ; 
e m desespero r ec i t e i t rez A v e M a r i a , (nesse o c a s i ã o era 
c ren te ) , e m e l e m b r o que em dado m o m e n t o enca lhe i 
n a reza ; n ã o conseguia de ge i to n e n h u m m e l e m b r a r 
das pa lavras , e o m e u desespero crescia, po i s t i n h a co lo­
cado n a reza t o d a a m i n h a e m o ç ã o , t o d a a m i n h a espe­
r a n ç a , e as pa l av ra s v i n h a m e p a r a v a m . . . A p e z a r de 
estar a i n d a n a s u p e r f í c i e , v i sua l i sava todas as imagens 
de u m a f o g a m e n t o ; a m i n h a v i d a i n t e r n a parec ia es tar 
t e r r i v e l m e n t e a g i t a d a e a v i d a consciente quas i des­
aparec ida . 

O V E L H O E S U A 

S A U D A D E 

A pessoa normal, á medida que envelhece, concen­
t r a a sua e m o ç ã o n u m m u n d o o b j e c t i v o cada vez m e n o r , 
se leccionando os o b j e c t o s de acordo c o m a capac idade 
de m o s t r a r poder , de se i d e n t i f i c a r c o m u m p o s s í v e l 
i dea l . Os ve lhos ma i s senis se d e d i c a m a n a r r a t i v a s 
amorosas i m p o s s í v e i s , r e l e m b r a m c o m i n s i s t ê n c i a os 
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e p i s ó d i o s m a i s v i r i s da m o c i d a d e , se c o n f e r e m t í t u l o s 
h o n o r í f i c o s o u sc ien t i f i cos i m a g i n á r i o s , b u s c a m as s i tua­
ç õ e s p o l í t i c a s de d o m í n i o , e se u t i l i s a m sempre da m o c i ­
dade c o m o p o n t o de apo io p a r a o s t e n t a r pode r a t r i b u i n ­
d o a si f e i t o s dos ou t ro s . A s ve lhas p r o c u r a m compen­
sar a sua d e p r e c i a ç ã o c o m ac tos de ca r idade , enchem 
as ig re jas p a r a receber a c o n d e s c e n d ê n c i a graciosa do 
deus i n f i n i t a m e n t e v i r i l , g u a r d a m c o m c i ú m e s os segre­
dos de cos inha, recei tas de bolos , doces, cousas gostosas, 
capazes de assegurar a l g u m d o m í n i o sobre a mocidade . 
D i m i n u e m a l i g a ç ã o c o m o m u n d o o b j e c t i v o concen­
t r a n d o a a f e i ç ã o sobre a lguns ob jec tos . 

O n e v r o t i c o , e m m u i t o s aspectos, se parece com 
so velhos, v i v e u m a v i d a i r r e a l i n t ensa , abandonando 
o m u n d o o b j e c t i v o , f o c a l i z a n d o o seu c o n t a c t o c o m o 
m u n d o o b j e c t i v o em poucos ob j ec to s , despresando a 
e x i s t ê n c i a de o u t r o s e d i r i g i n d o as suas m a n i f e s t a ç õ e s 
n a v i d a n a d i r e c ç ã o d a sua f i c ç ã o . O p r o t e s t o v i r i l dos 
nev ro t i cos é pa rec ido c o m o p r o t e s t o v i r i l dos velhos, 
sendo que o n e v r o p a t h a p r o c u r a " r e a l i z a r " sua f i c ç ã o , 
e m q u a n t o que o v e l h o se sa t is faz c o m a f o r m a i l u s ó r i a 
de faze r o u t r o s " a c r e d i t a r e m " n a sua v i r i l i d a d e . 

T e n h o observado c o m m i g o m e s m o que q u a n d o eu 
v i v o u m a v i d a rea l m u i t o in t ensa , m u i t o e m con tac to 
c o m u m v a r i a d o m u n d o o b j e c t i v o , especia lmente do 
p o n t o de v i s t a sexual , d i m i n u e sens ive lmente a i n t e n ­
sidade de m i n h a v i d a inconsc ien te , n ã o consigo fazer 
a s s o c i a ç õ e s c o m o j á v i v i d o c o m b a s t a n t e in tens idade , 
s i n to -me m u i t o m a i s e s t ú p i d o . 

T o d a s essas m a n i f e s t a ç õ e s t e n d e m a m o s t r a r que 
a e q u a ç ã o (3) é p r o v a v e l m e n t e v e r d a d e i r a . 

A c o n s c i ê n c i a , assim, torna-se u m a f u n c ç ã o do 
c o n t a c t o c o m o m u n d o e x t e r i o r que aos poucos se t r a n -
f o r m a n u m a p r i s ã o , l i g a n d o o h o m e m aos seus objectos , 
m o l d a n d o - o n a r o t i n a d o c o n v e n c i o n a l , c ada ob jec to 
c o m u m a s i g n i f i c a ç ã o , suge r indo a u m a p a r t e d a sua 



A i n s e g u r a n ç a do velho. 
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f an t a s i a , sa t i s fazendo a u m a p a r t e da sua necessidade 
inconsc ien te . E l e se apodera d o m u n d o o b j e c t i v o c o m o 
ele se apodera d a m u l h e r , o c o n t a c t o sa t i s faz u m a neces­
sidade, a p r o x i m a - o d a sua f a n t a s i a idea l i s t a , " f a z b e m 
a a l m a " , c o m o se c o s t u m a d ize r p o p u l a r m e n t e . E l e 
selecciona n o o b j e c t o e m c o n t a c t o os c a r a c t e r í s t i c o s 
que lhe a g r a d a m e que s e rvem p a r a r e f o r ç a r a sua f i c ­
ç ã o , a b a n d o n a n d o os ou t ro s . O m u n d o torna-se u m 
i m m e n s o c a m p o de fe t i ches p a r a a p r o x i m a - l o d o mode lo 
f a n t á s t i c o d a sua i m a g i n a ç ã o . E s t e a m o r e n t r e o h o m e m 
e o m u n d o o b j e c t i v o é o seu c ó d i g o m o r a l p o r q u e eleva 
a sua persona l idade a p r o x i m a n d o - o d o seu t o t e m . 

D a sua a c t u a ç ã o c o m o a m b i e n t e crea-se e m redor 
delle u m estado de v e n e r a ç ã o e desrespeito, u m p a r â ­
m e t r o de as tuc ia . 



O P A R Â M E T R O 

D A A S T U C I A 

Q u a n d o u m a m u l h e r se agar ra p r o t e c t o r a m e n t e ao 
seu a m a d o em per igo , ela c r i a e m redor dele u m a s i t u a ­
ç ã o de d u v i d a pelo c o n t a c t o ; ela f o r m a u m p a r â m e t r o 
de s e g u r a n ç a , ela t r a n s f o r m a o a m a d o e m apoio p a r a 
sat isfazer u m a p a r t e de sua f a n t a s i a . U s a o h o m e m 
como u m f e t i c h e p a r a a l c a n ç a r u m a i m a g e m c o n s t r u í ­
da pelo seu " j á v i v i d o " . O seu c o n t a c t o c o m o 
amado f o r m a u m a zona de c a l m a r i a , u m a p r o t e c ç ã o 
c o n t r a a agressividade. E l a n e u t r a l i z a a suges t iv idade 
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do seu amado , sa t i s fazendo a u m a p a r t e da sua a m b i ç ã o , 
se a p r o x i m a n d o do seu t o t e m ; ela c r i a o p a r â m e t r o da 
as tucia . A sua p r e s e n ç a t r a z ao a m a d o a s e n s a ç ã o de 
c o n t a c t o rea l c o m o m u n d o o b j e c t i v o , t r az p a r a ele a 
r e a l i z a ç ã o do m i l a g r e d a c o n s c i ê n c i a , ele compensa a 
sua i n s e g u r a n ç a e e n c o n t r a n a m u l h e r u m excelente 
f e t i che capaz de refazer a sua c o m p o s t u r a . 

U m a n a ç ã o em pe r igo c r i a e m redor de si u m p a r â ­
m e t r o de as tucia , m o v i m e n t a n d o u m e f e m i n a d o ser­
v i ç o d i p l o m á t i c o , t r a t a d o s de paz o u comerciaes confe­
r ê n c i a s onde d i p l o m a t a s se a c u m u l a m c o m elogios, 
a l i a n ç a s de co rd ia l idade , j o g o de t a r i f a s , e t o d a u m a 
serie de car ic ias p r a t i c adas p o r personagens que se u t i -
l i sam d a massa de p o v o c o m o p o n t o de apoio , c o m o f e t i ­
che, pa ra a l c a n ç a r o c é o m a i s p r ó x i m o e real isar pa r t e 
de u m a f a n t a s i a de u m idea l q u a l q u e r i m e d i a t o , que osr 
t en t e m u n d a n a m e n t e , q u a l q u e r en fe i t e capaz de cha­
m a r a a t e n ç ã o . Nasce e m redor u m a o r l a nac iona l i s t a 
m a r c i a l m e n t e e feminada , o s t e n t a n d o poder e oferecendo 
a paz, e logiando o i n i m i g o , o i g u a l , m a s se colocando 
sempre p o r c i m a , armando-se , usando d a as tucia , para 
ser super ior . 

T r a t a d o s comerciaes, t r a t a d o s e c o n f e r ê n c i a s de 
paz, acordos, a l i a n ç a s , s ã o fe t iches-apoios p a r a saciar 
u m a s e n s a ç ã o de i n s e g u r a n ç a e a j u d a r a c o n s t r u i r a 
i m a g e m f a n t á s t i c a de u m t o t e m - p a t r i a o r n a m e n t a d o 
de u m a f i c ç ã o inacessivel . I n t e r n a m e n t e o t u m u l t o , 
as i n j u r i a s pe la imprensa , p r o c u r a m cas t iga r o igua l -
i n i m i g o , reba ixando-o . N o e x t e r i o r o p a r â m e t r o da astu­
c i a e l o q ü e n t e , e f e m i n a d o , estende as suas garras sobre 
o m u n d o o b j e c t i v o , e x i b i n d o a c o n s c i ê n c i a da n a ç ã o 
prendendo-se ao m u n d o c o n v e n c i o n a l . N a ç ã o e p a r â ­
m e t r o f o r m a m u m c o n j u n c t o f a t a l i s t a a t h e u , t a lvez só 
c o m u m a v i s ã o m á x i m a de duzen tos anos. A astucia 
n ã o consegue c o n s t r u i r u m a i m a g e m m a i s d u r á v e l , a 
sua S a t i s f a ç ã o deve ser i m e d i a t a . 



. . . como sensoriaes 
ambiente. 
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O p r o g r a m a p o l í t i c o é o p a r â m e t r o de as tucia do 
p a r t i d o p o l í t i c o , é o en fe i t e q u e r i d o do t o t e m - p a t r i a 
que o p o l í t i c o oferece ao p o v o . N u m a a s s o c i a ç ã o de 
classe, o p a r â m e t r o aparece na f o r m a de regu lamentos 
e i m p o s i ç õ e s que se a p o i a m sobre o m u n d o ex ter ior 
pa ra m a n t e r o p r e s t i g io de i m a g i n a ç ã o i n t e r n a , é a 
defeza da a s s o c i a ç ã o . 

P o r t o d a a p a r t e esta e x h i b i ç ã o de as tuc ia como 
c a m a d a p r o t e c t o r a c o n t r a o m u n d o ex te r io r , en t re os 
homens , en t re as n a ç õ e s , n o m e c h a n i s m o i n t e r n o das 
sociedades existe a as tuc ia n a s u p e r f í c i e defens iva , como 
se fosse e x p u r g a d a p o r s e l e c ç ã o i n t e r n a . 

Q u a n d o u m a n a ç ã o , u m h o m e m o u u m g r u p o en t ra 
em a c t i v i d a d e , parece h a v e r u m a s e p a r a ç ã o entre os 
e lementos psychicos , parece que estes s a l t a m de u m 
t u m u l t o p a r a a p a r t e ex t e r io r , f u n c i o n a n d o c o m o sen-
soriaes p r i m á r i o s , a p a l p a n d o amorosamen te o ambien te , 
saciando os seus desejos. Parece que o desejo amoroso 
d o g r u p o e o a m o r d o h o m e m cons i s t em e m se apoiar 
sobre o m u n d o o b j e c t i v o p a r a a t i n g i r aos poucos u m 
t o t e m . Estes sensoriaes p r i m á r i o s f o r m a m a c o n s c i ê n c i a 
do g r u p o o u do h o m e m , s ã o a p a r t e capaz de amar o 
m u n d o o b j e c t i v o , de e n t r a r e m c o n t a c t o c o m ele, e pelo 
c o n t a c t o f o r m a r a p a r t e as tuciosa o m o l e j o que absorve 
os choques. 

V i m o s n a e x p e r i ê n c i a que o p a r â m e t r o f o r m a d o 
n o i n s t a n t e antes d o " l y n c h a " era c o m p o s t o dos mesmos 
elementos que o i n t e r i o r t u m u l t u o s o ; a p a r t e ma is p r ó ­
x i m a á m i n h a pessoa, a p a r t e c o n s c i ê n c i a d o g r u p o de 
crentes, e que l u t a v a e n t r e s i , e ra p r o v e n i e n t e do in te ­
r i o r d a massa, e apareceu c o m o r e su l t ado de s e l e c ç ã o 
n a t u r a l . O s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e p r o v o c o u esta 
s e l e c ç ã o , f a z e n d o d a massa c r e n t e u m g r u p o con to rna ­
d o de n a c i o n a l i s m o , c o m heroes e d i p l o m a t a s se anu­
l a n d o m u t u a m e n t e . E m aspecto heroes e d i p l o m a t a s 
se i g u a l a m , p o r q u e a m b o s f u n c i o n a m c o m o elementos 
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psychicos p a r a a f o r m a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a . A f u n c ç ã o 
d o d i p l o m a t a é a de receber os p r i m e i r o s m u r r o s dos he­
roes. E l e é u m f e t i c h e f o r n e c i d o ao p a r â m e t r o pe lo mecha-
n i s m o i n t e r i o r . N o h o m e m seria pe lo inconsc ien te em 
m o v i m e n t o , p a r a coopera r c o m os o u t r o s fe t iches . Os 
d i p l o m a t a s se rvem p a r a sus ten ta r a f i c ç ã o d o heroe e 
s ã o u t i l i sados c o m o t ransmissores da f a n t a s i a naciona­
l i s ta , e a j u d a m a conservar de p é a e s t r u c t u r a que sus­
t e n t a o i dea l do E u , antes de a n i q u i l a r o r i v a l pela m o r t e 
e l i m i n a n d o a c o n c o r r ê n c i a . 

N a v i d a n o r m a l do h o m e m , d e n t r o de u m a socie­
dade, os d i p l o m a t a s s ã o i n ú t e i s , n ã o aparecem porque 
o t o t e m do h o m e m é accessivel e o seu c o n t a c t o amoroso 
c o m t o d o o m u n d o o b j e c t i v o f o r m a logo u m p a r â m e t r o 
s u f i c i e n t e m e n t e astucioso p a r a conso l ida r a i m a g e m f a n ­
t á s t i c a do t o t e m , f o r n e c e n d o ass im a i l u s ã o de poder. 
P o r t a n t o , o m u n d o o b j e c t i v o s ó t e m u t i l i d a d e d i rec ta 
p a r a o s u j e i t o q u a n d o o t o t e m a ser a t i n g i d o j á existe 
n a sociedade ; o seu p a r â m e t r o de as tuc ia é f o r m a d o 
de u m a l i g a ç ã o i m e d i a t a e m u i t o r ea l c o m o m u n d o 
ex te r io r , o s u j e i t o v i v e u m a v i d a i n t e n s a e m e d í o c r e 
de s a t i s f a ç ã o , sendo a sua f a n t a s i a f a c i l m e n t e a c e s s í v e l . 
E l e encon t r a n o m u n d o o b j e c t i v o u m a analyse do seu 
m o t i v o de v i d a ; o seu p a r â m e t r o e f e m i n a d o cresce, 
e cresce o seu a m o r p a r a o m u n d o o b j e c t i v o , á med ida 
que os seus desejos se sa t i s f azem. A ve lh i ce t r az u m a 
d i m i n u i ç ã o desse m u n d o o b j e c t i v o e m v i r t u d e da de­
p r e c i a ç ã o f í s i c a , c o m u m a c o n s e q ü e n t e c o n c e n t r a ç ã o 
de e s f o r ç o . 

O c o n t a c t o c o m o m u n d o o b j e c t i v o r e a v i v a no 
s u j e i t o u m a serie de a s s o c i a ç õ e s , de i d e a i s ; ele se l em­
b r a d o j á v i v i d o q u e de u m c e r t o m o d o , n u m a cer ta 
o r d e m , é a sua t e o r i a sobre a v i d a . E ele m a n e j a o m u n ­
d o o b j e c t i v o de acordo c o m essa t e o r i a , pe rpe tuando 
a r o t i n a . A t eo r i a é i m p o s t a ao s u j e i t o pe lo m u n d o ob­
j e c t i v o , c o m o c o n d i ç ã o de v i d a , e as suas a s s o c i a ç õ e s 
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s ã o p roduz ida s p o r auto-defesa , p a r a m a n t e r a i l u s ã o 
de sua v i r i l i d a d e e e v i t a r u m a d e p r e c i a ç ã o que resul ta­
r i a , caso ele abandonasse a r o t i n a . R e p e t i n d o a teor ia 
ele se i n t e g r a a g r a d a v e l m e n t e n o a m b i e n t e s t anda rd i -
zado, é aco lh ido pe lo i n i m i g o c o m o u m i g u a l p r o m p t o 
a ser devorado , e segue c o r d i a l m e n t e o passo de reza 
da v i d a . 

A t eo r i a que ele o s t e n t a e m defesa p r ó p r i a é a sua 
c o n s c i ê n c i a , e m f u n c ç ã o de u m a g l o m e r a d o h e t e r o g ê n e o 
de homens . E l a só pode s o b r e v i v e r pe la s t a n d a r d i z a ç ã o 
e pe la a f i n i d a d e ge ra l p a r a c o m ele. 

A base de t o d a c o n s c i ê n c i a é a defesa p r ó p r i a . 
Colocar-se e m s e g u r a n ç a , t e m a c e i t a ç ã o gera l , e todas 
as vezes que pensamos " m i n h a c o n s c i ê n c i a m e d iz que 
eu devo f aze r i s t o . . ." ê p a r a nos co loca r e m s e g u r a n ç a 
c o m r e l a ç ã o á r o t i n a , n ã o pe rde r o p r e s t i g i o da nossa 
personal idade , n u m m o v i m e n t o de as tuc ia p a r a nos 
g a r a n t i r n o f u t u r o . 

A c o n s c i ê n c i a a c t u a e f e m i n a d a m e n t e pelo engodo 
e pe la as tucia . E l a ê o p r o d u c t o d o e n a m o r a m e n t o pelo 
m u n d o o b j e c t i v o , d o c a p r i c h o pe l a r o t i n a . U m a separa­
ç ã o do m u n d o o b j e c t i v o d i m i n u e o p a r â m e t r o de astu­
cia , u m i s o l a m e n t o t r a z e m p o u c o t e m p o a pe rda com­
p l e t a d a c o n s c i ê n c i a . M e s m o nos h o m e n s que v i v e m 
d e n t r o de u m a d a d a r o t i n a , a c o n s c i ê n c i a d i m i n u e á 
m e d i d a que enve lhecem, d e v i d o a u m c o n t a c t o mais 
r e s t r i c t o c o m o m u n d o o b j e c t i v o , u m encan tamento 
m e n o r e em gera l u m d e s p r e n d i m e n t o m a i o r , u m desejo 
menos acen tuado de se m a n t e r nele . 

O que ca rac te r i za a p a r t e f e m i n i n a d a m u l h e r é 
a sua p r i s ã o ao c o n v e n c i o n a l ; a m u l h e r é ex t r emamen te 
consc ienc iosa ; a sua v i d a consc iente é m a i o r que a 
d o h o m e m , o seu c o n t a c t o e x t r e m a m e n t e amoroso com 
o a m b i e n t e r e f o r ç a a sua l i g a ç ã o c o m a r o t i n a , p rovo­
cando u m grande m o v i m e n t o de a s tuc i a e m seu redor, 
n e c e s s á r i o p a r a a t i n g i r ao t o t e m m a i s p r ó x i m o prescr ip to 
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pela r o t i n a o f i c i a l . A s mulhe re s e feminadas v i v e m vaga­
rosamente , presas á r o t i n a , submissas ao j u g o d a t e o r i a 
em uso, se a r r a s t a m langorosas pe lo m u n d o o b j e c t i v o , 
f azendo da m o d a e da r o t i n a o t o t e m a p r o p r i a d o e c o n ­
v e n i e n t e , v i v e n d o n a e x p e c t a t i v a do d o m i n i o sexual.e 
desenvo lvendo u m a grande q u a n t i d a d e de as tuc ia p a r a 
assegurar esse d o m i n i o . 

A mulher efeminada procura sempre entrar em 
c o n t a c t o d i r e c t o c o m o m u n d o o b j e c t i v o . E l a quer tocar . 
A c a r i c i a ao f e t i che agrada a sua va idade : m a r t i r i z a r 
pa ra e levar o E u ao n i v e l d o t o t e m reba ixado . 

Uma diminuição da consciência traz logo um aug­
m e n t o n a mascu l in idade . Q u a n t o menos preso pe la 
r o t i n a , q u a n t o m e n o r o e n c a n t a m e n t o pela t eor ia social , 
m a i s m á s c u l o se t o r n a o s u j e i t o ; t o d o o m u n d o sabe que 
os homens de pouca c o n s c i ê n c i a s ã o t i dos c o m o os ma i s 
m á s c u l o s , a m a s c u l i n i d a d e do b a n d i d o deprec iado, o p r o ­
tes to v i r i l d o h o m e m de g ê n i o se a fa s t ando das teo­
r ias e m uso. A s t u c i a e a u d á c i a n ã o p o d e m ser 
m a n i f e s t a d a s ao m e s m o t e m p o . U m e lemen to pode 
se t o r n a r m a i s o u menos astucioso, á m e d i d a que 
ele se a p r o x i m a o u se a fas ta do m u n d o o b j e c t i v o . 

Muitos imaginam que os bandidos são astuciosos, 
p u r o engano — s ã o i n d i v i d u o s sem c o n s c i ê n c i a que 
l a b o r a m p o r u m a o u t r a t eo r i a , f u n c i o n a m sobre u m a 
base de r e s e n t i m e n t o e possuem u m a c o n s c i ê n c i a p re ­
consciente e e m m u i t o s respei tos se pa recem c o m os 
grandes sc ient is tas . 

Quando os bandidos se tornam astuciosos, ficam 
logo f azendo p a r t e r econhec ida d a sociedade onde 
o p e r a m . A d q u i r e m c o n s c i ê n c i a . 

Houve épocas em que os donjuans eram tidos como 
m á s c u l o s ; p o r e m agora, acei tos pe la r o t i n a social , se 
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c o m p o r t a m e f e m i n a d a m e n t e , consc ienciosamente . A co­
t a ç ã o d o m e r c a d o de d o n j u a n s d i m i n u e c o m o acrec imo 
da acessibi l idade. 

Q u a n t o m a i o r o p a r â m e t r o de as tuc ia , m a i o r o 
s e n t i m e n t o de c o n s c i ê n c i a , m a i s l i g a d o f i c a ao ambien te , 
m a i s f o r t e s os l a ç o s a f e c t i v o s e n t r e a necessidade e o 
a m b i e n t e , e p o r t a n t o m a i s preso á r o t i n a , p o r q u e só 
pe la r o t i n a ele consegue f i r m a r c o n t a c t o . O abandono 
da r o t i n a i m p l i c a u m a r e o r g a n i z a ç ã o dos l a ç o s a fec t ivos 
en t r e os ob j ec to s d o m u n d o . A r o t i n a parece f a c i l i t a r 
a f o r m a ç ã o d o p a r â m e t r o n o sen t ido de estabelecer u m a 
as tuc ia o f i c i a l , u m engodo f e m i n i n o ace i to c o m o t ra­
d i ç ã o . M a s a base d a r i v a l i d a d e conserva-se i n t a c t a ; 
o p a r â m e t r o de as tuc ia de cada r i v a l cresce, á med ida 
que ele l u t a c o n t r a o s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a apo-
iando-se nos fe t i ches p a r a e levar o E u á f a n t a s i a to te-
m i c a . A r o t i n a l i m i t a e prestabelece a f a n t a s i a i m p o n d o 
u m a r e s t r i c ç ã o n a f o r m a e n o n u m e r o de fan tas ias dis­
p o n í v e i s . 

Es tas r e s t r i c ç õ e s da r o t i n a t e n d e m a a u g m e n t a r a 
m a g n i t u d e dos l a ç o s a f e c t i v o s d a c o n s c i ê n c i a ; parecem 
r e f o r ç a r a c o n s c i ê n c i a , f a z e n d o de l i a n ã o somente o 
c o n t a c t o e as a s s o c i a ç õ e s c o m o m u n d o o b j e c t i v o , mas 
t a m b é m u m a d e t e r m i n a d a o r d e m de con tac tos , i s to é 
faz a c o n s c i ê n c i a m a i s conscienciosa a i n d a . 

D a e s c r a v i d ã o , a m o d a das m u l h e r e s é u m bom 
e x e m p l o de c o n s c i ê n c i a conscienciosa, os deveres do 
casamento , a é t i c a e s p o r t i v a e socia l , e todas as é t i c a s , 
s ã o exemplos . 

O a b a n d o n o d a r o t i n a v i r i a l i b e r t a r a a f e i ç ã o amo­
rosa d o h o m e m ; ele n ã o se a p o i a r i a m a i s sobre os ob­
j ec to s r e p e t i n d o a m e s m a s e q ü ê n c i a — os ob jec tos seriam 
sugest ivos de o u t r a m a n e i r a , pos s ive lmen te a l t e r ando o 
m o d o de f u n c i o n a r do inconsc ien te e as a s s o c i a ç õ e s e 
imagens do preconsc ien te . 
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T o m a n d o c o m o d e f i n i ç ã o que as tuc ia é u m estado 
de c a l m a r i a p r o v o c a d o pe lo c o n t a c t o do s u j e i t o c o m 
o m u n d o o b j e c t i v o e i d e o l ó g i c o , á p r i m e i r a v i s t a parece 
q u e a r o t i n a n ã o pode i n f l u i r no p a r â m e t r o d a as tuc ia 
p o r q u e a idea de r o t i n a v e m de r e p e t i ç ã o , de u m a se­
q ü ê n c i a , e a p a r e n t e m e n t e n ã o h a nada que f a ç a supor 
que a r e p e t i ç ã o só seja o bas tan te p a r a i n c r e m e n t a r 
u m a t e n d ê n c i a inconsc ien te , a u g m e n t a n d o o e s f o r ç o 
n a f o r m a ç ã o do p a r â m e t r o . M a s o c o n h e c i m e n t o da 
r o t i n a p reconceb ida , em si , j á f o r m a u m a idea, u m apoio 
poderoso su f i c i en t e pa ra a u g m e n t a r a as tucia ; é c o m o 
u m u l t i m a t u m que i m p õ e u m " m o d u s v i v e n d i " sob 
pena de e l i m i n a ç ã o . 

P a r a a m a i o r p a r t e das pessoas, a r o t i n a de u m 
a m b i e n t e é u m f e t i c h e i n e v i t á v e l , e f o r m a u m a grande 
p a r t e d a as tuc ia e d a c o n s c i ê n c i a c o m o m e i o de defesa 
p a r a poder v i v e r . 

O a b a n d o n o d a r o t i n a deve r i a d i m i n u i r considera­
v e l m e n t e a a s tuc ia da v i d a , a necessidade de engodo, e 
consequen temen te de u m a m a n e i r a ge ra l o s e n t i m e n t o 
de i n s e g u r a n ç a . O s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a existe 
p o r c o m p a r a ç ã o c o m a m a i o r i a que fo rnece o p a d r ã o 
e o m o d o da r o t i n a . Sem u m a m a i o r i a e u m a r o t i n a o 
m u n d o o b j e c t i v o torna-se menos " p r o x i m o " e m r e l a ç ã o 
á s a s s o c i a ç õ e s do j á v i v i d o ; o s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a 
d i m i n u e e o h o m e m seria em p a r t e , l i b e r t a d o d a sua 
cur iosa p r i s ã o , a p a r e n t e m e n t e o seu t o t e m tomar - se -
i a menos a c e s s í v e l . 

N a p r i s ã o da r o t i n a o seu t o t e m só era a c e s s í v e l 
pelo d e s e n v o l v i m e n t o da as tuc ia e do engodo i s to é 
de u m a g rande q u a n t i d a d e de c o n s c i ê n c i a ; a a l t e r a ç ã o 
na suges t iv idade do m u n d o o b j e c t i v o , q u e b r a n d o a ro ­
t i n a e t o r n a n d o este menos consp icuo d i m i n u e a q u a n t i ­
dade de c o n s c i ê n c i a e o s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a que 
é p r o d u c t o d a idea de p a d r ã o reco lhendo o h o m e m a 
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u m a v i d a i n t e r n a m a i o r onde ele se associa c o m mais 
a f i n c o ao j á v i v i d o . 

D e m a n e i r a que t o d o o conce i to d a c o n s c i ê n c i a 
v e m a ser u m a f u n c ç ã o d o e n a m o r a m e n t o d o m u n d o 
o b j e c t i v o e dos l a ç o s a f e c t i v o s da r o t i n a ; o cont ras te 
h u m i l h a n t e da r o t i n a p r o v o c a n d o a i n s e g u r a n ç a p roduz 
o e n a m o r a m e n t o pelos f e t i ches que o a j u d a m a a l c a n ç a r 
o seu t o t e m , o h o m e m a m a o o b j e c t o que o coloca em 
s e g u r a n ç a p e r t o do seu i d e a l f a n t á s t i c o . 

O a m o r torna-se u m a c o n s e q ü ê n c i a de necessidade 
de se colocar e m s e g u r a n ç a p a r a o p razer na rc i s i s t a de 
exa l t a r a persona l idade e a c o n s c i ê n c i a cresce á med ida 
que o a m o r a u g m e n t a pelas cousas do m u n d o , enla­
ç a n d o o h o m e m e m f o r m a s de m ú m i a , f azendo-o escravo 
de u m a é t i c a c o m o m e i o de defeza p a r a manter -se v i v o 
e a d q u i r i r m u n d a n i s m o . E q u a n t o m a i s submisso ele 
é á r o t i n a da é t i c a m a i s cedo ele a l c a n ç a o seu t o t e m 
m u n d a n o . 

A idea de l u t a pe la v i d a e s t á l i g a d a á idea de con­
s c i ê n c i a ; l u t a n d o c o m a na tu r eza , a p a l p a n d o o a m b i ­
ente, ele cons t roe a sua pe r sona l idade c o n f o r m e a rea­
ç ã o das f o r ç a s da na tu r eza , t o d o o seu m o d o é de sub­
m i s s ã o , ele se coloca n a d e f e n s i v a as tucioso e s u b m i s s ã o 
ao • n ã o f a ç a i sso" e m r edo r ; n a l u t a p a r a v i v e r ele selec-
c iona apenas os ob j ec tos que lhe t r a z e m m u n d a n i s m o , 
que sa t i s fazem a sua f i c ç ã o t o t e m i c a , é o desejo de se 
n i v e l a r ao seu t o t e m que d e t e r m i n a a s e l e c ç ã o . A fa t a ­
l idade dos actos do h o m e m e s t á p rec i samente neste 
desejo de n i v e l a m e n t o . E x i s t e f a t a l i d a d e n o f a c t o de 
serem seleccionados somen te aqueles ob j ec tos capazes 
de a p r o x i m a - l o d a sua f a n t a z i a . A l u t a pe la v i d a n ã o 
e a m e s m a cousa que o m o m e n t o de pe r igo , q u a n d o ele 
se aga r ra ao o t j j e c t o m a i s p r ó x i m o c o m o r e f u g i o para 
a sua i n s e g u r a n ç a ; o m o m e n t o de pe r igo se caracter iza 
pe lo a f a s t a m e n t o do m u n d o o b j e c t i v o , pe la d i m i n u i ç ã o 
da c o n s c i ê n c i a , pe la d i f i c u l d a d e o r g â n i c a de a l c a n ç a r 
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o m u n d o o b j e c t i v o , pe la a p r o x i m a ç ã o da m o r t e . N ã o h a 
l u t a pela v i d a n o m o m e n t o da m o r t e o u do g rande p e r i ­
go, p o r q u e n ã o ha s e l e c ç ã o . E l e só pode colocar a- sua 
i n s e g u r a n ç a n o o b j e c t o ma i s p e r t o ; a d m i t i n d o e s t á 
c l a ro que l u t a pe la v i d a e n v o l v e u m a s e l e c ç ã o m e s m o 
q u a n d o f o r ç a d a pe la f a n t a s i a . 

M o m o m e n t o do g rande pe r igo o h o m e m abandona 
t o d a a é t i c a e a f i c ç ã o mundan i smo-consc i en t e des­
aparece e é p r o v a v e l m e n t e s u b s t i t u í d a p o r u m m u n d a ­
n i s m o preconsciente . E n q u a n t o a l u t a pe la v i d a oferece 
u m m u n d o v a r i a d o , i m p o n d o u m a r o t i n a , s u j e i t a n d o a 
s e l e c ç ã o dos ob j ec tos á o r d e m da r o t i n a . O e f e i t o da 
r o t i n a é de g u i a r o h o m e m n a sua f a n t a s i a ; ela m o d e l a 
os successivos t o t ens que o h o m e m precisa a t ravessar 
mais o u menos c o m o acontece n o exerc i to c o m as p r o ­
m o ç õ e s ; o t o t e m p r e d e t e r m i n a d o é a t i n g i d o depois de 
u m a l u t a c o m o m u n d o o b j e c t i v o n a q u a l os fe t i ches 
s ã o d i s p u t a d o s ; a s e l e ç ã o se d á d u r a n t e a l u t a de u m a 
m a n e i r a m a i s o u menos c o n v e n c i o n a l , c o n f o r m e as neces­
sidades da f a n t a s i a e poss ive lmente a suges t ib i l idade dos 
ob jec tos . O conce i to " l u t a pe la v i d a " diferencia-se do 
m o m e n t o de g r a n d e pe r igo c o n f o r m e a acessibi l idade 
do m u n d o o b j e c t i v o . 

Pode-se a r g u m e n t a r t a m b é m que a r o t i n a é u m 
f e n ô m e n o ge ra l da n a t u r e z a e que ela é f o r m a d a p o r 
u m a s imples i l u s ã o o u c o n v i c ç ã o da nossa p a r t e e pode 
ser s u b s t i t u í d a pe la descober ta de n o v o s f e n ô m e n o s . 
P o r exemplo , a r o t i n a de ser re l ig ioso s e r á des iembrada 
logo que a descober ta de n o v o s f e n ô m e n o s exp l i ca r 
c o n v e n i e n t e m e n t e a i n u t i l i d a d e de ser re l ig ioso, logo 
que f o r p o s s í v e l d e m o n s t r a r que a r e l i g i ã o n ã o oferece 
n e n h u m a s e g u r a n ç a o u c o m p e n s a ç ã o pe lo m u n d a n i s m o 
p e r d i d o ; e m q u a n t o isso os t e m p l o s c o n t i n u a r ã o a f u n ­
c ionar c o m o grandes c o m p a n h i a s de seguro. 

A r o t i n a parece ser u m f e n ô m e n o de i l u s ã o a l t e ra -
v e l c o m a p e r c e p ç ã o d o h o m e m ; é o d o g m a da percep-
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ç â o que o r i e n t a a f a n t a s i a do h o m e m n a f o r m a ç ã o de 
sua c o n s c i ê n c i a . 

A s m u d a n ç a s r á p i d a s n a p e r c e p ç ã o m o s t r a m a f r a ­
g i l i d a d e d a c o n s c i ê n c i a d o h o m e m . 

A r o t i n a é sempre u m a a n t i g a t e o r i a que se conserva 
f u n c i o n a n d o p o r q u e crea n o h o m e m a i l u s ã o de poder . 
Desaparecendo a i l u s ã o de p o d e r e de s e g u r a n ç a desa­
parece a r o t i n a . A s r o t i n a s rel igiosas s ã o restos das 
ve lhas teor ias sobre a v i d a . A isca da i m o r t a l i d a d e d á 
ao h o m e m a i l u s ã o de poder , ele se d e l e i t a e m pode r con­
t i n u a r as suas p e r i p é c i a s depois d a m o r t e . 

" T u d o o que sabemos do m u n d o e x t e r i o r a l c a n ç a 
a nossa m e n t e p o r i n t e r m é d i o dos c i n c o sent idos . Estes 
s ã o i m p e r f e i t o s p o r q u e s ó conseguem t r a n s m i t i r ao c é r e ­
b r o u m a pequena f r a c ç ã o de todas as s e n s a ç õ e s p o s s í ­
veis . Es t a s t a m b é m s ã o i m p e r f e i t a s , e v i d e n t e m e n t e que 
m a l r ep resen tam m u i t a s das i m p r e s s õ e s que conseguem 
t r a n s m i t i r — ou , c o m o d iz P e t r o n i u s : " S o m o s i l u d i d o s 
pelos nossos o lhos , os nossos sen t idos e r ran tes pesam 
sobre a r a z ã o m e n t i n d o . U m a t o r r e de q u a t r o lados 
v i s t a de u m a c e r t a d i s t a n c i a t e m os seus can tos apaga­
dos e torna-se r e d o n d a " " E n t r e t a n t o , c o m estes sentidos 
recolhemos os supostos f a c t o s do a m b i e n t e , e t endo reco­
l h i d o bas tan te , p r o c u r a m o s c o n s t r u i r u m a i m a g e m m e n ­
t a l que possa e x p l i c a r as nossas o b s e r v a ç õ e s . E s t a i m a ­
g e m m e n t a l é a t e o r i a . Q u a n t o m a i s as o b s e r v a ç õ e s con­
c o r d a m c o m as d e d u ç õ e s d a t eo r i a , m a i s sa t i s fe i tos f i ­
camos e m a i s t emos c o n f i a n ç a n a e x a t i d ã o d a i m a g e m 
m e n t a l . 

U m a t e o r i a n ã o deve ser cons ide rada c o m o u m a 
d e s c r i p ç ã o f i n a l e v e r d a d e i r a das causas das nossas 
s e n s a ç õ e s , mas s i m c o m o u m a bolsa c o n v e n i e n t e onde 
conse rvamos os resu l tados as i n ú m e r a s o b s e r v a ç õ e s que 
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do c o n t r a r i o se r iam abandonadas e m c o n f u s ã o pe lo 
m u n d o " (1) . 

A i n s t ab i l i dade das teor ias e da r o t i n a depende 
de u m a f r o u x a m e n t o da c o n s c i ê n c i a , de u m a l i g a ç ã o 
amorosa menos i n t ensa c o m o m u n d o e x t e r i o r e i m p l i ­
ca u m a d i m i n u i ç ã o n o p a r â m e t r o de as tuc ia . 

O a f r o x a m e n t o da c o n s c i ê n c i a desor ien ta a f a n t a ­
sia do h o m e m ele f i c a sem t o t e m d e f i n i d o o u o seu t o t e m 
é s i t uado f o r a do m u n d o consciente f o r a da r o t i n a q u e 
ele a b a n d o n o u ; ele const roe u m m u n d o p a r a s i n o seu 
preconsciente c o m u m a p a r e l h a m e n t o c o m p l e t o de f e t i ­
ches e deuses. O t o t e m é inacessivel f o r a d o consc iente ; 
o p a r â m e t r o de as tuc ia do consciente d i m i n u e e sem 
d u v i d a aparece u m o u t r o p a r â m e t r o de as tuc ia co lo ­
cado n o preconsciente , r e p e t i n d o e m o u t r a escala e n o 
m u n d o i d e o l ó g i c o o mesmo mecan i smo de antes. T o t e m s 
s e r ã o c o n s t r u í d o s c o m o apoio de ideas ; deuses s ã o des­
t r u í d o s p a r a saciar o m o v i m e n t o de n i v e l e d e s n í v e l e 
o d r a m a da v i d a c o n t i n u a do m e s m o m o d o a p o i a d o 
sobre u m a o u t r a t eo r i a e f o r a d o m u n d o o b j e c t i v o . A 
v i d a i n t e r n a do h o m e m parece seguir o m e s m o processo 
que a v i d a ex te rna . 

T o d a a h u m a n i d a d e e s t á m a i s o u menos amorosa ­
mente submissa ao m u n d o o b j e c t i v o , esta s u b m i s s ã o é 
a f o r ç a m o t r i z do m u n d a n i s m o e de la r e su l t a a idea de 
astucia gerada n a l u t a pela a f i r m a ç ã o d o E u , d|o c o n t a c t o 
c o m os fe t iches ; s ã o os caracteres f e m i n i n o s d o ele­
m e n t o h o m e m , o me io de defesa, a f o r ç a a c u m u l a d a 
hab i lmen te n o p ro te s to v i r i l c a m u f l a g e , as a r m a s e as 
m u n i ç õ e s da paz, a co rd i a l i dade d o a r g u m e n t o , as c a r i ­
cias pa ra r o m p e r o aspecto do i n t o c á v e l , d o t a b u e g a l ­
gar ao d o m i n i o . 

(1) "Matéria e radiação", John Buckingham. 
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Parece que e m redor das n a ç õ e s , dos g r u p o s dos 
homens , dos ob j ec tos d o m u n d o , das cousas d o u n i ­
verso, se f o r m a u m a t e n s ã o de s u p e r f í c i e , a l g u m a cousa 
de defens ivo , p r o t e c t o r a , que e v i t a a d e s i n t e g r a ç ã o e 
p ro tege c o n t r a o desmanchar , c o n t r a u m a m u d a n ç a n o 
aspecto. 
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Sujeito, fetiche e totem formam a trilogia da huma­
n idade , o m o d o de f u n c i o n a r d o h o m e m e m r e l a ç ã o ao 
seu m u n d o . O f e t i c h e é o v e h i c u l o que recebe e t r ans ­
p o r t a o desejo p r o c u r a n d o a l c a n ç a r a m e t a t o t e m i c a , 
é a e s t r u c t u r a que segura as par tes soltas da i m a g e m 
f a n t á s t i c a recebendo o c o n t a c t o amoroso das car ic ias , 
é o m o l e j o que sacia a v o n t a d e de b r i n c a r , o recep tacu lo 
do goso, a l g u m a cousa p a r a ca r regar o desespero e a 
a legr ia d o h o m e m . 

O t o t e m ê a f a n t a s i a d o h o m e m , p r o d u c t o d o con­
t a c t o c o m o o b j e c t o - f e t i c h e e causa desse c o n t a c t o . 
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Fan t a s i a c o m p o s t a do j á v i v i d o , do c o n t a c t o c o m u m 
m u n d o o b j e c t i v o a n t e r i o r , o u b e m das a s s o c i a ç õ e s desse 
j á v i v i d o c o m os ob j ec to s presentes. V e m á t o n a como 
u m a a s p i r a ç ã o , u m a f o r m a de en thus i a smo d o E u , e 
quas i sempre submissa á r o t i n a o u á t e o r i a em uso. Su­
ger ida pe lo a m b i e n t e recebe deste u m a d i r e c t r i z , f u n ­
c i o n a n d o as tuc iosamente ; p r o d u c t o de u m a r e v o l t a con­
cede ao a m b i e n t e u m a d i r e c t r i z sem as tuc ia . A r evo l t a 
v e m de u m a r e p u l s ã o e n t r e o j á v i v i d o e o m u n d o em 
redor . O j á v i v i d o n ã o consegue se associar c o m o m u n d o 
o b j e c t i v o de u m a m a n e i r a consc iente ; o m u n d o obje­
c t i v o repele o c o n t a c t o c o m o j á v i v i d o do s u j e i t o r evo l ­
t ado , n ã o ace i ta a sua f a n t a s i a , a f a s t ando-o da r o t i n a , 
e ele cons t roe o seu m u n d o sobre r e s e n t i m e n t o , apoian-
do-se n u m m u n d o o b j e c t i v o d e n t r o d o preconsciente, 
a b a n d o n a n d o a as tuc ia e a c o n s c i ê n c i a . O seu p ro tes to 
v i r i l f o r a d a t e o r i a e m uso, aparece c o m o u m i n t r u s o 
i n d e s e j á v e l , f az o e f e i t o de u m l e ã o aparecendo repen t i ­
n a m e n t e n u m s a l ã o de c h á , o u de u m louco r e c é m esca­
p a d o de u m h o s p í c i o . Os loucos, q u a n d o em longo con­
t a c t o c o m o m u n d o , d e i x a m de causar espanto . 

A sua f an t a s i a , apoiando-se sobre u m m u n d o f o r a 
da r o t i n a , torna-se e m s i u m t o t e m p a r a o m u n d o da 
r o t i n a , a l g u m a cousa de d e s e j á v e l e o d i a v e l ao mesmo 
t e m p o . D e s e j á v e l p o r q u e c o n t r a s t a n d o c o m a r o t i n a 
a t rae a t e n ç ã o , p r o m o v e m u n d a n i s m o ; o d i a v e l po rque 
ve io p e r t u r b a r e a l t e r a r a r o t i n a , concor re r c o m os totens 
j á exis tentes e t o r n a r o m u n d a n i s m o m a i s d i f í c i l . A 
r e v o l t a a m a i o r p a r t e das vezes aparece apo iada sobre 
u m s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e ; o desejo de possuir 
torna-se u m a o b c e s s ã o , u m a necessidade p a r a o revo l ­
t a d o , que s ó pode a t i n g i r a m e t a pe la v i o l ê n c i a ; o mono­
p ó l i o a b u s i v o das a c t i v i d a d e s exige esse p r o c e d i m e n t o 
— é o caso d a r e v o l t a p r i m i t i v a c o n t r a o m o n o p ó l i o 
sexua l — as r e v o l t a s p o l í t i c a s s ã o q u a s i todas dessa 
na tu r eza , nascem d o d e s p o t i s m o e d a h u m i l h a ç ã o e 
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s ã o c o n t r a o m o n o p ó l i o do i n t e r c â m b i o socia l . Os seus 
p r o g r a m m a s e p ropagandas s ã o apenas p o n t o s de apoio 
p a r a compensar essa i n f e r i o r i d a d e , e f o r m a m em redor 
d o r e v o l t a d o o seu m e i o de defesa, a sua as tuc ia i n d i s ­
p e n s á v e l , o seu m o d o f e m i n i n o . A f a n t a s i a do r e v o l t a d o 
o p r i m i d o faz p a r t e da t eo r i a em uso, e s t á d e n t r o d a 
r o t i n a e 6 acessivel pe lo processo c o m m u m da r o t i n a . 
A v i o l ê n c i a apenas acelera a t o t e m i s a ç ã o , n ã o é u m a 
f a n t a s i a f o r a do m u n d o o b j e c t i v o i m e d i a t o , pe r t encendo 
ao j á v i v i d o . E m todas as campanhas po l i t i c a s , observa-
se esse processo de r e b a i x a m e n t o , de cas t igo : o o p r i m i d o 
p r o c u r a se n i v e l a r ao que e s t á e m c i m a , se a p o i a n d o e m 
i n j u r i a s pe la i m p r e n s a , n o r i d i c u l o , n o chis te , ape lando 
pela honradez , d i v u l g a n d o detalhes da v i d a do i g u a l 
i n i m i g o f o r a da f o r m u l a social acei ta . O r e v o l t a d o p o l í ­
t i c o t e m sempre u m a g rande p r e o c u p a ç ã o de se conser­
v a r n a r o t i n a f a z e n d o d a r o t i n a o seu p a d r ã o de h o n r a . 

A m e d i d a que o abuso a u g m e n t a t a m b é m a u g m e n t a 
o s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e e o o p r i m i d o p r o c u r a 
s u b s t i t u i r a r o t i n a p o r u m a o u t r a t eo r i a , n a q u a l ele 
t o m a p r e c a u ç ã o c o n t r a possiveis despot ismos. Nes t e 
caso, a f a n t a s i a se a fa s t a da o r d e m estabelecida, é f o r ­
m a d a p o r a s s o c i a ç õ e s d o j á v i v i d o c o m o m u n d o ob jec ­
t i v o em uso, e é acessivel pe lo c o n t a c t o d i r e c t o c o m o 
m u n d o o b j e c t i v o pe la c a r i c i a agressiva. O processo de 
a s c e n ç ã o á f a n t a s i a é o m e s m o que o d a v e l h a r o t i n a ; 
d e p r e c i a ç ã o d o que e s t á em c i m a e e l e v a ç ã o do E u , d a 
personal idade , o processo de m u n d a n i s m o . A f a n t a s i a 
do r e v o l t a d o f o r a da r o t i n a t e m a v a n t a g e m de ser crea-
dora . N a s c i d a de u m a p r e s s ã o p r o f u n d a ela t r az n a 
sua i m a g e m e lementos de defesa c o n t r a a e x t i n c ç ã o , 
ela selecciona n o seu preconsc ien te o que h a de m a i s 
v i r i l de m a i s v i o l e n t o e m a i s g e n i a l p a r a m a n t e r v i v o 
o p ro t e s to ; é a s e l e c ç ã o n a t u r a l do ser o p r i m i d o , o m o d o 
de compensar pe la e x c l u s ã o de c o n v i v i o pe la recusa da 
r o t i n a se a l t e r a r . 
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O apa re lho p s y c h i c o a p a r e n t e m e n t e f u n c i o n a c o m o 
u m t r a n s f o r m a d o r ; recebe d o m u n d o o b j e c t i v o e do 
j á v i v i d o s e n s a ç õ e s a r r a n j a d a s n u m a c e r t a o r d e m , t r ans ­
f o r m a a o r d e m destas s e n s a ç õ e s c o n s t r u i n d o u m a f a n ­
tas ia c o n f o r m e a sua necessidade, e d e v o l v e ao m u n d o 
o b j e c t i v o as s e n s a ç õ e s , co locando a f a n t a s i a n o mer­
cado m u n d a n o p a r a ser usada e d i s p u t a d a , e concor rendo 
c o m u m a p a r t e d a r o t i n a f u t u r a . 

A f a n t a s i a é a e x h i b i ç ã o d o m o v i m e n t o psych ico , 
aparece c o m o re su l t ado de u m m o v i m e n t o , como 
u m con t r a s t e á c a l m a r i a , pe r t ence a todas as a c t i v i d a -
des e é o engodo p a r a o m o v i m e n t o d a v i d a e m o t i v a , 
a a m b i ç ã o , o p a d r ã o de poder , o i n d i c e que m o s t r a a 
d i f e r e n ç a de n i v e l , t r a z e n d o p a r a a m e n t e do h o m e m o 
con t ras t e das cousas. E m s u m a é s imp lesmen te u m 
estado da n a t u r e z a que se destaca p o r c o m p a r a ç ã o , 
i n d i c a n d o q u e h o u v e m o v i m e n t o e que h a v e r á m o v i ­
m e n t o . 

Q u a n d o presa a r o t i n a ê á s vezes a r e c o n s t i t u i ç ã o 
m e n t a l d a f o r m a de u m v e l h o chefe , u m p a d r ã o de he­
r o í s m o a ser seguido, c o m o n o caso da r e c o r d a ç ã o do 
deus-pae e do f u t u r o es tado t o t e m i c o do c h r i s t i a n i s m o , 
onde a p a l a v r a t o t e m f o i t o m a d a e m sen t ido r e s t r i c to . 

N o s l a ç o s a f e c t i v o s d a t r i l o g i a : s u j e i t o se apo iando 
sobre f e t i c h e p a r a a l c a n ç a r t o t e m , e n c o n t r a m o s dois 
processos, u m de t o t e m i s a ç ã o e o u t r o de f e i t i c i s m o . O 
processo de f e i t i c i s m o é o c o n t a c t o d i r e c t o o u i n d i r e c t o 
c o m o o b j e c t o - f e t i c h e , o v e h i c u l o , e p r o d u z c o m o l a ç o s 
a f e c t i v o s o p a r a n t i t e t i c o agress iv idade - as tucia . A 
c a r i c i a ap l i cada ao f e t i c h e pe lo s u j e i t o é i g u a l á agres* 
s i v i d a d e e p o r sua vez o f e t i c h e responde c o m u m p a r â ­
m e t r o de a s tuc ia e este p a r â m e t r o de as tuc ia correspon­
de á r e s i s t ê n c i a á s ca r ic ias . Sendo o o b j e c t o - f e t i c h e u m 
e l e m e n t o v i v o , a r e s i s t ê n c i a á s ca r ic ias se m a n i f e s t a 
pe la suges t i b i l j dade d o o b j e c t o ; o o b j e c t o resiste a 
q u a l q u e r t e n t a t i v a , que possa p e r t u r b a r o seu e q u i l i -





124 E X P E R I Ê N C I A N . ° 2 - f l a v i o d e c a r v a l h o 

l i b r i o p sych i co , e á s vezes o seu e q u i l i b r i o f i s i o l ó g i c o , e 
a r e s i s t ê n c i a se m a n i f e s t a p o r m e i o de as tuc ia . 

Q u a n d o u m a m u l h e r e s t r anha é tocada , e la t e m 
u m a t e n d ê n c i a de se r e t i r a r d o c o n t a c t o , parece que o 
c o n t a c t o ve io p e r t u r b a r a l g u m a cousa n o seu e q u i l i ­
b r i o ; ela p r o c u r a m e s m o e v i t a r o c o n t a c t o ; q u a n d o ela 
e s t á v e s t i d a e p r o m p t a p a r a sahir , ex ib i r -se , ela é abso­
l u t a m e n t e i n t o c á v e l ; tendo-se a r reado de acordo c o m 
u m idea l , o t o q u e t r a z u m a a l t e r a ç ã o n o aspecto que 
ela p r o c u r a e v i t a r pe la as tuc ia . E m suma , q u a l q u e r 
ca r i c ia que p e r t u r b e o i d e a l o u a f a n t a s i a d o f e t i c h e 
e n c o n t r a c o m o r e s i s t ê n c i a a as tuc ia . O f e t i c h e se defende 
c o n t r a a a g r e s s ã o d o s u j e i t o , se a p o i a n d o sobre o u t r o s 
fe t iches e i n i c i a n d o u m o u t r o processo de t o t e m i s a ç ã o 
f o r a daque l le que estamos cons ide rando . 

Q u a n d o o f e t i c h e é u m o b j e c t o sem v i d a , a r e a c ç ã o 
astuciosa e s t á n a p r ó p r i a r e s i s t ê n c i a d o m a t e r i a l , t á c t i l 
e ou t r a s . 0 f e t i c h e e n c o n t r a e m si m e s m o o seu apoio , 
po is parece e x i s t i r u m a t e n s ã o de s u p e r f í c i e su f i c i en te 
p a r a pro tege- lo c o n t r a as car ic ias . Q u a n d o o f e t i che 
é u m a idea, u m a i n j u r i a , p o r e x e m p l o , — n ã o sei q u a l 
é a t e n s ã o de s u p e r f í c i e da i n j u r i a capaz de res is t i r ao 
t o q u e psych ico , mas a i n j u r i a é u m a t r i b u t o concedido 
ao personagem a ser r e b a i x a d o e p o r t a n t o pode ser 
representada p o r u m a i m a g e m que se t o r n a o t o t e m 
i n v o l u n t á r i o d o i g u a l - i n i m i g o a ser r eba ixado . 

Q u a n d o o h o m e m des f ia u m r o s á r i o de i n j u r i a s 
sobre o seu i n i m i g o , cada u m a das i n j u r i a s pode ser 
representada p o r u m a n i m a l d o m es t icado e paca to o u 
p o r u m a s i t u a ç ã o q u a l q u e r despresada d o m u n d o objec­
t i v o . N i n g u é m c h a m a o i n i m i g o de' l e ã o . O f i m do ho­
m e m é r eba ixa r o i n i m i g o pe la c o m p a r a ç ã o , e e n t ã o faz-se 
da i n j u r i a o t o t e m do i n i m i g o . N a rea l idade ele se rodea 
de u m ve rdade i ro , j a r d i m z o o l ó g i c o p a c a t o e da c h a m a d a 
escoria social , u m q u a d r o d e p r i m e n t e de m i s é r i a e de 
c a l m a c o m ele n o c e n t r o garboso e saciado. A g r a n d e 
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as tuc ia consiste e m estabelecer a c o m p a r a ç ã o ; o h o m e m 
se c o m p a r a a cada u m dos an imaes que o r o d e a m e se 
sente sa t i s f e i to c o m o con t r a s t e ; ele se sente supe r io r 
e mes t re d o seu d o m i n i o ; e c o m o cada ura dos an imaes 
representa t a m b é m o i n i m i g o ele se sente o vencedor 
de m u i t o s i n i m i g o s . 

E s t a e x t r a o r d i n á r i a f a l t a de m o d é s t i a é o p r i n c i ­
p a l c a r a c t e r í s t i c o d a v i d a p s y c h i c a d o h o m e m e aparece 
e m todas as a c t i v i d a d e s sob va r i as f o r m a s e m a i s o u 
menos aparen te , sempre o m e s m o q u a d r o : o h o m e m 
rodeado p o r cur iosos f a n t a s m a s desabr igados e cons­
t r u í d o s p o r ele m e s m o á i m a g e m do i n i m i g o . 

A s i t u a ç ã o de supe r io r idade é p o r demais ev iden te . 
Q u e f a z ele e m face de t a n t a m i s é r i a ? — d i s t r i b u e p o n ­
t a p é s a todos , e m p u r r a n d o p a r a f r e n t e c o m o se c o s t u m a 
e m p u r r a r soldados n a guer ra . 

C a d a i m a g e m - i n j u r i a o u cada r e p r o d u c ç ã o do i n i ­
m i g o é t r a t a d a c o m o f e t i c h e , recebendo a c a r i c i a i nd i s ­
p e n s á v e l á t o t e m i z a ç ã o d o s u j e i t o . D e m a n e i r a que a 
r e a c ç ã o da i m a g e m - i n j u r i a torna-se u m a cousa vaga , 
a d m i t i d a c o m o u m a c o n s e q ü ê n c i a l ó g i c a p o r compa­
r a ç ã o c o m o u t r a s r e a c ç õ e s . 

E s t a id ios inc ras i a pe lo t o q u e p o r p a r t e d o f e t i che 
t ende a t r a n s f o r m a - l o n u m o b j e c t o sagrado, a l g u m a 
cousa de o d i a v e l e a d o r á v e l , ao m e s m o t e m p o de i n t o ­
c á v e l e ru inoso , capaz de p rende r , de agradar , de des­
t r u i r a a c ç ã o n i v e l a d o r a — o f e t i c h e f i c a t a b u . 

O t o q u e t ende a p e r t u r b a r o aspecto d o f e t i che , 
p r o d u z i r u m d e s a r r a n j o n o e q u i l i b r i o p sych i co . Parece 
que a pessoa a ser t o c a d a repele o t o q u e p o r m e d o de 
ser descober ta , de t e r de a b a n d o n a r o seu segredo, e 
este f a c t c de ser descober ta p r o d u z i r i a u m a c o n d i ç ã o de 
i n f e r i o r i d a d e . O t o q u e parece desvendar u m m y s t e r i o , 
descobr i r a l g u m a cousa que d e v i a ter-se conservado 
secreta, p r o v a v e l m e n t e a l g u m c a r a c t e r í s t i c o de i n f e r i o ­
r i d a d e a s tuc iosamente o c u l t a d o . A s m u l h e r e s de te s t am 
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o toque q u a n d o e s t ã o p i n t a d a s e penteadas , p o r q u e u m 
desa r ran jo n o cabe l lo e n a p i n t u r a r e v e l a r i a a sua ver­
dade i ra pessoa que é cons ide rada p o r ela c o m o i n f e r i o r 
ao seu idea l c o m p o s t o . O t o q u e p e r t u r b a o aspecto desse 
ideal , e t r a n s f o r m a - a n u m personagem r i d i c u l o ; o t o q u e 
t e m o e f e i t o do chis te , desor ien ta e reba ixa d e c o m p o n d o 
a i m a g e m do i d e a l , n i v e l a n d o a pessoa ao v u l g a r da 
v i d a . U m a m u l h e r p i n t a d a e e n f e i t a d a a d q u i r e o s t a tus 
de u m san to de i g r e j a , repele o t o q u e e a v i o l ê n c i a , t o r n a -
se t a b u , p r ó p r i a p a r a ser ado rada e od i ada ao mes­
m o t e m p o , se des taca p o r ser inacess ivel e mys t e r i o sa e 
ev i t a o e f e i t o ch is toso do t o q u e p a r a n ã o desmanchar 
o e n c a n t a m e n t o , torna-se sagrada-san t i f i cada . 

O t o q u e se c o n f u n d e c o m o ch is te , p r o d u z o mesmo 
e fe i to de r e b a i x a m e n t o , de sman te l a a i m a g e m psych ica 
do tocado ; o f e t i c h e , a l e m de se rv i r ao s u j e i t o c o m o 
escada p a r a a l c a n ç a r u m d a d o t o t e m , reage astuciosa­
m e n t e ao t o q u e do s u j e i t o , p r o c u r a n d o p rese rva r a sua 
persona l idade , conse rva r o seu m y s t e r i o . A a c ç ã o do 
f e t i che é de d e f e n s i v a e m r e l a ç ã o ao s u j e i t o . Desen­
v o l v e as tuc ia ao s en t i r agress iv idade. O sys t ema f e t i che 
c o m idea l , pe r t ence a u m a o u t r a t r i l o g i a onde o f e t i c h e 
f u n c c i o n a c o m o s u j e i t o . 

N u m a d a d a t r i l o g i a o c o n t a c t o do s u j e i t o c o m o 
f e t i che n ã o é p a r a se n i v e l a r ao f e t i c h e , mas s i m a u m 
ideal , a u m f u t u r o t o t e m ; este i d e a l ê a i m a g e m idea-
l i s t i ca do E u , o s ó s i a i m p a l p a v e l d o E u ; o s u j e i t o le­
v a n t a e m redo r de s i u m a l t a r , á s vezes b e m modes to 
pa ra adora r a s i m e s m o ; o a l t a r é c o m p o s t o dos seus 
fe t iches e de u m m o d o ge ra l do m u n d o o b j e c t i v o . A o s 
poucos ele se e leva n o a l t a r sus t en t ado pelos fe t i ches . 

O c o n t a c t o d o h o m e m c o m o m u n d o o b j e c t i v o e 
p u r a m e n t e egois ta e a r e a c ç ã o d o m u n d o o b j e c t i v o con­
t r a esse c o n t a c t o é de p rese rva r a pe r sona l idade de cada 
fe t iche , c r eando u m a defesa de as tuc ia , t e n t a n d o se 
isolar do c o n t a c t o , p r o c u r a n d o ser t a b u . O processo de 
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f e i t i c i s m o p o r t a n t o resolve-se n a a p l i c a ç ã o d a c a r i c i a 
pe lo s u j e i t o e n a defesa do f e t i c h e c reando u m p a r â m e ­
t r o de as tuc ia e m redo r de s i . A defesa v isa n ã o somen te 
p rese rvar a pe r sona l idade do f e t i c h e c o m o t a m b é m a 
se n i v e l a r a u m o u t r o i d e a l n u m a o u t r a t r i l o g i a . O f e t i ­
che f u n c i o n a a s tuc iosamente e m r e l a ç ã o ao s u j e i t o e 
m u n d a n a m e n t e em r e l a ç ã o a u m o u t r o f e t i c h e . O p r o ­
cesso de conservar a pe r sona l idade de q u a l q u e r o b j e c t o 
e n v o l v e a as tuc ia e a agress iv idade m u n d a n a . D e f o r m a 
q u e a s tuc i a e agress iv idade, p r o p r i e d a d e s a f e c t i v a s de 
cada o b j e c t o t o m a d o i n d i v i d u a l m e n t e , c a r a c t e r i z a m o 
m o d o de ag i r n o r m a l d o E u . 

O processo de t o t e m i s a ç ã o d i f e r e d o de f e t i c h i s m o ; 
as r e l a ç õ e s en t r e o s u j e i t o e t o t e m n ã o s ã o as mesmas 
que en t re o s u j e i t o e o f e t i c h e , apesar de s e m e l h a n ç a 
e m cer tos aspectos. Q u a n d o o f e t i c h e se t o r n a i n t o c á v e l 
pe la recusa astuciosa, ele f i c a de u m c e r t o m o d o pa rec ido 
c o m o t o t e m ; a s e m e l h a n ç a é só apa ren te — ele se dis­
t anc ia , torna-se d i f í c i l , t e n t a d o r c o m o o t o t e m ; o seu 
aspecto p o d e m e s m o i n f l u i r n a f o r m a ç ã o f i n a l d o t o t e m , 
t e n d o u m a i n f l u e n c i a i n d i r e c t a , m a s n ã o pode se con­
f u n d i r c o m o t o t e m p o r q u e n o m o m e n t o d a t o t e m i s a ç ã o 
o f e t i c h e é u m a e n t i d a d e acabada , e n q u a n t o que o t o ­
t e m e s t á sendo aos poucos c o n s t r u i d o pe lo E u d o s u j e i t o 
— q u a n d o , d e n t r o d a r o t i n a , á s vezes, o s u j e i t o conhece 
a sua f o r m a u l t i m a p o r ser e la u m p a d r ã o es tabelecido, 
mas p s y c h i c a m e n t e só conhece a m e d i d a e m que ele 
se t o t e m i z a 1 — e m ge ra l o t o t e m é a c o n c l u s ã o de u m a 
t eo r i a , o f i m de u m a a m b i ç ã o d u r a n t e a t o t e m i z a ç ã o ; 
ele é i n c o m p l e t o p a r a o s u j e i t o , a sua f o r m a n a d a t e m 
que v e r c o m a n a t u r e z a dos f e t i ches e d o m u n d o objec­
t i v o n o sen t ido de que o m u n d o o b j e c t i v o oferece apenas 
apo io p a r a m e l h o r a r a p e r c e p ç ã o , mas n ã o oferece u m a 
suges t ib i l idade abso lu ta . P a r a o s u j e i t o , o t o t e m é 
i n f i n i t a m e n t e v i r i l , p o n t o mais a l t o a que ele pode a t i n ­
g i r a t é o m o m e n t o em que a l t e r a as suas a s s o c i a ç õ e s 
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preconscientes . P o r t a n t o , o t o t e m n ã o exibe u m p a r â ­
m e t r o de a s tuc i a ao s u j e i t o , a d m i t i n d o que ele possa, 
t e r s e n t i m e n t o ; o seu s e n t i m e n t o é de r i v a l i d a d e p a r a 
c o m o s u j e i t o e agress iv idade p a r a c o m o f e t i c h e . O 
s u j e i t o , t o t e m i z a n d o - s e c o m ele, torna-se o seu r i v a j 
p e r a n t e o f e t i c h e , e as r e l a ç õ e s e n t r e o t o t e m e o f e t i c h e 
s ã o as mesmas que e n t r e o s u j e i t o e f e t i c h e . 

T o t e m i z a ç ã o cor responde a n i v e l a m e n t o ; é u m 
p r o t e s t o v i r i l , o m e i o de p rese rva r a persona l idade , é 
parece ser i n e v i t á v e l , p r o v a v e l m e n t e t ã o i n e v i t á v e l quan- 1 

t o a p r ó p r i a i dea de m o v i m e n t o ; e s t á e m t o d a a p a r t e . 

Q u a n d o u m a m u l h e r d i s t r i b u e ca r ic ias sobre o seu 
a m a d o , o t o q u e das ca r ic ias t ende a p e r t u r b a r o equi- i 
l i b r i o p s y c h i c o d o a m a d o p r o v o c a n d o p o r p a r t e deste ( 

u m a serie de r e a c ç õ e s , onde ele i n v o c a as tuc ia para^ 
esconder a l g u m a s das suas i n f e r i o r i d a d e s . A c a r i c i a 
chega c o m o u m a p r o f a n a ç ã o ao s a n t u á r i o i n t i m o do^ 
a m a d o ; ele p r o c u r a o s t e n t a r as suas pa r tes m a i s viris^ 
e o c u l t a r as menos do tadas . J 

Q u a n d o u m s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e é a t i n g i d a 
pe la c a r i c i a , ele esquiva-se, o u p r o c u r a , p o r u m a de­
m o n s t r a ç ã o v i r i l qua lque r , compensa r o e f e i t o depre-( 
c i ado r d a descober ta . E l e se aborrece c o m t u d o quan to ) 
o d i m i n u e , e coloca-se logo n a d e f e n s i v a c o n t r a a depre-> 
c i a ç ã o , p r o c u r a n d o p o n t o s de apo io p a r a a sua p e r s o n a - í 
l i dade , f e t i c h e s p a r a compensa r a sua p e r d a ; sendo-, 
f u m a n t e consome c i g a r r o s ; o c i g a r r o a l i v i a a sua; 
nevrose ; á s vezes bebe e m excesso o u b e m r e c i t a v e r ­
sos h e r ó i c o s , o u se a t r i b u e a v e n t u r a s amorosas i m p ô s - ; 
s iveis , o u a i n d a p r o c u r a esconder a i n f e r i o r i d a d e c o m , 
u m a v i o l ê n c i a , m o r d e n d o a c o m p a n h e i r a e m q u a l q u e r . 
p a r t e — a sua defesa desenvolve-se n a as tuc ia . E l é ( 
f i c a submisso e ca r inhoso p a r a m e l h o r vencer , p a r a , 
m e l h o r a f i r m a r a sua pe r sona l idade ; ele torna-se p e r - j 
suasivo, e f e m i n a d o ao seu m o d o — vaselina —> i n t i - 1 
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m a m e n t e ele to rce p á r a n ã o ser deprec iado e os seus 
a b o r r e c i m e n t o s a c a b a m q u a n d o ele e n t r a a r r eado n o 
m u n d o d a r o t i n a . 

E m c o n t a c t o c o m as car ic ias , ele faz-se e f e m i n a d o 
e m defesa p r ó p r i a ; o t o q u e da c a r i c i a p r o c u r a descobr i r 
o m y s t e r i o d a sua pessoa, p r o c u r a p e r t u r b a r o seu as­
pec to i d e a l i s t a ; expondo-o ao ch is te , r eba ixando-o , 
desfazendo a sua i m p o r t â n c i a ; do p o n t o de v i s t a d a 
m u l h e r ele torna-se ass im v u l g a r , i g u a l aos ou t ro s , e 
ó usado c o m o f e t i c h e p a r a a l c a n ç a r poder . 

E l a d e s m a n t e l o u a sua pe r sona l idade conhecendo 
o seu segredo ; aos poucos e la se cerca de todos esses 
segredos de todas as i n f e r i o r i d a d e s d o a m a d o , o r g a n i ­
z a n d o a sua defesa ; cada i n f e r i o r i d a d e represen ta u m a 
i n j u r i a ao s e n t i m e n t o v i r i l d o a m a d o e poss ive lmen te 
ela c o m p a r a cada i n f e r i o r i d a d e a u m aspecto q u a l q u e r 
d o m u n d o a n i m a l , u m a boca de c a v a l l o , uns o lhos de 
peixe , u m a e x p r e s s ã o de camelo o u de c a r n e i r o , u m as­
pec to de g i r a f a o u de h i p o p o t a m o , e se ela é v o l ú v e l , 
e m pouco t e m p o v ê - s e d o n a de u m generoso c i r co . A 
s u b s t i t u i ç ã o pode t a m b é m ser f e i t a n o m u n d o o b j e c t i v o . 

E l a a m a p a r a a c u m u l a r e m r e d o r de s i u m p a r â ­
m e t r o de m i s é r i a que a possa de fende r ; é o seu p a r â m e ­
t r o de as tuc ia , o seu m o d o e f e m i n a d o ; r a d i a n t e , n o 
c e n t r o d o c i r c u l o - i n j u r i a , ela se sente poderosa , t e m a 
i l u s ã o de d o m i n a r , o que q u e r d i ze r que ela cons t roe 
a sua supe r io r idade sobre o c o n t r a s t e p r o v o c a d o pelas 
i n f e r i o r i d a d e s dos o u t r o s ; e la opera a s tuc iosamente p a r a 
a t i n g i r a sua f a n t a s i a , se u t i l i s a d o h o m e m c o m o f e t i ­
che, escolhendo p a r a apo io as i n f e r i o r i d a d e s e c o n s t r u i n ­
d o sobre esses apoios o i d e a l d o E u , to temisando-se . 
A s suas a v e n t u r a s amorosas t ê m u m f i m e m v i s t a , satis­
faze r a sede de m u n d a n i s m o consc ien te o u n ã o . A sen­
s a ç ã o de p r aze r é p r o v a v e l m e n t e e x p l i c á v e l pe lo mesmo 
processo, o processo de t o t e m i z a ç ã o , p a r a a t i n g i r u m 
f i m . 



. . . ela desmante lou a sua personalidade conhecendo 
• seu segredo. 
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A s u b s t i t u i ç ã o das i n f e r i o r i d a d e s p o r imagens n o 
m u n d o a n i m a l e o b j e c t i v o f o i f e i t a p a r a e x p l i c a r o me­
can i smo h i p o t é t i c o d o p a r â m e t r o de a s tuc i a — n ã o 
i m p o r t a m u i t o se a s u b s t i t u i ç ã o se rea l iza t o d a e la c o n ­
sc ien temente o u n ã o . 

O a m a d o , p o r sua vez, p r o c u r a n a m u l h e r p o n t o s 
de i n f e r i o r i d a d e , usando-a c o m o f e t i c h e p a r a o seu apoio , 
j u n t a m e n t e c o m o u t r o s o b j e c t o s e ideas. D a m e s m a 
m a n e i r a ele f o r m a u m p a r â m e t r o de as tuc ia p a r a a sua 
p r o t e c ç ã o , p r o c u r a n d o a t i n g i r o seu i n i m i g o , o idea l 
do seu E u e m c o n s t r u c ç ã o . O seu a m o r consis te e m 
m o s t r a r v i r i l i d a d e , e m m o s t r a r f o r ç a e poder , con t ras -
tando-se c o m o seu p a r â m e t r o e f e m i n a d o . O processo 
p a r a descobr i r as i n f e r i o r i d a d e s d a m u l h e r é o m e s m o 
de t o q u e e de v i o l a ç ã o do s a n t u á r i o j á m e n c i o n a d o . 

N a f a m i l i a , o f i l h o p r o c u r a se t o t e m i z a r ao pae, 
usando a m ã e c o m o f e t i che , o t o q u e p s y c h i c o , p o r pa la ­
v ras o u pe lo c o n t a c t o f u n c i o n a d o m e s m o m o d o que o 
q u e j á f o i c o n t a d o . O f i l h o p r o c u r a esconder da m ã e 
os seus de fe i tos e t u d o que t e n d e a u m a d e p r e c i a ç ã o 
d a sua pessoa ; as c r i a n ç a s e m e n i n o s p r o c u r a m sempre 
esconder as pequenas m o l é s t i a s que os d e p r e c i a m o u 
compensa- las c o m actos d e m o n s t r a n d o v i r i l i d a d e o u 
poder , p r o c u r a n d o s e m e l h a n ç a c o m o pae. E les se de­
f e n d e m as tuc iosamente c o n t r a a i n t e r f e r ê n c i a dos paes 
n o aspecto e n a pe rsona l idade . 

O f i l h o se a p r o x i m a d a m ã e da m e s m a m a n e i r a 
que ele se a p r o x i m a d o res to do m u n d o o b j e c t i v o ; e m 
todas as edades f az de l i a u m apoio , u m f e t i c h e p a r a 
a t u r a r a sua f a n t a s i a , p a r a se m o s t r a r super io r , o i g u a l 
d o pae. M e c h a n i c a m e n t e , as r e l a ç õ e s e n t r e o f i l h o e a 
m ã e , e a f i l h a e o pae, s ã o as mesmas r e l a ç õ e s exis tentes 
en t re o s u j e i t o e q u a l q u e r f e t i c h e . 

O c o m p l e x o de E d i p o p o d e ser ap l i c ado t a n t o a 
f a m i l i a c o m o a q u a l q u e r a c t i v i d a d e d o h o m e m n a v i d a ; 
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o f e t i che de u m s u j e i t o c sempre o seu o b j e c t o sexual , 
i s to é, recebe a sua s a t i s f a ç ã o p o r q u e consegue i n v o l u n ­
t a r i a m e n t e faze r v e r ao s u j e i t o que ele é super ior . 

A s m a n i f e s t a ç õ e s em sonhos, o c o r r ê n c i a s , nas asso­
c i a ç õ e s l i v r e s de ideas, as r e c o r d a ç õ e s d a v i d a i n f a n t i l 
e os l a ç o s a f e c t i v o s que i n d i c a m a e x i s t ê n c i a de u m 
c o m p l e x o de E d i p o , s ã o s i t u a ç õ e s n a v i d a em que o 
s u j e i t o p rec i sou se de fende r c o n t r a u m a i n f e r i o r i d a d e 
col locando-se n o seguro ; a i m a g e m e r ó t i c a aparece c o m o 
u m a a f i r m a ç ã o desse s e n t i m e n t o idea l i s t l co , e é escolhi­
da p o r estar m a i s p e r t o , m a i s á m ã o , p o r ser a m a i s 
l igada á v i d a i n f a n t i l ; cada u m desses m o m e n t o s repre­
senta u t i l i s a ç ã o d a m ã e o u d o pae c o m o fe t iches p a r a 
g a r a n t i r u m a supe r io r idade , u m desejo de poder . A 
suges t ib i l idade d a m ã e c o m o f e t i c h e t r az logo a idea 
de ser ela i n t o c á v e l , t a b u , de ser sagrada ; o que é e m 
m a i o r o u m e n o r g r á o a suges t ib i l idade de t o d o o m u n ­
do o b j e c t i v o que f u n c i o n a c o m o f e t i c h e . 

A m ã e torna-se logo submissa á s car ic ias do f i l h o ; 
o t o q u e p e r t u r b a o a r r a n j o p s y c h i c o m a t e r n a l , desman­
c h a n d o o aspecto sagrado, r eba ixando-a pe la submis ­
s ã o , sa t i s fazendo a v o n t a d e de ser v i r i l do f i l h o . A sub­
m i s s ã o é u m a m o s t r a de a s tuc ia p a r a m a n t e r pode r ; ela 
defende-se d a descober ta de suas i n f e r i o r i d a d e s , p r o c u r a 
o c u l t a r essas i n f e r i o r i d a d e s p o r m e i o de c o m p e n s a ç õ e s 
compor t ando- se d u m m o d o semelhan te ao d o a m a d o 
n o caso precedente . T u d o q u a n t o pode ser suges t ivo 
ao f i l h o c usado p o r ela c o m o f e t i c h e p a r a se de fende r 
c o n t r a u m a d e p r e c i a ç ã o ; ela co loca a i n s e g u r a n ç a d a 
sua edade a d i a n t a d a sobre a p r o t e c ç ã o de segredos de 
cos inha, c o s m é t i c o s , s an t idade , respei to , dep rec i ando a 
n o r a , e t c . . . t odos esses p o n t o s de apo io f o r m a m o 
seu p a r â m e t r o de s e g u r a n ç a e de a s tuc i a ; á s vezes ela 
p r o c u r a apo io desvendando as i n f e r i o r i d a d e s d o f i l h o , 
se q u e i x a n d o d a f a l t a de c a r i n h o , de b o n d a d e , e e m t u d o 
q u a n t o possa enal tecer a sua pessoa p o r con t r a s t e . 
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Os l a ç o s a f e c t i v o s que concedem a u m a pessoa clas­
s i f i c a ç ã o de f i l h o , n a d a t ê m que v e r c o m o paren tesco 
o u a consagu in idade . U m a pessoa c o m e ç a a ser f i l h o 
n o m o m e n t o e m que o c o m p a n h e i r o o u c o m p a n h e i r a 
se sente i n f e r i o r i z a d o , p r o c u r a n d o compensa r o seu 
poder p e r d i d o o u a sua i n f e r i o r i d a d e f i s i c a , ve lh ice , en­
f e r m i d a d e , e t c , c o m u m a d e d i c a ç ã o p r o t e c t o r a , n a q u a l 
ela se coloca e m s e g u r a n ç a , a c a r i c i a n d o as i n f e r i o r i d a d e s 
do f u t u r o f i l h o ; é u m m e i o de p e r p e t u a r a sua j u v e n t u d e 
c h a m a n d o a a t e n ç ã o sobre s i pe lo con t r a s t e . N ã o po­
dendo e v i t a r o d e s m a n t e l a m e n t o d o seu aspecto, a 
pessoa p r o c u r a nas i n f e r i o r i d a d e s de u m f e t i c h e o apo io 
n e c e s s á r i o p a r a o b t e r c o n t r a s t e e ser aprec iada . Os ve lhos 
g o s t a m de c h a m a r os m o ç o s de f i l h o s . A s mulhe re s m u i t o 
b o n i t a s que s ã o m u n d a n a m e n t e p rocu radas n ã o sen tem 
a necessidade de f i l h o s o u n ã o se p r e o c u p a m c o m eles, 
as fe ias e n c o n t r a m nos f i l h o s u m a c o m p e n s a ç ã o p a r a 
a sua i n f e r i o r i d a d e , u m f e t i c h e p a r a o seu uso. 

A a u t o defesa d o s u j e i t o n ã o i m p l j c a necessaria­
m e n t e u m a c o n s e r v a ç ã o d a v i d a o u u m a p r e f e r enc i a 
pelo p razer ; os mazoqu i s t a s , os suic idas , os soldados 
h e r ó i c o s , p r o c u r a m n a d o r e n a m o r t e o u t r a cousa. 

Q u a n d o o s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a cresce a 
p o n t o de n ã o consegu i r apo io s a t i s f a c t o r i o nos fe t i ches 
d o m u n d o o b j e c t i v o , o desejo d o s u j e i t o p a r a u m a f i c ­
ç ã o o u u m a f a n t a s i a , e m desespero se a f a s t a d o m u n d o 
o b j e c t i v o , p r o c u r a n d o f o r m a r u m a i m a g e m t o t e m i c a 
n o p reconsc ien te . 

Se a pessoa á pos su ido ra de g r a n d e c o n s c i ê n c i a 
m u i t o l i g a d a á r o t i n a do mun ido , p r o v a v e l m e n t e n ã o 
c o n s e g u i r á i n i c i a r n o p reconsc ien te u m processo de t o ­
t e m i s m o e f e i t i c i s m o capaz de saciar a sua a m b i ç ã o e 
o seu m u n d a n i s m o , e e n t ã o e n c o n t r a n a m o r t e o a l i v i o 
p a r a o desespero, o ú n i c o a c t o de m u n d a n i s m o q u e l h e 
resta . O u b e m , sendo a pessoa a f a s t ada d o m u n d o o b -
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• j ec t ivo , v i v e n d o u m a v i d a p reconsc ien te in t ensa , n ã o 
•consegue m a i s m u n d a n i s m o n o p reconsc ien te e encon t r a 
f h a m o r t e a sah ida f o r ç a d a . E m a m b o s os casos ela pode 
'esperar m u n d a n i s m o n u m a o u t r a f o r m a de v i d a , i s to 
'é u m a v a l o r i z a ç ã o d a sua pe r sona l idade ; o s u i c í d i o a 
"coloca n u m supos to p l a n o a c i m a de t o d o o m u n d o ob ­
j e c t i v o , p r o v o c a n d o u m r e b a i x a m e n t o ge ra l de t o d o o 
i n u n d o o b j e c t i v o ; o m u n d o o b j e c t i v o torna-se o pa ra -
ttietro de as tuc ia , a c o n s c i ê n c i a d o m o r t o . 

js A intenção do suicida era de irromper, des-
( « í a n t e l a r o m u n d o o b j e c t i v o pe lo t o q u e de d e s t r u i ç ã o , 
fpomo v i n g a n ç a pe la sua s e n s a ç ã o de i n f e r i o r i d a d e . E l e 
<fs tava c o m p l e t a m e n t e i n t e g r a d o n a r o t i n a d o m u n d o 
/ o b j e c t i v o o u d o p reconsc ien te , ele dese java c o n f u n d i r 
,p seu E u c o m esses dp is m u n d o s , ao m e s m o t e m p o que 
í q u e r í a f u g i r deles, d o c o n t r a s t e , c o m o m e i o de conser­
v a r a sua i l u s ã o de v i r i l i d a d e , p r o c u r a n d o o u l t i m o apo io 
p a r a elevar-se a si m e s m o e r e b a i x a r o m u n d o . A m o r ­
te serve de o b j e c t o f e t i c h e r ecep tacu lo do seu a m o r — 
ó seu gesto é u m gesto de a u t o defesa a n i m i c a e se 
parece u m t a n t o c o m a e s p e r a n ç a re l ig iosa das pessoas 
velhas , doentes , a le i j adas , os despresados- d o m u n d o , 
í p r o c u r a n d o nos t e m p l o s a p e n ú l t i m a defesa d o seu 
^mundanismo, o d e r r a d e i r o seguro. 

O so ldado heroe e o m a s o q u i s t a f u n c i o n a m do 
m e s m o m o d o ; a m b o s p r o c u r a m sa lva r q u a l q u e r cousa, 
á p á t r i a e o m u n d o , a m b o s sac r i f i cam-se p a r a u m su­
p o s t o b e m g e r a l ; o m a s o q u i s t a t e m d ó de s i m e s m o e 
sente-se f o r t e n o s o f r i m e n t o , deseja ser m a l t r a t a d o p a r a 
' m o s t r a r q u a n t o o m u n d o é m á o , p r o c u r a n o m a l t r a t o 
"è n a d o r u m a l i v i o p a r a o seu desejo ; q u e r ser v i c t i m a , 
'quer que t o d o o m u n d o v e j a a sua s i t u a ç ã o que ele con­
s i d e r a i n j u s t a ; é d o s e n t i m e n t o de j u s t i ç a que nasce 
%sse seu desejo so f r edo r . E l e acha que o m u n d o n ã o 
"soube aprec ia- lo , que ele d e v i a es tar p o r c i m a d o m i n a n d o 



. . . o Chr i s to , o padre, o B u d h a , o M o y s é s , o po l í t i co esque­
cido, o recluso o mendigo , a p r o s t i t u t a amorosa, o h o m e m 
de g ê n i o . . . 
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e p a r a cas t iga r o m u n d o se s u b m e t e ao s o f r i m e n t o , 
p a r a que o m u n d o t e n h a remorsos e o ac lame c o m o 
heroe. 

E l e deseja que o m u n d o v e n h a f aze r c o n t r i c ç ã o a 
seus p é s . A h i e n t ã o ele se sente f r a t e r n a l e a m i g o d o 
m u n d o . E l e é o s a lvado r de a lmas ; o C h r i s t o , o padre , 
o B u d d h a , o M o y s é s , o p o l í t i c o esquecido, o recluso, 
o m e n d i g o , a p r o s t i t u t a amorosa , o h o m e m de g ê n i o , o 
seu f e t i c h e é o m u n d o seu deus ele mesmo . 

O seu i n t e n s o desejo de se conge la r n u m t o d o pode­
roso exige u m a g rande e x h i b i e ã o de as tuc ia , — a m o d é s ­
t i a , a s u b m i s s ã o , a t i m i d e z , o engodo, a sobr iedade s ã o 
as suas a rmas . D o c o n t a c t o c o m o m u n d o ele cons t roe 
a i m a g e m do t y r a n o , recebe o ch i s t e dessa i m a g e m espe­
r a n d o a c o n t r i c ç ã o , o m o m e n t o de v e r o colosso h u m i ­
l h a d o a seus p á s . 

O processo de f e i t i c i s m o é d u p l o — as suas car ic ias 
sobre o m u n d o o b j e c t i v o e m vez de e x h i b i r as i n f e ­
r io r idades deste, ao c o n t r a r i o , p r o v o c a m o apa rec imen to 
de super io r idade , de t u d o q u a n t o e v i r i l e agressivo. E l e 
quer parecer pequeno ao l ado d o m u n d o o b j e c t i v o . 
T e n d o c o n s t r u i d o o seu t y r a n o , ele p r o c u r a p o r u m 
t o q u e m e n t a l desorganizar o aspecto, p r o f a n a n d o o san­
t u á r i o d o t y r a n o , m o s t r a n d o a sua a l m a vas ia , h u m i -
lhando-o . A v i d a d o t y r a n o e s t á nas suas m ã o s ; ~ ele 
torna-se ass im o s a lvado r d o t y r a n o , o benevolen te , o 
santo , o f e t i c h e - C h r i s t o , o i g u a l ao heroe, o q u e r i d o da 
m u l h e r , o h o m e m " v a s e l i n a " que f i c o u deus. 

O so ldado h e r ó i c o , conservando-se n u m a p o s i ç ã o 
i n f e r i o r , consegue f o r m a r p lanos , f r a t e r n a l m e n t e g u i a r 
t r o p a s e m n u m e r o i n f e r i o r c o n t r a u m i n i m i g o i m a g i ­
n á r i o , e smagando sempre o i n i m i g o . O seu f r a c o s ã o os 
p r i s ione i ros . S u r g e m aos m i l h õ e s e m grandes massas 
p a r a m o s t r a r aos c o n t e r r â n e o s o h e r o i s m o do so ldado 
esquecido ; ele se sente g r a n d e e n ã o deseja ser nada 
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ac ima de u m m a j o r o u u m c o r o n e l , p a r a m o s t r a r aos 
seus superiores e ao m u n d o em gera l a i n j u s t i ç a de t e r 
s ido esquecido. M u i t a s vezes p r o c u r a u m s o f r i m e n t o 
m a i o r , t e n t a r e t rocede r a u m pos to i n f e r i o r , ser t e n e n t e 
sac r i f i cado o u cabo, m o s t r a n d o ao m u n d o q u a n t o é 
b o m e g rande ; se ele se t e m e m m u i t a c o n s i d e r a ç ã o , 
p r o c u r a ser m i s e r á v e l , a b a n d o n a d o d o m u n d o , esque­
c ido , t e m pena de si m e s m o , se c o m o v e c o m as menores 
cousas e deseja a r d e n t e m e n t e ser soco r r ido p o r amigos 
e ser t r a n s f o r m a d o em heroe m o d e s t o . 

A ' s vezes ele deseja a m o r t e c o m o p a l i a t i v o m u n ­
dano, a n t e c i p a n d o u m m o n o p ó l i o sexual , u m goso post-
mortem. 

O p o l í t i c o h e r ó i c o segue m a i s o u menos o m e s m o 
percurso . 

O mecan i smo a f e c t i v o é semelhan te ao do maso­
qu i s t a ; o i n i m i g o é t r a n s f o r m a d o e m t y r a n o e os seus 
superiores e c o n t e r r â n e o s e m i n i m i g o s a r r epend idos ; 
ele consegue, c o m o t e m p o , r eba ixa r a m b o s a u m n i v e l 
v i l m u i t o a b a i x o d a sua pessoa, sub l imando-se em heroe 
ú n i c o e sa lvador prestes a ser s a n t i f i c a d o . A sua " f i n a l e " 
r ep roduz o d r a m a a rcha ico d o h o m e m , r eba ixa r p a r a 
aparecer g rande . 

Poss ive lmente , o o r g a n i s m o do s u j e i t o se re lac iona 
ao a m b i e n t e , c o m o u m a f o r m u l a m o t r i z possu indo u m 
cer to n u m e r o de t e n d ê n c i a s c a d a t e n d ê n c i a c o m u m a 
escala de v a r i a ç õ e s m a i s o u menos conhec ida . Q u a l ­
quer m o v i m e n t o e n v o l v e n d o a f o r m u l a e o a m b i e n t e , 
t a lvez p r o c u r a n d o c o m o f i m u m r e n d i m e n t o m á x i m o 
c o m o u m a m a e h i n a q u a l q u e r , v a l o r i z a n d o o E u . 

O m u n d o é o seu o b j e c t o sexual , e c o m o d iz F r e u d 
"a a c t i v i d a d e m u s c u l a r serve de p o n t o de apo io p a r a 
d i s t i n g u i r u m i n t e r i o r de u m e x t e r i o r " . (1) . 

(1) Pg. 122 "Psyehologia das massas", Freud. 
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C a d a o r g a n i s m o se cons idera u m c e n t r o de a t r a ­
ç ã o , f o r m a n d o u m sys t ema t r i l o g i c o apa r t e . P a r t i n d o 
d o inconsc ien te , o m o v i m e n t o p s y c h i c o parece se da r 
p o r i n t e r m é d i o do que F r e u d c h a m a o e s t i m u l o i n s t i n c t i v o 
o u necessidade (1) e que parece ser apenas u m a f o r m a 
de m o v i m e n t o , u m a m o d a l i d a d e , e x i s t i n d o e m v i r t u d e 
d o m u n d o a m b i e n t e . Se r i a i m p o s s i v e l conceber u m a 
necessidade sem a e x i s t ê n c i a de a l g u m a cousa que f o r ­
n e ç a o con t ra s t e , a l g u m a cousa q u e possa receber essa 
necessidade; o r e su l t ado d o c o n t a c t o c o m o o b j e c t o se­
x u a l , pode ser c h a m a d o a s a t i s f a ç ã o , o goso que a l i v i a . 
P a r a o h o m e m t o d o o m u n d o o b j e c t i v o , menos o seu 
t o t e m , é o b j e c t o sexual , ele se c o m p o r t a agress ivamente 
p a r a c o m todos c o m o se todos quizessem a l c a n ç a - l o , 
c o m o se ele fossem o t o t e m de todos ; ele sente-se r i v a -
l isado pe lo m u n d o o b j e c t i v o e responde c o m agress iv i ­
dade. A sua as tuc ia é reservada ao t o t e m . O es tudo dos 
l a ç o s a f e c t i v o s e n t r e o h o m e m e o seu t o t e m m o s t r a 
que o s e n t i m e n t o de r i v a l i d a d e v e m d a pessoa que e s t á 
sendo deslocada, escoa do t o t e m ao a sp i r an te , e m q u a n t o 
que os l a ç o s a f e c t i v o s e n t r e o h o m e m e o m u n d o f e t i c h e 
s ã o agress ividade-as tucia , i s to é m e r a m e n t e sexuaes, 
u m m e i o de se de f ende r c o n t r a u m a i n s e g u r a n ç a c o m o 
n o caso d a c o p u l a que t r a z o f i l h o c o m o m e i o de ga ran ­
t i r a s e g u r a n ç a d o pae, de p e r p e t u a - l o n o f u t u r o . O 
s e n t i m e n t o de r i v a l i d a d e a i n d a p o u c o m e n c i o n a d o e n t r e 
o h o m e m e o m u n d o o b j e c t i v o deve ser cons iderado c o m o 
u m a c o n s e q ü ê n c i a d a necessidade sexual de e n t r a r e m 
c o n t a c t o c o m este m u n d o , de t oca r o m u n d o . 

(1) Pg. 121 "Psychologia das massas", Freud. 
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O m e c a n i s m o da t r i l o g i a t ende a m o s t r a r a exis­
t ê n c i a de u m m o v i m e n t o i n e v i t á v e l n a v i d a p s y c h i c a 
do h o m e m , u m a t e n d ê n c i a p a r a n i v e l a m e n t o onde ele 
p r o c u r a a t i n g i r u m a m e t a sac iando o seu desejo n o 
m u n d o o b j e c t i v o . 

Q u a n t o m a i o r a r e a ç ã o o u suges t ib i l i dade d o m u n d o 
o b j e c t i v o , m a i s d i s t a n t e f i c a a m e t a . V i m o s que ele 
c o n s t r u í a a sua i m a g e m f a n t á s t i c a p r o c u r a n d o desman­
te la r o u descobr i r as i n f e r i o r i d a d e s d o m u n d o o b j e c t i v o , 



142 E X P E R I Ê N C I A N . ° 2 - f l a v i o d e c a r v a l h o 

e que a sua i m a g e m b r i l h a v a pe lo c o n t r a s t e que ofere­
c ia c o m as i n f e r i o r i d a d e s d e s c o b e r t a s ; essas i n f e r i o r i ­
dades f o r m a m o p a r â m e t r o p r o t e c t o r , a d e m o n s t r a ­
ç ã o de as tuc ia . T o d a s as suas a c t i v i d a d e s n a v i d a pare­
c e m passar pe lo m e s m o m e c h a n i s m o de t r i l o g i a . Parece 
que o seu desejo é a t i n g i r sempre u m a m e t a , f o r m a r u m a 
persona l idade super ior a / sua, que represen ta p o t ê n c i a 
e pe la q u a l ele possa se cons ide ra r o c e n t r o d o seu u n i ­
verso , pe la q u a l ele possa a l c a n ç a r u m es tado de o m n i ­
p o t e n c i a . E l e t r a t a a sua f a n t a s i a c o m o sendo o p a d r ã o 
do un ive r so , c o m o sendo a ú n i c a que regu la , e a sua 
a u t o - e s t i m a ç ã o sobe á m e d i d a que descobre as i n f e r i o ­
r idades do m u n d o e as a c u m u l a e m t o r n o de s i . E s t a 
t e n d ê n c i a a ser o sol de u m d a d o m u n d o o persegue 
t o d a a v i d a , ele pode v e r e s en t i r o u t r o s m u n d o s o u p re -
sen t i r a e x i s t ê n c i a de o u t r o s , mas o m u n d o d a sa t is fac-
ç ã o , que sacia o seu desejo, é aquel le que ele o p r i m e e 
r eba ixa , aquele e m que ele pode e n t r a r e m c o n t a c t o , 
m o s t r a r a sua v i r i l i d a d e , sa t i s fazer o seu desejo de o m ­
n i p o t e n c i a . V i m o s que aqueles que b u s c a m a d o r p r o ­
c u r a m u m m u n d o a i n d a m a i s exa l t ado , u m a o m n i p o ­
t e n c i a m a i o r , e n v o l v e n d o a s u b m i s s ã o de t o d a a h u m a ­
n idade , e á s vezes m e s m o u m d o m i n i o ex t r a - t e r r e s t r e . 
A s u b l i m e i l u s ã o de u m goso p o s t - m o r t e m . A s e l e c ç ã o 
de u m a d i r e c t r i z parece e m t o d a p a r t e obedecer ao 
c o m a n d o o m n i p o t e n c i a . A escolha recae sobre u m m u n d o 
n o q u a l a i l u s ã o de o m n i p o t e n c i a é m a i o r m a s d e n t r o 
d a classe do s u j e i t o . . 

Omnipotencia é perceptivel por contraste. O as­
pec to h e t e r o g ê n e o d a n a t u r e z a é u m a m o s t r a de o m n i ­
p o t e n c i a ; de u m a cousa se destacar d a o u t r a , t o r n a r se 
mes t r e d a o u t r a , o c u p a r u m a p o s i ç ã o m a i s i m p o r t a n t e 
que a o u t r a , é t u d o i n d i c a ç ã o d a e x i s t ê n c i a de m o v i ­
m e n t o de cousas que p r o c u r a m des t inos . U m a super­
fície h o m o g ê n e a i n f i n i t a d a r i a a i l u s ã o de i g u a l d a d e , 



. . . é u m a m o s t r a de omnipo tenc ia , de u m a cousa se 
destacar da o u t r a , tornar-se mestre da o u t r a . 
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de falta de omnipotencia. A humanidade vista de uma 
g r a n d e d i s t a n c i a f o r n e c e r i a a m e s m a i l u s ã o . 

A o m n i p o t e n c i a v e m c o m o c o n s e q ü ê n c i a n a t u r a l 
da n o ç ã o de con t r a s t e n i v e l a m e n t o e d e s n i v e l a m e n t o 
das cousas d a n a t u r e z a , n ã o pode ser d ispensada , e o 
h o m e m e n v o l v i d o n a n a t u r e z a se c o m p o r t a m e c h a n i -
camen te c o m o a n a t u r e z a . A sua f a n t a s i a c o n s t r u í d a á 
cus ta do m u n d o o b j e c t i v o , destacando-se p o r con t r a s t e 
c o m este m u n d o m o c t r a que o m o v i m e n t o d a v i d a 
a n i m i c a exige u m a o m n i p o t e n c i a r e l a t i v a ; cada v i d a 
a n i m i c a c o m u m a capac idade de f o r m a r m u n d o s que é 
a a f i r m a ç ã o d o E u . 

As religiões são meios de conceder aos fracos e aos 
o p r i m i d o s u m a i l u s ã o m a i o r de o m n i p o t e n c i a , de es ta r 
p e r t o de deus, ser o escolhido, se s en t i r n o seguro. O 
r e s e n t i m e n t o dos o p r i m i d o s é sempre de n a t u r e z a r e l i ­
giosa; d e p l o r a m eles o m o n o p ó l i o i m p o s t o p e l o m u n d a ­
n i s m o e p r o c u r a m u m a c o m p e n s a ç ã o n o m u n d o i d e o ­
l ó g i c o a fa s t ado do o b j e c t i v o , p r o c u r a m o m n i p o t e n c i a 
e n t r e os f a n t a s m a s de preconscientes . A s m u l h e r e s se 
a f e i ç o a m m u i t o á r e l i g i ã o p o r q u e d i f i c i l m e n t e conse­
g u e m o m n i p o t e n c i a de o u t r a m a n e i r a , n o m u n d o o b j e ­
c t i v o a sua pe r sona l i dade -o rna to se c o n c e n t r a n o 
m u n d a n i s m o d a c o p u l a ; ela p r o d u z u m es tado de en­
c a n t a m e n t o e m redor de s i , torna-se t a b u , i n t o c á v e l e 
d e s e j á v e l , e pe la a s tuc i a p r o c u r a sempre ent regar-se a 
u m deus. Os f i l h o s v ê m c o m o u m a c o m p e n s a ç ã o pe lo 
seu es tado de i n f e r i o r i d a d e e as m u l h e r e s que m a i s dese­
j a m t e r f i l h o s s ã o as que se s en t em m e n o s seguras, que 
p r e c i s a m d o f i l h o c o m o u m a c o m p e n s a ç ã o — m e i o de 
e n c o b r i r u m s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e — u m f e t i c h e 
p a r a a sua o m n i p o t e n c i a . Os paes g o s t a m de v i v e r a 
v i d a e m o t i v a dos f i l h o s , p o r q u e é u m m e i o de conse rva r 
p o t ê n c i a . A s pessoas de i dade m o s t r a m n o seu c o m p o r ­
t a m e n t o esse m e s m o desejo de d o m i n i o . O c o m p l e x o 



O C O M P L E X O D E O M N I P O T E N C I A 145 

de E d i p o , é u m desejo de o m n i p o t e n c i a , as guerras , a 
p r o t e s t a ç ã o v i r i l n a c i o n a l i s t a , as l u t a s p o l i t i c a s , todas 
t r a z e m a m e s m a a n c i ã de d o m i n i o , a e x a l t a ç ã o do E u . 

E n t r e os paizes r eba ixados pelas c i r cuns t anc i a s o u 
em es tado e m o t i v o de p e r i g o persis te sempre u m a t en ­
d ê n c i a p a r a o s t e n t a r e f e m i n a d a m e n t e u m a c a m a d a a s tu ­
ciosa de n a c i o n a l i s m o , a e x a l t a ç ã o do E u n a c i o n a l ; 
u n i f o r m e s pomposos , p r o c l a m a ç õ e s i n f l a m a d a s , pa radas 
e m g r a n d e n u m e r o , o desejo de m o s t r a r v i r i l i d a d e c o m o 
defesa p a r a o c u l t a r os p o n t o s f racos . 

O paiz rebaixado torna-se efeminado no modo de 
agir , os h o m e n s p r o c u r a m desesperadamente p o n t o s de 
s e g u r a n ç a m a n t e n d o u m a o m n i p o t e n c i a i l u s ó r i a , nasc i ­
d a do r e s e n t i m e n t o e re l ig iosa e m carac ter , a f a s t ada d o 
m u n d o o b j e c t i v o opressor e, e m cer tos casos, concen­
t r a d a n u m a d a d a r o t i n a e t r a d i ç ã o » O n a c i o n a l i s m o p r o ­
c u r a s e g u r a n ç a n a t r a d i ç ã o h i s t ó r i c a e n o s e n t i m e n t o 
de p á t r i a e f a m i l i a , que a i n d a é h o j e sus ten tado p o r u m 
g r u p o que d i m i n u e sempre , c o m o r e l i g i ã o que n ã o se dis­
c u t e ; o n a c i o n a l i s m o e x a l t a d o é u m a m a n i f e s t a ç ã o ne-
v r o t i c a de u m a n a ç ã o i n f e r i o r i z a d a e s ó aparece e m m o ­
m e n t o s de pe r igo e f u n c i o n a c o m o u m a f o r ç a cohes iva . 
0 p e r i o d o de c r i t i c a de u m a n a ç ã o poderosa cor responde 
a u m a fase de t o t e m i s m o , de s u b d i v i s ã o de ideas e é con­
s e q ü ê n c i a d a e x a l t a ç ã o n a c i o n a l i s t a . O p e r i o d o de t o t e ­
m i s m o é a r e v o l t a d o o p r i m i d o e m busca de o m n i p o t e n ­
cia , ê a r e a c ç ã o n a t u r a l c o n t r a o despo t i smo re l ig ioso 
nac iona l i s t a . V e m o s q u e q u a n d o u m a e n t i d a d e a l c a n ç a 
u m a idea de o m n i p o t e n c i a , aparece nas en t idades que 
s e r v i r a m de apo io este m e s m o desejo de o m n i p o t e n c i a , 
o p e r a n d o os l a ç o s a f e c t i v o s t o t e m i z a ç ã o - r i v a l i d a d e e n t r e 
os o p r i m i d o s e o poder , e agress iv idade-as tuc ia e n t r e 
os f u t u r o s t o t e m s . L o g o apos á d e s i n t e g r a ç ã o d u r a n t e 
a fase de d e m o c r a c i a e m a g i a observa-se e m cada e n t i ­
dade d e m o c r á t i c a m a n i f e s t a ç õ e s d o c o m p l e x o de o m n i -
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p o t ê n c i a , o h o m e m torna-se i m o r a l e m r e l a ç ã o ao seu 
p a d r ã o é t i c o , a p o l í t i c a aparece e n c a n t a n d o d i s t r i b u i n ­
d o o so r t i l eg io que i n c i t a r á o d e s n í v e l ; e la c o n t e m os 
a t r a c t i v o s de u m " v a m p " che io de " i t " p o r q u e d á ao 
h o m e m a i l u s ã o de poder , ela é a d o r a d a c o m o n u m a r e l i ­
g i ã o a sua i m a g e m e n c a n t a e os h o m e n s astuciosa­
m e n t e t e n t a m se a p r o x i m a r , s ã o e f e m i n a d o s e subme­
t e m p r o g r a m a s p o l í t i c o s cheios de engodo, u m a desculpa 
p a r a o desejo de o m n i p o t e n c i a , o m e i o de esconder a 
a m b i ç ã o . Esses p r o g r a m m a s s ã o g e r a l m e n t e f o r m u l a d o s 
p a r a r e t i r a r a p a r e n t e m e n t e a p o t ê n c i a do c a n d i d a t o 
o u d o p a r t i d o , o b t e n d o assim o apo io d o p o v o , e cons t i ­
t u e m a p a r t e d i p l o m á t i c a e n t r e o c a n d i d a t o e o p o v o , 
f u n c i o n a m c o m o u m p a r â m e t r o p r o t e c t o r e f e m i n a d o . 

O fenômeno político de um paiz parece ser a mani­
f e s t a ç ã o m a i s r o t i n e i r a e m a i s consc ien te d o c o m p l e x o 
de o m n i p o t e n c i a , c o m o e t a m b é m a m a i s e f e m i n a d a . 
T o d o s conhecem as promessas i m p o s s í v e i s , as ideolo­
gias c o n t e m p l a t i v a s , a m a g i a h o n r a d a dos chefes p o l í ­
t icos , o e s f o r ç o t r e m e n d o p a r a e n c a n t a r u m e l e i t o rado 
i l u d i n d o - o ; cada p o l í t i c o esconde a sua i n f e r i o r i d a d e em 
b a i x o de u m a capa de h o n r a e j u s t i ç a colocando-se n o 
seguro, o c u l t a n d o a sua i ncapac idade , p a r a a l c a n ç a r 
m a i s depressa a sua v i s ã o de o m n i p o t e n c i a . 

D o s u j e i t o e m a n a m sempre duas f o r ç a s a f e c t i v a s : 
a t o t e m i s a ç ã o , p a r a c o m a f a n t a s i a , e a agress ividade, 
o a m o r p a r a c o m o f e t i c h e . Essas duas f o r ç a s se c o m ­
p l e m e n t a m . N e n h u m a delas pode e x i s t i r i so l adamen te e 
a idea de h o m e m n ã o t e r i a n e n h u m sen t ido c o m u m a 
delas s ó ; a f a n t a s i a é a i m p u l s o r a d o desejo de c o n t a c t o 
d o a m o r ao m u n d o o b j e c t i v o , ao mesmo t e m p o que é 
c o n s e q ü ê n c i a desse m u n d o o b j e c t i v o . Es t a s duas f o r ç a s 
o r g a n i z a m o f e n ô m e n o de con t r a s t e i n c i t a n d o o c o m p l e x o 
de o m n i p o t e n c i a . E l a s r ep re sen t am a r e l a ç ã o i n d i s p e n ­
s á v e l en t re o h o m e m e o seu m u n d o , e e x p l i c a m p o r q u e 



— O f e n ô m e n o de contraste — 
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v i v e m o s , e m o s t r a m que é m e l h o r e n c a m i n h a r a n o ç ã o 
de a legr ia p a r a a s u g e s t i b i l i d a d e das cousas d o m u n d o . 
O ' m s t i n c t o i m p u l s i v o " v e m sem d u v i d a dessa sugesti­
b i l i d a d e , o u m e l h o r a suges t i b i l i dade é a f a i sca que prec i ­
p i t a o i n s t i n c t o i m p u l s i v o , q u e o t r a n s f o r m a de passivo 
e l a t en t e que era c m a c t i v o e d y n a m i c o . A suges t ib i l i ­
dade acc iona c o m o u m t o q u e n o i nconsc i en t e , desperta 
o en thus i a smo do h o m e m , pe la v i d a , t r a z e n d o á tona 
o interesse pelas cousas, a f o r ç a de a m a r , e de se f i r m a r , 
e u m a vee e m m o v i m e n t o ele p r o c u r a a s i t u a ç ã o mais 
segura, o m n i p o t e n t e , d e n t r o da sua p e r c e p ç ã o . 

Uma vez encantado pelo mundo, ele procura des­
m a n c h a r a o r d e m d o o b j e c t o e n c a n t a d o r ; a idea de 
o r d e m sacode a sua a l m a e m a d o r a ç ã o e respei to , chama 
a sua a t e n ç ã o p o r c o n t r a s t e , p r o v o c a o desejo amoroso 
e agressivo de e n t r a r e m c o n t a c t o de desmanchar . 

O organizado é a cousa encantada, possue a ele­
g â n c i a de u m a i m a g e m t a b u , c a d a p a r t e c o m u m a s igni ­
f i c a ç ã o a c t u a n d o c o m o u m a l e m b r a n ç a da r o t i n a , 
representa o es tado de u m a t e o r i a p r o m p t a a ser c r i t i ­
cada, desman te lada , u m a o r d e m que a t r a h i u pe la se­
q ü ê n c i a , u m symbo l j i smo d a v i d a que m o s t r a u m a e n t i ­
dade pela r e p e t i ç ã o e c o n v i d a o h o m e m a des t ru i - la . 

Sugestibilidade torna-se funcção de entidade. Fazer 
u m a cousa p e r c e p t i v e l ao nosso p o n t o de v i s t a , compor 
os seus l i m i t e s p a r a c h a m a r a a t e n ç ã o , c reando u m a 
t e n s ã o de s u p e r f í c i e que é o e n c a n t a m e n t o do ob jec to , 
sugere ao h o m e m a necessidade de ser agressivo, des­
p e r t a n d o n o seu i n c o n s c i e n t e u m m o v i m e n t o capaz de 
desmanchar a o r d e m . E x i s t e a l g u m a cousa en t re a idea 
de o r d e m e a agress iv idade . U m a parece p r o v o c a r a 
o u t r a . S e m d u v i d a , a i n t e l i g ê n c i a d o h o m e m , o seu espi­
r i t o c r i t i c o rebela-se c o n t r a o t é d i o d o estabelecido, 
c o n t r a o i m p u d o r de u m a o r d e m d o g m á t i c a . E l e pre-
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cisa d e s p e d a ç a r p a r a v e r o que t e m d e n t r o , d i v u l g a r 
o vas io do m y s t e r i o , ser sempre u m d e l a t o r de falsas 
p r e t e n ç õ e s . 

U m a cousa c o n s t r u í d a e o r g a n i z a d a p r o v o c a logo 
o p a r a n t i t e t i c o agress iv idade-as tuc ia , a agress iv idade 
const roe u m a f o r m a a m o r o s a que p r o c u r a e n t r a r e m 
c o n t a c t o , vencer a t e n s ã o de s u p e r f í c i e , a as tucia d o 
o b j e c t o ; a cousa c o n s t r u í d a n u n c a pode ser e te rna . U m a 
a n c i ã de m o v i m e n t o exige que ela seja desmanchada 
e f e i t a de n o v o , o e s p i r i t o c r i t i c o do h o m e m rebela-se 
c o n t r a o aspecto, i n s t i n c t i v a m e n t e ele quer m o s t r a r 
as i n f e r i o r i d a d e s ocu l t a s , de smancha r o e n c a n t a m e n t o 
do o b j e c t o . A cousa o r g a n i z a d a torna-se o f e t i che -apo ip 
p a r a a n o v a f a n t a s i a , recebe o a m o r do h o m e m . 

Esse desejo de t o c a r n o o r g a n i z a d o , n a cousa que 
se t o r n o u q u a s i i n t o c á v e l , é a base a r g u m e n t a t i v a d a 
o m n i p o t e n c i a . D e s t r u i r o t a b u p a r a d i v u l g a r a i n f e r i o ­
r idade é a f a l t a de r e s i s t ê n c i a de i m a g e m sagrada ; o 
con t ras t e d o es t rago d á a s e n s a ç ã o de p o d e r e sacia o 
narc i s i smo. O h o m e m torna-se o m n i p o t e n t e p o r au to -
e s t i m a ç ã o , p o r q u e conseguio d o m i n a r u m m u n d o su­
j e i t o apenas ao seu m o d o de perceber . A base a r g u m e n ­
t a t i v a v e m e n t ã o c o m o u m a necessidade de m o v i m e n t o , 
de d e s m a n c h a r u m a cousa o r g a n i z a d a , es tagnada e m 
e n c a n t a m e n t o . Parece q u e a suges t i b i l i dade d o m u n d o 
o b j e c t i v o crea n o h o m e m u m p o t e n c i a l , u m i n i c i o de 
f an t a s i a capaz de d e s a r r a n j a r o o r g a n i z a d o . 





I N S T I N C T O 

GREGARIO 

O instincto gregario é a busca do fetiche, o desejo 
de ser e n c a n t a d o e de e n t r a r e m c o n t a c t o , de possu i r 
e p e r t u r b a r a o r d e m d o f e t i c h e . O m u n d o o b j e c t i v o é 

apo io i n d i s p e n s á v e l . O h o a e m p r o c u r a o h o i e m p a r a 
m o s t r a r a sua f a n t a s i a e a d q u i r i r poder . O seu i g u a l ê 
o que é ma i s capaz de c o m p r e h e n d e r a sua f a n t a s i a e 
é p o r t a n t o o e sco lh ido p a r a receber o a m o r agressivo, 
p a r a ser d e s t r u i d o e r e b a i x a d o , e s e rv i r de con t r a s t e 
ao e x h i b i c i o n i s m o e a e x a l t a ç ã o d o E u do p r e t enden t e . 
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Q u a n d o i so lado d a sociedade, o h o m e m o rgan i za 
os ob j ec tos da n a t u r e z a e m a d o r a ç ã o a s i p r ó p r i o ; ele 
acar ic ia esses o b j e c t o s c o m g rande s a t i s f a ç ã o p o r q u e 
os ob j ec tos se s u b m e t e m f a c i l m e n t e a sua v o n t a d e . 
Q u a n d o e n c o n t r a a l g u m a cousa q u e n ã o conseguio 
d o m i n a r , ele a cons idera o seu i n i m i g o , m e s m o q u a n d o 
s ó c o m a n a t u r e z a a sua a c t u a ç ã o é p a r a a o m n i p o t e n ­
cia . E l e p r o c u r a se agregar á n a t u r e z a e concede aos 
ob jec tos d a n a t u r e z a p rop r i edades a n i m i c a s iguaes a 
dele, t r a n s f o r m a a n a t u r e z a e m seu i g u a l p a r a m e l h o r 
m o s t r a r a sua f a n t a s i a , p a r a q u e e la se ja c o m p r e h e n d i d a 
pe la na tu r eza . Q u a s i sempre é u m a t a r e f a f á c i l , a n a t u ­
reza r a r a m e n t e p r o t e s t a . 

Os h o m e n s r e t r a h i d o s d a sociedade, os reclusos, 
os esploradores, s ã o aqueles que , d o m i n a d o s p o r u m 
s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e , e n ã o consegu indo m o s t r a r 
a sua pessoa en t r e os homens , p r o c u r a m o a f a s t a m e n t o , 
p r o c u r a m a n a t u r e z a p a r a conceder o c o n t a c t o q u e r eba i ­
xa , e sa t is fazer o seu desejo de m u n d a n i s m o . A ' s vezes 
os exploradores se u t i l i s a m da n a t u r e z a c o m o m e i o de 
conseguir m u n d a n i s m o en t r e os homens . 

M u i t o s t r a n s p o r t a m as suas car ic ias p a r a os a n i ­
maes, p o r q u e estes se t o r n a m e m p o u c o t e m p o submis ­
sos encan tados c o m o d o n o , e o d o n o se sente f o r t e e 
poderoso — é u m m e i o f á c i l de o b t e r o m n i p o t e n c i a . 
A s pessoas envelhecidas , que s o f r e m u m a d i m i n u i ç ã o 
n a v i r i l i d a d e e á s vezes n o p o d e r soc ia l , t a m b é m t ê m 
u m a t e n d ê n c i a p a r a a sociedade dos an imaes e d o isola­
m e n t o n a n a t u r e z a . 

D e n t r o o u f o r a d a sociedade o i n s t i n c t o g rega r io 
exige u m f e t i c h e , u m apo io p a r a o E u , a l g u m a cousa 
p a r a receber o a m o r de s i m e s m o , e m o s t r a r a sua g r a n ­
deza. E ' u m i n s t i n c t o de c o n s e r v a ç ã o , de au to -de feza 
d a persona l idade , e v i t a n d o sempre de enchergar d e n t r o 
de s i m e s m o e p r o c u r a n d o o c u l t a r as i n f e r i o r i d a d e s c o m 
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c o m p e n s a ç õ e s . O i n d i v í d u o p r o c u r a conservar a sua 
f o r m a idea l i s t i ca , proteger-se c o n t r a o seu desmancha-
m e n t o , e v i t a r pe la as tuc ia o c o n t a c t o que r eve l a a sua 
i n f e r i o r i d a d e , ele desenvolve u m a a c ç ã o agregadora , ele 
é o chefe de si m e s m o que c o n t r o l a e m a n t é m a o r d e m 
i n t e r n a do seu o rgan i smo , é o seu d i t a d o r , que fo rnece 
as i l u s õ e s de o m n i p o t e n c i a ao c o n j u n c t o do seu orga­
n i s m o , é o p a r â m e t r o de a s tuc ia que p ro tege o i n s t i n c t o 
gregar io de sua v i d a a n i m i c a c o n t r a u m a a g r e s s ã o h u ­
m i l h a n t e . 

D e m a n e i r a que o i n s t i n c t o g regar io , a l e m de ser 
a busca d o f e t i c h e , e s t á b e m l i g a d o á idea de conserva­
ç ã o da f o r m a , á necessidade de e v i t a r u m desmante la ­
m e n t o , u m desejo de conservar o passado, de m a n t e r 
u m a t r a d i ç ã o . O i n s t i n c t o g regar io torna-se p a r t e d a 
i d é a de en t idade , é u m a f o r ç a e m o t i v a que opera p a r a 
a c u m u l a r e lementos suf ic ien tes e m n u m e r o , p a r a mos ­
t r a r poder , se destacar, to rnar -se v i s i v e l n o m u n d o a m ­
b ien te . E ' u m a f o r ç a de p r o t e s t a ç ã o c o l e c t i v a , que f az 
c o m que u m a n a ç ã o se c o m p o r t e c o m o u m i n d i v í d u o ' 
p r o c u r a n d o m a n t e r en t r e os seus e lementos u m a a c ç ã o 
u n i d a p a r a g a r a n t i r o sucesso d a sua f a n t a s i a . N a t u r a l ­
m e n t e , esta f o r ç a busca o f e t i c h e c o m o p o n t o de apo io . 

E ' u m a f o r ç a de c o h e s ã o , m a n t i d a pe la i n f l u e n c i a 
e x t e r n a e p r o c u r a conservar a f o r m a d o o b j e c t o , de f en ­
der o passado. Os homens se a g l o m e r a m c o m o p r o t e c ç ã o 
c o n t r a o a m b i e n t e , p a r a m a n t e r a v i d a e conse rva r a 
persona l idade . E ' u m a m e d i d a d e f e n s i v a q u e v i sa cc-
c u l t a r a i n f e r i o r i d a d e i n d i v i d u a l . 

A a g l o m e r a ç ã o é u m r e f u g i o c o n t r a o pe r igo 
p o r q u e coloca o h o m e m e m p é de i g u a l d a d e c o m os 
seus r ivaes . 

U m h o m e m n u m a a g l o m e r a ç ã o sente que e m caso 
de pe r igo ele p o d e p e r f e i t a m e n t e ser o p r o t e g i d o d a sorte , 
e n q u a n t o q u e i so lado ele sente c o m ma i s v e h e m e n c i a a 
f a t a l i d a d e do pe r igo . A a g l o m e r a ç ã o é o seu r e f u g i o . E l e 



Mesmo quando só c o m a natureza a sua a c t u a ç ã o é para 
a omnipo tenc i a . 
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p r o c u r a sempre estar do l ado mais numeroso , d o l a d o 
que o f e r e ç a u m a s e g u r a n ç a p a r a a sua pessoa. A sua 
f u g a p a r a o a b r i g o é u m a defesa. E l e conhece m a i s o u 
menos a sua capac idade de e n f r e n t a r per igos , e o a b r i g o 
v e m o c u l t a r os seus p o n t o s f racos . 

A aglomeração vem como conseqüência da agres­
s iv idade . Os homens se a g l o m e r a m e m t o r n o de u m a 
cousa capaz de os encan ta r , u m a cousa suges t iva onde 
e n c o n t r a m s e g u r a n ç a s u f i c i e n t e p a r a a v i d a a n i m i c a . 

Quando os homens se aglomeram em torno de uma 
m u l h e r esquis i ta e seduc tora , cada u m se i m a g i n a en­
c o n t r a r n a m u l h e r u m p o n t o de apo io s u f i c i e n t e p a r a 
a sua i n f e r i o r i d a d e . Acercando-se d a m u l h e r , e rece­
bendo os seus favores , eles se c o l o c a m n u m a p o s i ç ã o 
segura, capaz de a t r a h i r m u n d a n i s m o ; a a g l o m e r a ç ã o 
e m redo r da m u l h e r é p a r a eles u m s igna l de p o d e r e 
i n d i c a a g rande suges t ib i l idade d a f i g u r a rodeada . A 
f i g u r a rodeada se t r a n s f o r m a e m i m a g e m encan t ada , 
torna-se a l g u m a cousa t a b u . A s suas r ivaes p r o c u r a m 
p r o f a n a - l a , de smanchando o e n c a n t a m e n t o , d i m i n u i n ­
do o seu p re s t i g io . Os adoradores d a i m a g e m sentem-se 
p r o t e g i d o s pe la sua m a g i a e o b s e r v a m o respe i to e o 
o d i o , que elles se r iam capazes de t e r p o r u m a v i r g e m 
M a r i a o u u m a san ta Te res inha . A s e g u r a n ç a dos adora ­
dores depende da i n t e g r i d a d e d a i m a g e m , e se e la é 
p r o t e g i d a c o m a r d o r c o n t r a q u a l q u e r p r o f a n a ç ã o t o r n a -
se i n t o c á v e l , a b e m do regos i jo na rc i s i s t a d a ag lomera ­
ç ã o . O h o m e m parece p r o c u r a r sempre u m p o n t o de 
s e g u r a n ç a a n i m i c a , u m a t r a c t i v o , u m a i m a g e m encan­
t a d a q u e s a t i s f a ç a a sua necessidade de e x a l t a r o E u , 
as a g l o m e r a ç õ e s se r e f u g i a m sob a p r o t e c ç ã o dessas i m a ­
gens f e t i c h e s ; a m u l h e r encan t ado ra , a san ta , a v i r ­
g e m , o chefe , o C h r i s t o , o deus, a p á t r i a , s ã o r e f ú g i o s 
c o m m u n s d a a g l o m e r a ç ã o e m pe r igo . 
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A s r e l i g i õ e s s ã o p o n t o s de r e f u g i o m u i t o p r o c u r a d o s 
pelo h o m e m p a r a esconder a sua i n f e r i o r i d a d e ; a p á t r i a , 
c o m o idea d e r i v a d a d o p a t r i a r c h a , t e m sempre a j u n t a -
do grandes g r u p o s de h o m e n s ; u l t i m a m e n t e p o r e m o 
seu e n c a n t a m e n t o a n d a em per igo . A i n t r o d u c ç ã o de 
novas f o r ç a s e c o n ô m i c a s n o scenar io m u n d i a l , c o m o o 
a d v e n t o dia m a c h i n a e o interesse d e m o n s t r a d o pe la 
p a l a v r a e f i c i ê n c i a , p a r e c e m quere r c rear u m a n o v a f i l o ­
sof ia da v i d a u m n o v o m u n d o i d e o l ó g i c o que o r i e n t a r á 
os l a ç o s a f e c t i v o s d o h o m e m p a r a u m i n t e r n a c i o n a l i s m o 
mais in tenso , a u g m e n t a n d o a v i s ã o de cada u m . 

A p á t r i a é a i m a g e m sagrada n a c i o n a l i s t a e se c o m ­
p o r t a p rec i s amen te c o m o a m u l h e r esquesita encan tada . 
T e m a f o r ç a re l ig iosa de c rear s u b m i s s ã o e de i m p l a n t a r 
o t r a d i c i o n a l n a r o t i n a . O seu n a c i o n a l i s m o consiste em 
dar a cada h o m e m o f a v o r de ser dela . T o d o s os p a t r i o ­
tas se n i v e l a m , s ã o iguaes c o m o n a r e l i g i ã o todos os 
crentes s ã o t i d o s c o m o iguaes ; ela é a i m a g e m encan tada 
que recebe a a d o r a ç ã o de todos os iguaes, Colocando 
todos em s e g u r a n ç a ; a sua s an t idade í m a n t i d a pe lo 
s e n t i m e n t o de i n s e g u r a n ç a d o h o m e m q u a n d o e m con­
t a c t o agressivo c o m o u t r o s p o v o s ; ela, e m c o n s e q ü ê n c i a 
desse c o n t a c t o , v e r r c o m o u m a de fens iva , c o m o a as­
t u c i a da n a ç ã o . 

Q u a n d o u m a a g l o m e r a ç ã o é p e r t u r b a d a p o r u m 
per igo , o h o m e m p r o c u r a sempre se r e f u g i a r do l ado 
onde aparece u m e n c a n t a m e n t o , u m a t r a c t i v o capaz de 
lhe g a r a n t i r s e g u r a n ç a . 

A a g l o m e r a ç ã o usa o a t r a c t i v o c o m o u m f e t i c h e 
pa ra a sua e m c ç ã o — deseja o c o n t a c t o c o m o f e t i c h e 
pa ra f i r m a r a sua pessoa. 

A s s i m , o i n s t i n c t o g rega r io surge c o m o u m sen t i ­
m e n t o de defesa p r ó p r i a , u m m e i o d o h o m e m se v a l o ­
r i za r , m o s t r a n d o a sua f a n t a s i a v i r i l ao seu i g u a l e r i v a l 
e sempre p r o c u r a n d o esconder as i n f e r i o r i d a d e s . E ' o 
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i n s t i n c t o que faz ele quere r conse rva r a sua f o r m a f a n ­
t á s t i c a , que p r o c u r a e v i t a r que u m c o n t a c t o agressivo 
o desmante le e v e n h a p e r t u r b a r a o r g a n i z a ç ã o de sua 
t eo r i a , r eduz i - lo a u m n i v e l i n f e r io r , , a u m h o m e m sem 
teo r i a , desor ien tado e c o m v e r g o n h a de sua e x i b i ç ã o . 
E l e p r o c u r a conservar a sua pe r sona l idade c o n t r a a 
d e s t r u i ç ã o , c o n s t r u i n d o e m redo r de s i u m a m u r a l h a 
de as tuc ia , p r o c u r a n d o se t r a n s f o r m a r n u m a i m a g e m 
i n t o c á v e l sagrando-se a si m e s m o . 

Es t e s e n t i m e n t o de defesa, é a necessidade que ele 
t e m de e n t r a r em c o n t a c t o c o m o m u n d o o b j e c t i v o , de 
apa lpa r e sen t i r , é a sua cu r io s idade de desmancha r o 
o rgan izado , de desvendar o m y s t e r i o q u e o a t r a h e p a r a 
o h o m e m . E l e precisa e n t r a r em con t ac to , a m a r o m u n d o , 
mostrar-se . Fazer-se deus e d e s t r u i r pe lo a m o r o o rga -
n isado. P ro teger o u d e s t r u i r a sua persona l idade , p a r a 
se m o s t r a r v i r i l — a a u t o - d e s t r u i ç ã o á s vezes c u m a os­
t e n t a ç ã o de poder de despreso p a r a o m u n d o — e des­
o rgan i za r o o rgan izado e m redor , p o r q u e é o ú n i c o m e i õ 
que ele t e m p a r a se p ro t ege r ; crear e m redor de s i u m a 
s a g r a ç ã o m u n d a n a , o seu m u n d a n i s m o que o faz to le ­
r a r a c o m p a n h i a do i g u a l . 

D o i s processos c a r a c t e r i z a m o i n s t i n c t o g rega r io . 
U m c o n s t r u c t i v o e o u t r o d e s t r u c t i v o ; o c o n s t r u c t i v o 
é c o n s e q ü ê n c i a do d e s t r u c t i v o , d o c o n t a c t o c o m o m u n ­
d o e x t e r i o r . Pe lo c o n t a c t o desmancha o o r g a n i z a d o e 
cons t roe e de fende a sua pe r sona l idade , cons t roe e de­
f e n d e as n a ç õ e s , os g rupos os synd ica tos , e t odas as 
a g l o m e r a ç õ e s do h o m e m . 

Apesa r de h a v e r u m a i g u a l d a d e apa ren te en t r e 
as gentes ag lomeradas e m t o r n o de u m encan to , u m 
chefe , u m a p á t r i a e m p e r i g o , esse s e n t i m e n t o de i g u a l ­
dade s ó exis te p e r a n t e a f a n t a s i a c o l e c t i v a ; é t o l e r a d o 
c o m o m e i o de defesa ; sob u m p o n t o de v i s t à s u b j e c -
t i v o , o i n s t i n c t o g regar io n ã o p r o c u r a u m a i g u a l d a d e 
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da massa, mas s i m u m a des igua ldade ; o h o m e m p r o ­
c u r a a c o m p a n h i a d o h o m e m p a r a sa t is fazer o seu m u n ­
dan i smo, to rna r - se d o n o d a q u i l o que ele t a lvez n ã o 
c o m p r e h e n d a m a s que o a t r a h e e que pe r t ence á capa­
cidade de o u t r o s , p a r a m o s t r a r aos seus iguaes a sua 
f o r ç a . 

A anciedade de uma massa igual e homogênea é 
de p r o v o c a r d i s t ú r b i o i n t e r n o ; a anciedade de m o v i ­
m e n t o , os l a ç o s a f e c t i v o s dessa massa n ã o s ã o d u r a d o u ­
ros e o seu es tado represen ta apenas u m m o m e n t o t e m ­
p o r á r i o de c a l m a r i a , que exige c o m o m o d a l i d a d e pas­
sageira u m c o n t r a s t e p a r a m o s t r a r u m estado e m m o v i ­
m e n t o e m o u t r o l uga r . 

Antagonismo e astucia vêm sempre entre pessoas 
da m e s m a a c t i v i d a d e . E ' u m absu rdo pensar que o 
o p e r á r i o de tes ta f aze r p a r t e das ou t r a s classes. O que 
acontece s e m p í e é q u e eles se de t e s t am en t re si , i s to é 
r e se rvam a sua v i d a e m o t i v a p a r a c o m aqueles c o m 
q u e m v i v e m e m c o n t a c t o . 

O animo contra o patrão não é um animo desagre-
gador de u m a sociedade, c o m o p o r exemplo o a n i m o 
c o n t r a o seme lhan te p r o f i s s i o n a l , mas s i m u m a f o r ç a 
t enden te a l e v a n t a r o n i v e l da sociedade ; o o p e r á r i o 
quer ser p a t r ã o c o m o o so ldado que r ser general , mecha-
n i c a m e n t e ele deseja l e v a n t a r o seu n i v e l , a f i r m a r o 
seu E u . O o p e r á r i o que t e m c a m i n h o abe r to p a r a se 
a p r o x i m a r d o l u g a r de p a t r ã o n ã o possue o m e s m o a n i ­
m o que os o u t r o s c o n t r a ele. N u m a massa ope ra r i a , o 
i n s t i n c t o g rega r io v e m c o m o u m a d e m o n s t r a ç ã o de f o r ­
ça , c o m o u m p r o t e s t o v i r i l , u m m e i o de se colocar e m 
s e g u r a n ç a e de f i r m a r u m a pe r sona l idade . G e r a l m e n t e 
o o p e r á r i o t e m p o u c a o u n e n h u m a o p o r t u n i d a d e de 
m o s t r a r a sua pe r sona l idade , e é p o r isso m e s m o que o 
i n s t i n c t o g regar io e n t r e as massas o p e r á r i a s o p r i m i d a s 
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é m u i t o f o r t e ; a u n i ã o v e m c o m o ú n i c o m e i o de m o s t r a r 
f o r ç a . (1) 

N a s d iversas a s s o c i a ç õ e s de classe, nos synd ica tos , 
d o m i n a c o m o e m t o d a a p a r t e o m u n d a n i s m o , a a f i r ­
m a ç ã o c o l e t i v a d o E u . A s r e i v i n d i c a ç õ e s , os d i r e i t o s 
de classe, s ã o cousas secundar ias , c o n s t i t u e m o f e n ô m e ­
n o de defesa a o s t e n t a ç ã o as tuc iosa p a r a p r o t e g e r o 
t u m u l t o i n t e r n o . A s ideo log ias s ã o p o n t o s de apo io , 
s ã o meios astuciosos de a f i r m a r o E u d o o p r i m i d o , s ã o 
o passapor te m e n t a l ace i to p o r t o d o s c o m o descu lpa 
p a r a o s t en t a r a o m n i p o t e n c i a i n t e l e c t u a l d o h o m e m . 

O mesmo acontece c o m a u n i ã o das d iversas massas 
rel igiosas ; a idea de r e l i g i ã o é apenas u m a capa , u m a 
desculpa astuciosa p a r a esconder o t u m u l t o i n t e r n o , 
o desejo v i o l e n t o de d o m i n a r , de se a p r o x i m a r de u m 
deus, ser o i g u a l de u m deus. A s pessoas m u i t o r e l i ­
giosas, e m m u i t o s casos, s ã o as que s o f r e r a m f o r t e re­
p r e s s ã o n o d o m i n i o socia l . 

A s f o r ç a s desagregadoras e agregadoras que c o m ­
p õ e m o i n s t i n c t o g regar io s ã o sempre i m p u l s i o n a d a s pe l a 
necessidade de se co loca r e m s e g u r a n ç a , de e n c o b r i r 
u m s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e ; o q u e v e m a ser, a 
s a t i s f a ç ã o de e n t r a r e m c o n t a c t o c o m o m u n d o o b j e c t i ­
v o e de f o r m a r a f a n t a s i a d o E u . O i n s t i n c t o g r e g a r i o 
f a z , p o r t a n t o , p a r t e d a defesa n a t u r a l d o h o m e m e é 
u m a m a n i f e s t a ç ã o i n e v i t á v e l , po i s m e s m o q u a n d o iso­
l ado dos seus semelhan tes o h o m e m concede á s cousas 
da n a t u r e z a p rop r i edades a n i m i c a s su f i c i en t e s p a r a satis­
f aze r aos seus i m p u l s o s . 

O c o n t r a s t e a t r a h e a sua a t e n ç ã o c o m o u m a cousa 
encan tada e m y s t e r i o s a q u e prec isa ser conhec ida , t o c a d a 

(1) N ã o discuto esses pontos sob quaesquer aspectos socio­
lógicos. 
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e de sa r r an j ada . E ' o m o d o de perceber o m u n d o , e o 
m o v i m e n t o c o m o n ó s somos capaz de ve r e c o m p r e -
hender . 

A s r e l i g i õ e s t e n t a m i n d u z i - l o a u m a e s t a g n a ç ã o 
m e n t a l a m a r r a n d o - o ao seu s e n t i m e n t o especif ico cie 
i n s e g u r a n ç a , a i n s e g u r a n ç a do d r a m a a rcha ico que re­
d u n d o u n o assassinio do p a t r i a r c h a . E l e se v ê e n v o l v i d o 
p o r u m a p r i s ã o t e o l ó g i c a i n c o m p a t í v e l c o m o seu es tado 
gera l e v o l u í d o , n u m a r o t i n a q u e necessar iamente per­
tence ao d r a m a a rcha i co , e que n ã o p o d e r á subs is t i r , 
pois que a crescente i n t e n s i d a d e d a v i d a a n i m i c a recla­
m a r á sempre n o v a s d i r ec t r i z e s p a r a o seu m u n d a n i s m o . 
A idea geral de u m deus f az c o m que a v i d a d o h o m e m 
se t o r n e a b s o l u t a m e n t e d e s n e c e s s á r i a , desde que o deus 
t r az a i l l u s ã o d a p e r f e i t a s e g u r a n ç a . 

A n o ç ã o ge r a l de deus pode te r s é r i a s c o n s e q ü ê n ­
cias n u m a t e o r i a especial isada e i m m u t a v e l , pode r e t a r d a r 
o processo m e n t a l e t e m p o r a r i a m e n t e agregar o h o m e m 
a u m a u n i f o r m i d a d e i m b e c i l . 

M i l h õ e s de deuses s ã o n e c e s s á r i o s pa ra saciar a 
sede a n i m i c a e d a r ao h o m e m que c o m e ç a a nascer u m a 
e m o ç ã o i l u s ó r i a de p o t ê n c i a , u m l u g a r f i c t í c i o n o t u r ­
b i l h ã o das cousas. A idea de u m chefe da h u m a n i d a d e " 
i n f i n i t a m e n t e poderoso n ã o f o i de t o d o s a t i s f ac to r i a ; 
a s e g u r a n ç a dos p o v o s d e p e n d i a do c ó d i g o é t i c o e m o r a l , 
emanado desse pe r sonagem, p o r i n t e r m é d i o da p recau­
ç ã o d e f e n s i v a do h o m e m ; m a s a m o r a l do deus f racas­
sou ; poucos a c r e d i t a m n a sua e f i c i ê n c i a e u m chefe 
d e s m o r a l i z a d o n ã o pode mante r - se . 

U m a vez que u m chefe d e i x a de oferecer a i l u s ã o 
de p o d e r e s e g u r a n ç a ele se t o r n a o d i a v e l c o m o u m i m -
pos tor , e es ta é a s i t u a ç ã o a c t u a l d a idea de deus. 

O h o m e m e s t á c o m e ç a n d o a c o m p r e h e n d e r que ele 
oferece p o u c a o u n e n h u m a s e g u r a n ç a , e é i n s a t i s f a c t o n o 
c o m o m e t a , p o r q u e a f a n t a s i a do h o m e m j á c reou m u i -



E s t ú p i d o s a n a t ó r i o onde padres e mulhe res a d m i n i s ­
t r a m as suas u l t i m a s necessidades sexuaes 
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tas m e t a s a c i m a d a o r g a n i z a ç ã o sexual do v e l h o deus 
a n t r o p o m o r f i c o . D e s a c r e d i t a d o c o m o chefe , r e b a i x a d o 
pe lo ch i s t e e pe la c r i t i c a , o t o d o poderoso perde o seu 
e n c a n t a m e n t o , m o s t r a a sua a l m a vasia ao escarneo 
do m u n d o . 

O contacto com o homem sustou o mysterio, desor­
gan i zou o deus apesar do g rande e s f o r ç o das r e l i g i õ e s 
p a r a c o n s e r v a r o i m p o s t o r e m a t i t u d e sagrada, afas­
t a n d o - o d o h o m e m , cercando-o de respei to e a d o r a ç ã o . 

A intensidade da vida animica actual colocou o 
ve lho deus agon i san te n u m e s t ú p i d o s a n a t ó r i o onde 
padres e m u l h e r e s a d m i n i s t r a m as suas u l t i m a s neces­
sidades sexuaes. E l e n ã o se l e v a n t a r á ma i s ac ima desse 
s a n a t ó r i o ; des fe i to n o seu poder , ele p e r d e u a c o n f i a n ç a 
dos povos , p e r d e u o seu c r e d i t o de chefe , n ã o é m a i s 
capaz de m a n t e r as massas encantadas e m seu redor . 
E le é c o m o o d i c t a d o r desmascarado, c o m o o general v e n ­
c ido . Desfaz-se p o r n ã o consegui r m o s t r a r poder , e x l i i -
b i r f o r ç a , e l evar o E u c o l e c t i v o , e x a l t a r a f a n t a s i a dos 
povos . A o s poucos ele se t o r n a p e q u e n o e i n s i g n i f i c a n t e , 
d i m i n u e e q u a s i desaparece, e a b a n d o n a d o ao acaso se 
c o n f u n d i r á c o m as m u i t a s bug igangas da n a t u r e z a usa­
das pe lo h o m e m c o m o fe t i ches . 

Para satisfazer ao instincto gregario do homem 
m o d e r n o , d o h o m e m que c o m e ç a a nascer c o m as n o v a s 
f o r ç a s e c o n ô m i c a s , é p rec iso a l g u m a cousa mais que 
u m m e r o boneco c o m u m c é o f e i t o sob m e d i d a . 
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